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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 

D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia dol Sr. D. Sabino Pulido, 

con esta fecha he nombrado al Sr. D. Mi
guel Armenteme agente del DIARTO DE LA 
MARINA en Viñalea, y con 61 se entenderán 
en lo sucesivo loa señores suscriptores á este 
periódico en dicha localidad. 

Habana, 12 de noviembre de 1890.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O PARTICULAR 

D E L 

Diario de la Marina. 
A L . D I A R I O 9 E L A M A R I N A . 

Habana. 

T E L E S - R A M A S D E A Y E R . 

Madrid, 14 de noviembre. 
A n o c h e so e f e c t u ó e n B a r c e l o n a 

u n g r a n b a n q u e t a de m i l q u i n i e n t o s 
c u b i e r t o s , e n honor de l jefe de l p a r 
tido l i b e r a l , S r . S a g a s t a . 

S e c a l c u l a e n c u a t r o m i l e l n ú m e 
ro de lo s e s p e c t a d o r e s que a c u d i e 
r o n a l l o c a l e n que s e e f e c t u a b a di
cho banquete , c o n objeto da oir l a s 
d e c l a r a c i o n e s d e l Sr . S a g a s t a . 

E s t e dijo e n s u b r i n d i s que e l b 'M 
M a c K i n l e y h a produc ido v e r d a 
d e r a r e v o l u c i ó n e n e l m u n d o m e r 
c a n t i l , ob l igando á todas l a s n a 
c i o n e s á m o d i f i c a r p r o f u n d a m e n t e 

— l a a r a n c e l a r i o s , 
áüáé s i s te»* . - m e d i d a t a n a-

"ST a g r e g ó que a n i » -*>Q. 
g r e s i v a , que e n v u e l v e q u i z á a v-> 
fundos f ines p o l í t i c o s , c o m i e n z a n 
l o s p r e p a r a t i v o s no s ó l o p a r a l a de
f e n s a de s u s i n t e r e s e s , s i n o p a r a 
b u s c a r i n t e l i g e n c i a s á f in de p r e s e n 
t a r u n s i s t e m a m e r c a n t i l europeo, 
e n frente d e l s i s t e m a m e r c a n t i l a-
m e r i c a n o . 

Nueva York, 11 iic noviembre 
S a m e j o r a d o e l m e r c a d o de v a l o 

r e s e n e s t a c i u d a d , excepto a q u e l l o s 
q u e h a n s ido a fec tados por v i r t u d 
de l a s r e c i e n t e s q u i e b r a s . 

Qucbec, 14 de noviembre. 
S a s i d o a h o r c a d o e l a s e s i n o B i r -

c h a l l . 
Nueva York, 14 de noviembre. 

A c o n s e c u e n c i a de h a b e r cedido 
u n o de l o s e s t r i b o s de u n puente , e n 
e l E s t a d o de O r e g ó n , a l p a s a r por é l 
u n t r e n de f e r r o c a r r i l , d e s c a r r i l ó é s 
te, r e s u l t a n d o c u a t r o m u e r t o s y m u 
c h o s h e r i d o s , en tre e l l o s v a r i o s de 
g r a v e d a d . 

Nueva York, 14 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de L i 

ber tad , e l P r e s i d e n t e de H o n d u r a s , 
S r . B o g r á n , h a r e u n i d o a l g u n a s fuer
z a s p a r a i n t e n t a r a p o d e r a r s e nue
v a m e n t e do T e g u c i g a l p a . 

E l G-obierno de G-uatemala h a m a 
n i fes tado que so c o n s e r v a r á n e u t r a l 
e n l a c o n t i e n d a de H o n d u r a s . 

Berlín, 14 de noviembre. 
E l s i s t e m a de c u r a c i ó n d e s c u b i e r 

to por e l D r . H o c h h a ten ido u n é x i 
to completo c o n t r a l a s ú l c e r a s , la tu
b e r c u l o s i s , i n f l a m a c i ó n de l a s g l á n 
d u l a s , do lores e n l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y e n l a t i s i s de c o n s u n c i ó n e n s u 
p r i m o r p a r í o d o ; pero ol c é l e b r e doc
tor no h a podido t o d a v í a c o m p r o b a r 
s u é x i t o e n e l ú l t i m o p e r í o d o de l a 
t i s i s n i on l a s o t ras e n f e r m e d a d e s 
d e l p u l m ó n . P o r a h o r a sis'ue s i e n 
do u n s e c r e t o t u s i s t e m a . 

Londres, 14 de noviembre. 
E s t e gobierno h a s u p l i c a d o a l de 

E s p a ñ a que p r e s t e s u e f i caz a y u d a 
p a r a que s o a n recog idos lo s c a d á 
v e r e s de l a s v í c t i m a s de l c r u c e r o 
i n g l é s Serpent, que z o z o b r ó e n l a s 
c o s t a s de E s p a ñ a . V a r i o s b u q u e s 
de g u e r r a e s p a ñ o l e s r e c o r r e n aque
l l o s m a r e s on b u s c a de e s o s c a d á 
v e r e s . 

Nueva-York, 14 de noviembre. 
D i c e n de M a d r i d que S. M . l a R e i 

n a R e g e n t e h a dado á l a S o b e r a n a 
de I n g l a t e r r a e l m á s sent ido p é s a m e 
por l a s p e r s o n a s que p e r e c i e r o n e n 
n a u f r a g i o d e l c r u c e r o Serperit. 

París , 14 de noviembre. 
S e h a e fectuado e l desafio concer

tado é n t r e l o s S r e s . L a g u e r r e y D e -
rou lede , s a l i e n d o a m b o s i l e sos . 

ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Madrid, 14 de noviembre. 

H a n a u f r a g a d o e n e l cabo de F i -
n i s t e r r o e l b u q u e i n g l é s DovenwcUer, 
s a l v á n d o s e 1 6 i n d i v i d u o s de los 
q u e e o n d u c i a á s u bordo y p e r e c i e n 
do ú n i c a m e n t e dos t r i p u l a n t e s . 

S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a f i rmado 
u n desre to por e l que s e d i spone l a 
c r e a c i ó n de C á m a r a s A g r í c o l a s . 

S e h a n recogido e n l a C o r u ñ a a l 
g u n o s c a d á v e r e s p e r t e n e c i e n t e s á 
n á u f r a g o s d e l c r u c e r o i n g l é s Ser* 
p e n t . 

Washington, 11 de noviembre. 

E l n u e v o M i n i s t r o de E s p a ñ a , S r . 
S u & r e z Gruanes , h a p r e s t a d o a l P r o 
Bidente de l a R e p ú b l i c a , S r . H a r r i -
son , l a s c r e d e n c i a l e s que lo a c r e d i 
t a n e n s u cargo d i p l o m á t i c o . 

L a Haya, 14 de noviembre. 

E l P a r l a m e n t o h a votado por u n a 
n i m i d a d e l n o m b r a m i e n t o de l a R e i 
n a E m m a , c o m o R e g e n t e de H o l a n 
da, c o n mot ivo de l a i n c a p a c i d a d 
d e l S o b e r a n o p a r a s e g u i r r ig iendo 
l o s d e s t i n o s de l a n a c i ó n . 

Londres, 14 de noviembre. 

S e h a p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o re
p u b l i c a n o q u e f i r m a n 1 2 1 e s t u d i a n -
t a s de l a U n i v e r s i d a d de C o i m b r a . 

T E L m U A M A B €'0MEHí-lA 

N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 1 3 . d lan 
5k de l a t a rde . 

Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descuento papel comercial, <(Ü dlT*s 0 4 8 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (Imnqneros), 

& $4.7ÍH. 
Idem sobre París, 00 d|y. (hauqueros), ft5 

francos 21i cts. 
Idem sobre Uamborgo, 00 dp'. (banqueros) 

á 9 H . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, a 124 ex-cup^n. 
Centrífugos n. 10, pol. 90, de 5 i il .V. 
Centrífugas, costo y fíete, 6. 8i« 
Regular ií bu«u refino, de 4 | & 5. 
Aztícar de miel, de 4 | á 42-. 

Los precios Ojos. 
VENDIDOS: 600 sacos de azdcar. 
Idem: 650 bocoyes de ídem. 
Manioca (WUcox) on tercerolas, á 0,85, 
Harina patout Minnesota, $5. (JO. 

L o n d r e s , nov ien tbre 1 3 , 
Azúcar de remoiacha, & 12iGí. 
Azilcar centrífuga, pol Otí, n 15i0. 
Idem regular retino, de 1ÍÍ53 & l í í | 0 . 
Consolidados, 4 9 H ex-íntorás. 
Cuatro por ciento español, á 75 ex-in-

terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 0 por 100. 

P a r í s , n o v i e m b r e 13 , 
Eentn, S porlOO, & 8» francos 12^ cts. ex 
dmdendo« 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c o U n 
loa t e l e g r a m a s que anteceden, con 

a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y 4e 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 

Noviembre 14 de 1890. 

Á los motivos anteriormente conaignados 
que han determinado la faltado movimiento 
en nuestro mercado azucarero, hay que a-
gregar las diíicultades financieras reciente
mente ocurridas en el mercado de Nueva-
York y cuyas consecuencias inmediatas a-
fectan á los negocios en general. A pesar do 
esto, se observan indicios de algún próximo 
movimiento, PÍ como ae asegura, ofrecen de 
los Estados-Unidoa á 3 i centavoa costo y 
flete, precio que ai realmente conaideramoa 
muy bajo, Indica al menos que los refinado
res americanos so disponen á salir de su in -
diferente aotited. 

COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S 

C n m b i o s . 
( 3 á 4 Í p . g P 

' .BPASA i 

lMOLd.T.KRKA 

PKANUIA. 

áXiHMANIA. 

oro es
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 

19i á 20 p .g P., oro 
español, & 60 d ^ . 

5J & 61 p .g P., oro 
español, á 3 d\y, 

4J & 5 i p .g P., oro 
español, 160 d\v. 

•BtADOB-UNIDOt), 
l O i á l l p 

español, 
? P., oro 
3 div. 

SIKHCAN- 8 y 10 p g á S y eme-
sea, oro español. 

Sin operaciones, 

ISBCUWNTO 
n i 

AZOCARES PUBOADOB 
Slanoo, trenes de Derosne y 1 

EUUeanz, be^o á regular... ' 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue

no á superior 
[dera. Idem, Ídem, id. , florete, 
Uogucho, inferior & regular, 

número 8 4 9, (T. U . j , . , . . . 
(dem, bueno á superior, nú

mero 10 á 11, Idem 
'nferior á regular, 

^nebrauw, _ 
número 13 á 14, 

[dem bueno, n? 16 d 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
iññm. florot*. « 90. 14 

OBMtRfJTUOAl OB OOAftAfd . 
Polarlxaoióu 9411 tftf.—flaoos: Nominal.—Uoooyes 

Nominal, 
AZOOAB Di) HtSL. 

Polarización 87 á 89 . -De 51 & 5 | r». oío ar., según 
envase v número. 

A.Z00AB UA80ABADO. 
Común 4 rotular rellao.—l'olartiaciún 87 á 89.— 

Do r>; & 5} rs. ol-o av. 
S o ñ a r a * C ^ r r e d o r a a de s o m a n a . 

DE CAMBIOS.—D. Victoriano Bmces, 
DE FIIÜTOS.—D. José Ruiz y Qómez. y D. Car

los Jiménez y jim^aez, auxiliar de Corredor. 
Es copla.—Habana, 14 de noviembre de 1890,—El 

KliHIco PrnuMniito Interino, .fn»* M* dé MnnlnlrAn 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

!DÑO 
D E L 
ESPAfíOI 

khñÚ á 299Í por lOd y 
cierra de 2 m & 2 m 
por >00, 

FONDOS P U B L I C O S , 

dlllotoBllipotecarioB déla Isla de 
Cuba 

Bonfls dol Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento de la e-
mislóa de tres millonei 

ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Anfcola 
Banco del Comercio, Perrocarri 

les Unidos da la Habana y AI 
macones de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 

Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande , 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Clonfuegos & Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

do Gae 
Compañía do Gas Hiapano-Ame 

ricana Consolidada... 
Compañía Española de Alumbra 

rin ana A* Mofan». . . 

Compañía de Almacones do Ha 
rendados 

Empresa de Fomento y Navega 
ofón dol Sur 

Oompafiía de Almacenen do De
pósito de la Habana 

Obl igaoiones Hipotecarias de 
Oi<»nfnoKo« p V i l l a c l a r a . . . . . . . . 

Bonos Hipotecarios <Io la Compa
ñía de Gas Consolidada 

Habana 

100 á 110 
39i á 47 

60i á 61i V 

32 á 4i 
60 á 35 

14 á 13* 

3J á 6 

12 á 6 

l D á 3 

8S á 8-' 

1 D 
1 

par 
5 79 á 77 

55 á 47 

84j ú 33} D 

P0 
85 

& 48 
& 20 

51 & 45 

42Í1 á 27 D 

98 á 93 

8 á 16 

I) 

27i & 26) 
14 do noviembre de 1890, 

DE OFICIO. 
OIWANUANCÍA « E N K R A I . D E I . A PKOTINOXA 

D E L A H A B A N A 
Y a i > B I E R N O I V I I I . I T A R D E I . A P L A Z A . 

ANUNCIO. 
El cabo licenciado do la Compañía de Obreros de la 

Maentranza, Francisco Gómez González, que tenía su 
domicilio en esta Plaza, calle de los Oficios número 3, 
y en la actualidad se ignora, oe nervirá presentarse en 
este Gobierno Militar, en día y bora hábil, con el fin 
de Imcerle entrega do documentos que le porte geen. 

Habana, 12 de noviembre de 1890,—El Com - ndante 
Secretario. A í a r i n n o Harl í , 3_14 

M o v i m i e n t o de paaa ieros . 
ENTRARON. 

De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame
ricano Mascotte: 

Sres. D. M. FernSndez—P. González—W. Blann 
—Sr. Diaz—L. L . Wilson—A WiNon—C. E. Fn«tó 
y señora—Juan Ferrer—Juana Koias—Frgnck Mar
tín y señora—Juan Gonzálee—Jnlián Trujillo—Sera
fín Martínez—Mlpuel Pérez—(\ Valdés—Pedro Del
gado-Francisco Lafredo—Alfedro AIvarez—Evaristo 
Kobayana—Leopoldo Posada. 

De C A D I Z y escalas, en el vapor correo español 
Ciudad de ¡ianlander: 

Excmo. Sr. D Fernando Martínez—Luis Campos 
—Leonardo Oñate—Ventura Manterola— Emilia y 
Rafaela Montes—Aurora Mas y 3 hijos—José Urru-
tia—Manuel Godinez—Feliciano R. Novoa—Fran
cisco Campillón—Angel Amado—Victoriano G. San 
Migue)—(Sebastian Ramos—José M. Quintana—Te
resa Bíllester—Gnillemo Rieykoht- Jofé Süsa— 
Manuel Andino—Miguel E. Pardo—Vicente Martí
nez y Sra—Benit" José y Srs—Cristólml Puii;—An
tonio Cancge—Tomás Rnca Tomás Bartalot—Juan 
Ortiz—Miguel Ortiz—Antonio Armenteros y Sra— 
Jacinto Baldesano—Francisco .Tover—Bernabé Fra-
cetaiiozena y Sra—José Dasea—Enrique ó Hilario 
Pascual—Ignacio Pieobo—Msriano Bonet—Filome
na Furle—Jo<efft Alemany—Hilvrio Llano— P»blo 
Ficucroa y Sra—Carmen de Cuevas—Miguel Her
nández—Justa Leal—Delfína Pérez—Pedro Sallarain 
señora y l hija—Joaquín Fernández, Sra. é hija—Pi
lar Seco—Teresa Gómez—Francisca Burela é hija— 
Nicolás Castellanos—Jacinto Naranjo, Sra. é hija— 
Elena Nuñez—Ana Triban—Luis, Luisa y Guadalu
pe Martínez Casado—Amparo Rojas—Amalia Alon
so—Vicente Roig—Joaquín Miner—Ignacio Puga— 
Manuel Bonilla—Marcelino González—.losé Ardin— 
Jobé Zaravea—Amalia d é l a Morena y 6 h'jos—Mi 
gnel García—José Peralta, Sra. é hijo—Además I I 
de tránsito—«187 indiv iduos del ejército y 161 jorna
leros, 

SALIERON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap, am, Tueatán: 
Sres. D. William A. Rose—Charles W. White— 

Juan E Nóñez—William F. Bull—John E Bryant— 
Robert J. Doharty—Thomas Berine—Franck B, Cur
tís—Joseph Brindley—Yan Fan Ton—Oña Annie 
Brnwn—Elnior Brown—H. Eck—Peter Schlicpen— 
Edward Schoeller—Edear \VU1. 

Para VERACRUZ y e calas, en el vap americano 
Orisafco; 

Sres. D . J. D, Habkirk—Ernest Paraf—Eduardo 
González, sobrinay criada—Fernando Juanes—Alford 
G Coale—Antouio Martínez—Ramón Fernández— 
José \V. Carbonell -JuanGisper—Oscar Mojarrieta 
—Dolores Arredondo y un hermano. 

Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame
ricano Mascotte: 

T •"'islao Burga—C. L Nhebck é hijo— 
SíMi Di JL— ' ""«io Ron—Julián Carbonell— 

Fernahdo T H t t e « - ^ ? ' ^ - . ' ' - F > GfDzál" é hij.i 
Celeatii.o García Adrtítti i n * ^ _ " «'respo^ y 
— * Uredo Pra «o—Cándido V me]r i~T5)£* '~ 
3 niños—Kbtfiban y Miguel Cresto—Jtfiíqinfl t ' ^ » -
r r e r -C J. líallcenfcamfí—ClojV'rmíro P6re¿—Mer
cedes Valdés y 2 niños—Ánáel Pi^ardo—Ltícas Sán
chez Rafael M. Gomález—Alfíedcí Noriegíl—Jóaé 
pie—Manuel Valdés—N. V a l d é s - Bernardo Vareas 
—Rafaela Ramírez é hijo—Loreto Alonso—Emilio 
Cejas—Jerónittio Cosas—Gabriel Romero—Ricardo 
Romero—José y Emilio Valdés. 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A N e - w - Y o i k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MiSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de est« puerto todos los 

lunes, miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, dnnde »e toman los 
trenes, UegaBdo los pasajero* á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacsbonvUle, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfla y Baltímore 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St Louis, Chi
cago y todas las princijales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combínaci n ron las me
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispensable para la adquUL-.ión dol pasaje, 
presentar un certificado de aclimaración expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 

Para má« pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N HERM »NOS. Meroideres 35. 

J. D. Ha^hagen, 261 BroaHway, Nueva York.—C. 
E. Fusté. Agente General Viajero. 

L. K. Fitzgerald, Superitendente—Por Tampa. 
C iftifi 1fW-1 TI 

m \ m m i 
P a r a N u o v a - O r l s a n s con e s c a l a e n 

C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 

H U T c m a r s o a r 
capitán BAKER. 

Saldrá de este puerto sobre el lunes 17 de noviem
bre. 

Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

Sara San Francisco de California y se venden boletas 
imitas para Hong Kong (China.) 
Paramas informes dirigirse á sus consignatarios, 

L A W T O N HNOS, Mercaderes 35. 
O |fifi7 i N 

C O M I A 
General Trasatlántica 

VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para Veracruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 21 do noviem
bre el hermoso y rápido vapor francés 

CHÁTEAU IQUEM, 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 

Admite carga á flete y p-isajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
han iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di 
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores enjp'eados y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta línea. 

Bridat. Mon'.'ros y Comp.. Amargura número 5. 
13500 10a-10 10d-ll 

E n t r a d a o de cabotaje. 

Ota 14; 
De Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao; con 1,6^9 tercios 

tabaco y efectos. 
Cárdenas, gol Cárdenas, pat. Gavanch-: con 9o 
pipas y 21|4 ídem aguardiente y efectos. 
Arroyos, gol. Amable Rocita, pat. Portella: con 
700 sacos carbón. 
Sagua la Chica, gol. Teresita, cap. Lagardete: 
con 39,000 teja«. 

D e s p a c h a d o ^ dfc c a b o í a j b . 

Día 14: 
Para Sogua, gol. Rosita, pat. Cabruja: con efeototi. 

Cabafias, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 

——-Lleufucgos, gol, Pefisativo, pat. Nadal: con efec
tos, 
Santa '^ruz, gol. Joven Manuel, pat. Macip; con 
efectos. 

B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Progreso y Veracruz, vapor-cofreo esp. Haba

na, cap. Moreno, por M Calvo y Comp. 
Coruña y Santander, vapor correo esi'. Ciudad 
de Santander, cap Gorordo, por M. Calvo y Cp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafs-
yette. cap Neuvellón, por Bridat, Mont'ros y Cp, 
Filadellia, herg, italiano Antonino, cap, Garguilo, 
por H. B. Hamol y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana
ria, bea, esp Feliciana, cap GonzálBí, por Gal-
bán, Río y Comp. 
Nueva-York, hca. amer, Havana, cap. Powars, 
por Luís V. Placó. 

B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Matanzas y otros, vapor icglés í>«tlehill, capí 

tán Thomas. por Du^saq y Cocip -.Sn la%tTe. 
Nueva-York, vapor amer. Ynoo 
nolds, por Hidalgo y Comp.: con 11»02 tercnoH ta 
hace; 331,500 tabacop; ti 19 000 csjeiiilas cigarros 
90 kilos picadura; $120,000 en metálico y efectos 
Cayo-HUIMO y Tampa, vap. amer, Mascotte, 
pitáu Haulon, por Lawton y linos.: oon 28 tercios 
tabaco y efectos. 
Montevideo, hca. esp. Cristina Botet. cap. Ge-
lats, por N . Gelats y Comp.: con 292 bocoyes y 
12(4 Idem aguardiente y 80 tercios tabaco. 

B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 

Para Nn^-va-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley 
por Hidalgo y Comp. 

ü 

G S R S E á L T B Á S á T I i A S T I O i 
DK 

Va^ores-corrftos Franceses. 
SAKTTAKTDER ESPAÑA 
«5. ÍSTAZAIRE. FRANCIA 

,m ^ a r a dicho ouorto directa-
Saüarw - i H a 1 6 de n o v i e m b r e 

oient^ s<?®r* ^ a n a e l Vapor-co-á l a s 9 de i a 
rrao í r a r i c é s 

c a p i t á n Nouvel ldf l . 
Admitvi ci«irga p a r a S a n t a n d e r y 

toda S u r o p a , *í ló J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo « o n c o n o c í -
a l ientos direcetos. I-os c&cseiJnien-
tos da ff*rga p a r a R i o J a n o i r o , 
Montevideo y I S t í e n o s A i r e s , debe
r á n espec i f icar el i***» bruto e n K i 
los y el v a l o r en l a £ac i í i r¿ . 

L a carga se r e c i b i r á ú n i a u n d ^ c e l 
1 4 do n o v i e m b r e s n e l m u e l l e de C a -
ba l l e í i f t y l o » conoc imientos d e b e r á n 
entregarse é l dia anter ior e n 1» c a s a 
cons ignatar ia con e r y e c i f i c a c i o n a e i 
p ü s ? bsrato de l a m e r c a n c í a . I -o» 
bultos de tabaco, p i c a d u r a , t t O ^ M -
b c r á n e n v i a r s ó a m a r r a d o s y so l la 
dos, s i n c u y o requ.^11*» l á O o m p a ñ i a 
no se h a r á r e s p o a s a o l e a í a i t s s . 

T i s t e pm. de t a b a c o s 3 i . 
N o ae ad=r. i^rá n i n g ú n bulto dea-

p u é s del d í a s e ñ s i ^ d o . ^ . 
L o s v a p o r e s de e s ta C o m p a ñ í a s i 

guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
S l e a m e r a d o t r a t © qtte t iene acred i 
tado á précií?» TO-V-T reduc idos , inc*u-
yendo á los de t©^?«yá. ^ . - ^ 

D s m á s pormenores i r r r c c n j r a n 
s u s consiarnatarios. A m a r g u r a 8i 

B R I D A T . M O N T E E O S y Cp . 
1B980 

Vapores-correoM Alemanes 

DE LA 

COMPAÑIA 
Hamburgnesa-Americana. 

Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para diebo pnerto el día 5 de noviembre 

á las dice, el anevo vapor-corres siemán 

B A V A R I A 
c a p i t á n M a r t e n s . 

Admite cargo & fleto, paaajeror de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 

P r e c i o s de p a s a j e . 
En l f cámara $26 
En proa 18 

« « » 
Para H A V R E y HAMBURGO, oon escala en 

HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal
drá el día 16 de noviembre el nuevo vapor-correo ale
mán 

B A V A R I A 
c a p i t á n M a r t e n s . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
nú lero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
8 L 1 , ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
me iores que se facilitan en la casa consignatarla. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Ht'/re, á convenio acia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
prteios arreglados, sobre los que impondrán los con
signatarios. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-

oióa de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente #para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

^ 'ara más pormenores dirigirse á log consignatarias, 
na] « üv̂  San Ignacio n. 54. Apartado dt Correos 347. 

F A L K . ROHSI KN Y CP. 

\E\V-V0M & CUBA. 
M I L STEA1SHIP COMPAM 
Los 

H A B A N A T N E W - Y O R K , 
hermosos raporea de esta Compauía 

saldrán como signe: 
L a N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde 
y JMURI Nbr«- 19 
N ' A G A R A 
O i l Z A B A 
8ARATOGA 
UfTY OF WASHINGTON 
CITY OF A L E X A N D R I A 
YüCATAN 
NIAGARA 
T ' JMURI 
r e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 

j u e v e s y los s á b a d o s . 
ORIZASA - otbre-
f#foF%A8HÍNGTON.'.V.'.'. Nbró 
OÍTT OF A L E X A N D R I A 
YüCA'fAN 
ííTAGARA 
' 'ÜMURI 

• ^ O G A 
3 \ -

•«t7,ABA ^ D R I A 
r f f OF AL CXa*.. 
Éstos Ijériflosüs vftflüfeí t?n 

5 
8 

ia 
15 
19 
sa 
26 
2!» 

30 
31 
fi 
8 

13 
15 
20 
22 
27 
20 

conocidos por la 
lentes co-

Compañía Trasatlántica1 
jodida ió' pará pásajcroH eü süá éJjístfc'iWsafl 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 
de nov iembre . 

1 3 

TEIB1ÁLE8. 
Oom andanc ia Mi l i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 

Puerto de la i/a6ana.—Comisión Fiscal —DON 
JOSÉ MULLBK Y T E J E I U O , toníento de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 

Por este mi torcer y último edicto y término de diez 
dím, cito, llamo y emplazo á .fosóRivero y Rivero, 
•i^tural do Santiago do las Vegas, mayor do edad, i>ol-
toro, jornalero y vecino que dijo fer de la calle do Ve 
lázquer número cinco, pura que se presente en esta 
Fiscalía, on día y hora hábil, para enterarle de un 
auto que lo concierne, 

I I ihann, 11 de noviembre de 1890 — t f l Fiscal, Jo»/ 
VillUr S--14 

t 
JE. P . D. 

Don Mateo Julián Labarrére 
H A K A I , I . E c I D O i 

Y dispueflto su entierro para hoy, á 
las cuatro de la tarde, sua sobrinos y 
amigos anplican á las personas do su 
amistad so sirvan encomendar su a l 
ma á Dios y concurrir á. la casa mor
tuoria, calle del Obispo número 39, 
para desde allí acompañar el cadáver 
al Cementerio de Colón; favor que 
agradecerán eternamente. 

Habana, noviembre 15 de 1890. 

Alfredo Labarróre—Santiago Laba-
rróre—Dr. Luis Montanó—Dr. Pedro 
Martín Rivero—Eduardo Chaix—J. 
P. Cotiart—T. A. Cotiart—C. Grevi-
lle—Domingo Belastiguigoitia— Hi
lario Tórnente—Manuel Ruiz—José 
Ruis—Ebienne Lufan—Adolfo Men-
di Bridat—Juan Pojol—Manuel Váz
quez de las Heras—Eduardo Fonta-
ni la -Joeó Costa y Hupull—Luciano 
Fonztit —Rafael Inclán—F. Inclán — 
José Soler—Bartolomé Soler—Oscar 
Romaguera. 

No se reparten esquelas de invitac'ón. 

PUlflKTO 1*JE 1<A H A B A N A . 
KNTRADAS. 

Dia 13: 
De LoboB do Afueras, en 105 días, hca. ing. Flora, 

cap Oosen, trip. 17, tous. 976, con guano, & B. 
Piñón y Comp. 

Dia U : 
De Tampa y Cayo-IIueso, en días, vapor ameri

cano Mascotte, cap. Hall, trip. i i , tons. 590, en 
lastre, i Lawton y Hno. 
Halif ix y escalas, en . . días, gol, ing. Fortuna, 
cap. Taylor, trip. 6, tons. 97, con papas, á Tru-
ffiu y Comp. 
Puerto Rico y escalos, en 10 días, vap, esp, Ma-
nuelita y María, cap. Ginesta, tria, 10, tons, 783, 
con carga, á Sobrinos de Herrera. 
Cúdíz y escalas, 11 días, vapor-correo esp. Ciu
dad de Santander, cap Oorordo, trip. 134, tone
ladas 3,035, con carga, 4 M. Calvo y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 13: 

Para V< racnir, vapor francéi Víllo de Montevideo, 
cap Ri. li mi 
Nue/a-Ywik, vapor americano Yucatán, capitán 
Reynolds. 
V raorai y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosb. 

——Matanzas, vapor inglés Castelbell, cap. Thomas. 
Día 14: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maícotte, ca
pitán Hall. 

Tabaco tercios.... 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, kilos. . . . 
Metálico 

1.709 
27=? 000 
5fi6.2C0 

1.1«6 
120.000 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos.... 
Cajetillas cigarros... 
Picadurn, kilos 
Aguardiente, cascos. 
Metálico 

1.710 
334.500 
«19.000 

«6 
314 

120.000 

LONJA D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el dto 14 de noviembre 

Crotón: 
100 cajas quesos Patagrás $26 qtl. 

Yucatán: 
200(3 manteca Legitimidad $l? i qtl. 
50(3 id. Peral $12} qtl. 

3000 resmas papel amarillo 20 por 20.. 31 cú, una 
Y u m u r i : 

50 barriles \ botellas cervera Globo. 
50 id. i tarros id. id. . 

Santanderino: 

$1} dna. 
$ l | dna. 

200 cajas latas sardinas en aceite 
10O id. id id. en tomate 

\ i rs. lata. 
l | rs. lata. 

200[2 cajas sidra C. Ceballos $42 caja. 
Montevideo: 

250,4 pipas vino Alella, Torres $57 pipa. 
Cristóbal Co lón: 

240^ pipas vino Alella, Torres $57 pipa. 
A l m a c i n : 

200 cajas fideos La Amistad $5. 
500 barrdes \ bots. cerveza Tropionl.. $12 bl, neto 
200 id i tarros id. id. .. $12 bl, neto 

P a r a Gribara 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Juan: admi 
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: de más 
informes su patrón á bordo. 

13523 6a-12 6d-13 

P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de Tener i f e . 

Saldrá para dichos puertos el dia último del pre
sento mes la 

B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
capitán GONZALEZ. 

Admite paxajern» y un resto de carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignacio 36, 

Qalhan, Rio y Cp. 
13134 20-11 N 

BERGANTIN GOLETA " M A R I A TERESA " 
»dmite carga para Cienfuegoe, Trinidad, Tunas y 

Manzanillo. De más pormenores su patrón á bordo, 
muelle de Paula. 13301 16-7 

de 

COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 

VAPORES CORREOS-FRAmiS. 
Salidas mensuales á fechas fijas. 

De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes do Burdeos (Francia) y la Corufia el dia 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracrnx, 
Tampico y New-Orleans, 
Vavpores Havre 

N antes 
Bordcaux 
P a r í s 
Marseille 
Dupuy de Lome 

.5> 

Todos de 403 piéi 

de eslora y de 

4,500 toneladas 

de porte. 

E l vapor "Marsella 
Se espera en este puerto sobre el 13 de diciembre y 

saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de erta Compafiía admiten carga áñe'e 

pañi Verncruz, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa á los consignatarios parciales, 

ue el capitán Inspec^tr D. Jmn Ciraiano. es el nom
brado por la Compañía p&ra presenciar la apertura de 
esootUtas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 

Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta placa 

Dussaq y Compañía, 
G 1695 

0/ícios 30, Habana. 
20-4 N 

A KA 8 D E 

. ^ T i l S I O l O P E Z v n n i P 

E l vapor-correo 

H A B A N A 
c a p i t á n . Moreno. 

Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
cruz, el IB de noviembre, á las i de la tardo llevando 
la correspondencia pública y de oficio-

Admite carga y pasajeros para dichos puerto*. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de car^a se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recbo carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M, Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
I 27 312-1E 

E l v a p o r - c o r r e ó 

Ciudad de Santander 
c a p i t á n G-orordo. 

Saldrá para la CoruRa y Santander el 20 de noviem
bre á las 5 de la tarde llevaudo la correspondencia 
pública y de oficio. 

Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete co
rrido y con conocimiento diresto para Vigo, Oijón 
Bilbao y San Sebastián, 

Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de cargo se firmarán por los consignata, 
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 

Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarloa-

M. Calvo y Cp., Oficios número 28, 
I 27 312-SI 

LINEA DE¥EW-Y0Í17 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias ?0, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 

Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 

Saldrá para Nueva York el 20 de noviembre á las 
4 de la tarde 

Admite carga y pasajeros, álos queso ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía ti^ne aoreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Río de la Plata, 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en !a Adminis

tración do Correos. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 11 do noviembre de 1890.—M, Calvo v 
Compañía, Oficios 28, 1 27 312-1 E * 

ÍJX se llevan á bordo eicéletlteá cdftifi&KM ^ 
• •UOICÍ y franceses. u V J . J 

Í.A largeno r-p-ho e n «i roiiAlle de Caballería hajíá 
la víspera del día de lu salida, y so admite carjfti para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i 
rectos 

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

S e d a n bole tas de v i a j e por los v a 
peres de e s ta l i n e a d i rec tamente á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t c n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
nea C u n a r d , w h i t e S t a r y con espe
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a T o r k , oebenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 

• — 

L í n e * entre N u e v a Y o r k y Gien iue -
gos, con e s c a l a en N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a ida y vue l ta . 

ISPLos hermosos vaoores dé híerrft 

capitán PIEKCE. 

C I E N F U E a O S 
capitán COLTON. 

Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 

CIENFÜEGOS Nbre. 
SANTIAGO 

Do Cienfuegos . 
SANTIAGO libre. 
C IENFÜEGOS 

D e S a n tiago de C u b a . 
S A N t l A G O Nbre. 
C I E N F Ü E G O S 

QPPas&je por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consighatarios, 

Obrapía25) H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 

j f i L V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 

y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandrla, Saratoga y Niágara. 

l? 2? 

20 

4 
Ift 

8 
22 

Habana á Nueva York . . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 

$17 oro español. 
15 oro americano. 

Por los vapores Yucatán. Orizaba, Ynnmrf 
y City of Wasnington. 

Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 35 oro americano. 

Adamás se dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 

C 1009 17-on 

C i t a l e oí l a » . 
Linea d-- vapores entre I omlres, Amberes y 

los puertos de ia Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 

Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San Josó. 
B L . P R O X I M O V A P O R I N ^ I - f i S 

B E N M O R E 
Saldrá de Londres el 5 de noviembre y de Arnherea 

el dia 15 para la Habana. Matanzas, Cárdenas, Clon-
fuegos ) Santiago de Cuba. 

Para más pormenores, dirigirse: 
A LOMDRKS, á los Sres. K. Bigland & C?. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBURUB, al Sr. D. Danlul Steicmann Hugbe 

Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
En PABÍB: H , Delord, 15» Bd, Magenta. 

Dirección telegráfica: H . Dolord. París. 
Kn U HABANA, á los Sres. Dnnsaq y C?, Oficio» 30. 

C 1698 20-4 

H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B K A F I A 26. 

Hacon pagos por el cable, giran letras á corta y lar-

Ía vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
'hiladelphia. New-Orleans, San Francisco, Londres, 

Paria, Madrid, Barcelona y domáa capitales y ciuda
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como cobre todos los pueblos do Kai>af a y sus prorln-
•u» «on ifwt-i .r 

VAPORES COSTEROS 

Teniendo que hacer algunas reparaciones al vapor 
"Guadiana," suspende éste sus viajes por ahora. 

El vapor "Giianlgui*nico" saldrá el diu 12 del actual 
según se time anunciado y en lo sucesivo volverá á 
dar viajes decenales, saliendo de este puerto los dias 
10, '-'0 y 30 de cada mes á las 5 do la tardo. 

Los se&ores pasajeros de Baja que deseen embar
carse para éata, podrán efectuarlo saliendo en un bote 
hasta la punta de Cayo-Diego, en donde parará el va
por para recogerlos. 

Habana, noviembre 7 de 1890,—Antonio Pulido, 
133^0 13-8 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

DE SOBRINOS DE H E B B E K Á . 

VAPOR " W É I E HERRERA," 
c a p i t á n D . J o s é V í n o l a s . 

Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de no-
viemhre & las 5 de la tarde para los do 

N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r o , 

Gribara, 
S a g u a de T á n a m o . 

B a r a c o a , 
Gruantánaxno , 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 

Nuevitas: Sres. D. Vincnle Rodríguez y Cp. 
Pnerto Padre: 8r D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guaníánamo: Sres J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 

Se despacha por sus AKMADOKES, San Pedro 2ft, 
Plaza de Luz. 

I n. 26 312-1 £ 

E l VAPOR "lIliÍEllTA Y HARIA" 
c a p i t á n D . J o s ó Mn V a c a . 

Saldrá de este puerto el dia 20 do noviembre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

Santo Domingo . 
P o n c e , 

M a y a g i i e z , 
A g u a o i l l a y 

P u e r t o P i c o . 
Las pólizas para la carira de travesía sólo se admi

ten hasta el dia anterior de su aalida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Muuel Pou y Cp. 
Ponoe Kmemer: Srea. E. y P. Salazar y Cp. 
Mayagücí: Sres. Schulze v Cp. 
Aguaailla: Sres. Vallo. Koppisch y Cp, 

Puerto-Rico: Sr. D. Ludwíg Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla

za do Luz. I n 2T 3I2-1E 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 

de Bierra y Grómez. 
Si tuada en la ealle de J u i t i a , entre lot de Barat i l lo 

y S a n Pedro, a l lado del c a f é de L a M a r i n a 
El martes 18 de noviembre se rematarán, á las doce 

dol día, en esta Venduta, con la intervención del se-
hor Agente de la Compafiía de Seguros Marítimos 
Lloyd L glís. 223 frazadas blancas do i45 por 190 cen 
tímetros, y 200 idem de algodón gris de lífiO por 2 5 
cPiitímet.ros, todo en el estado en que se hallen 

Habana, noviembre 14 de 1890,—Sierra y Gómez. 
IH6>5 3-lft 

A V I S O . , 
El depSelto de fósforo» de los Srw Mu^erza y CL 

de las marcaa CENTRAL y HARMONIA.^igu; en 
la callo de Mercaderes número 31. 4 cargo dol gerenta 
de la misma D An'onio Mujjuerza. 

lfl( 26 7a_14 8d-15 

Y 
MERCANTILES. 

COMISION LI(¡UIUAU0BA 
DE I.A. 

Sociedad Cooperativa de Consumo. 
Por no haberse podido terminar la sesión anuncia

da pura hoy, como cont.iuuución de la dol 4 dol pre
sento, so acordó proseguirla ol próximo martes In, á 
las siete de la noche, en el mismo local, a'macón de la 
Sociedad, Galiano 94, esquina á San José, citándose 
al efecto, nuevamente, á los señorns accionistas, 

Haeta el expresado día oirá esta Comisión proposi
ciones de compra de dicho establecimiento, en Obra-
pía n 14, bajos. 

Habana, noviembre 12 do 1890.—El Secretario ac
cidental. /íawíZio/l./S'ittíres. 13621 a l - U 3 Ifid 

Hmpresa unida de los l'orrocarriles 
de Cárdenas y Jiicaro. 

El dia 29 del actual, á las doce, en el local de las 
oficinas de la Empresa, Baratillo n. 5, tendrá efecto 
la Junta general ordinarix en la que se leerá el infor
me do la comisión nombrada para el examen do las 
cuentas y presupuesto presentados en la general del 
dia ¿9 del mes próximo pasado. Lo que se pono en 
conocimiento de los soflores accionistas para su asis
tencia al acto; en concepto de que di ha Junta se cele
brará con cu'ilquior número do concurrentes. 

Habana, 12 de noviembre de 189Ü.—El Secretario, 
Quillenno l ' t r n á n d e » de Castro. 

1741 14-14 

VAPOR ALAVA 
Oupitán Ü K R Ü T I H E A S u . ^ . " - u r i é n 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a x v . 
g A L Í D A ! 

Saldrá los miércoles de cádá sémana, á las 3eis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los Jueves y á C A I B A R I E N los viernes, 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente parala I I A -

ÍÍANA, los doaiingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes on oro. 

A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 

A SAGUA: 
Víveres y ferretería í» í)-40 
Mercancías 0-60 

A CAIBARIEN: 
$ 0-40 

0 65 
NOTA.—Éstando en (íomtrlnacíón con el ferrocarril 

de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1 
c 

Comisión liquidadora de la Empresa 
de Omnibus " L a Alianza. 

BÍarianao. 
Terminada la liquidación de dicha empresa, se su

plica á los sofiores accionistas se sirvan pasar por la 
morada de D José Valmafta, con el objeto de que 
veun la liquidación practicada y de que perciban la 
parto proporcional que le corresponde á cada uua ac
ción del residuo total que arroja el balance. 

Marianao, noviembro 11 de 1890.—El Presidente, 
José Alonso. 13537 3 13 

Víveres y ferretería con lanchage 
Mercábcfos idem idem 

1 N 

GIBOS DE LETRAS. 

J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre toda» las principales 
piaras y pueblos de esta ISLA y la de 
PUERTO RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS, 

E S P A Ñ A , . 
I 8 L A I * ItAi.l Alt i;s É 

ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 

F R A N C I A , 
I , N « I i A T K R R A , 

M E J I C O Y 
L O S E S T A D O S - U N I D O S . 

21, O B I S P O , 2 1 
C1012 15ft-1 .11 

B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C É N P A O O S P O R C A B L E 
GIBAN LETHAS 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos oblóos y grandes de Espafio, Islas 
Baleares y Canarias. 

V. «15 R12-1 Ahí 

Compaflia del Ferrocarril de Sa^ua 
la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr Presidente interino se con • 

voca á los scfioreH accioní'tas pura la Junta general 
t-xtraordiimría que debo celebrarse el día 20 del co
rriente á lux doce do la mafiaua, en la callo dol Bara
tillo número 5, con objeto de procodur á la elecoión 
de PreHÍdentu. Y so ad> lerte quo, eeuúu lo diepuesto 
en el artículo 27 del Reglamento, la Junta tendrá lu 
gitr con los socios que concurran, sea cual fuore sn 
número y capital quo representen, y que conforme al 
artículo :(H, no pueden asistir á las Juntas genérale 
los HOCÍOB que no lo faeren aun tros meses de anticipa
ción por lo menoH á la celebración de la Junta, 

Habana, 1 ' de noviembre de 18^0.—El Secretario, 
Benigno D e l Monte, C 1729 8-12 

CRÉDITO TEItllITOIIIAllÍPOTEOAWfl 
D E L A 

I 9 L A D E C U B A . 
Conformo á lo acordado en la Junta general de ac

cionistas de 15 <lo Julio de 1«88, el "Crédito Terr'torial 
H'potecario do la Isla de Cuba," emito un m i l l ó n dt 
pesos en acciones privilegiadas de á cien pesos cad» 
OOá, á la pur, con un desembolso de 10 por 1**0 al con
tado. Los diví<ieu(loB pusivos subsecuentes no cobra 
ráu próvío acuerdo d«d Consejo de Administracón y 
do la Junta general do accionistas, á razón de cinco 
ptsos por aec ón, debiendo mediar un plazo do 30 días 
á lo menos entre uno y otro oivirtendo, 

Ebtu Emiuión do acciones privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 do interés anual sobre el desembolso roa 
lizado, pagadero por trimestres vencidos. El primer 
pago de interesoB so verificará el día 31 do marzo de 
m i , 

VA Consejo de Administración se ha limitado á sus-
criñir I " mitad da la EIUÍKIÓII Ó oe»u $500,000, con «J 
(in de rc.'cri'ur nara los tem.-doron do acciones de la 
nrimera BmlÉloa, dueflos de participaciones de fanda-

* suscripción pública los o ros $.r)! 0,000; enten
deré» , 'o* poseedores de acciones de la primera 
dléádo*^ quo "es de fundadores, podrán usar 
Emisión » participaos- - ia guacripción, según 
del derecho qne les asUte pati. ' -.<ut,0 el periodo 
el artículo 18 do Ion Estatutos, au». -i0 M ^ g(, 
abierto para el público, {mes de no haco.. n'mi-
Bontiderari que renuncian á ese defecho w osfc» 
«ióu. 

La' suscripción pública se abrirá en esta capital y 
otras ciudades importantes do provincia, el 25 del 
corriente mes de noviembre y quedará cerrada el día 
30 del mismo, á las seis de la tarde; debiendo adver
tirse, que M la suscripoión excediese del importe de la 
Emisión, aquélla habrá de limitarne á lo quo los accio
nistas de la primera Kml lón y fundadores tengan de
recho á suscribir, confon/io con el precitado artículo 
18, repartiéndose á prorrata la diferencia entre los 
demás suscriptores. 

El día IV de diciembre próximo se procederá al co
bro del 10 por 100 acordado sobro el valor nominal de 
las acciones «uscriptas. 

Olidnis, San Pedro número 0. 
HHhana, 10 de noviembre de 1Í90,—El Director, J . 

M. de Pini l los . C 1725 80-11 

Guerrilia afecta al 1er. Batallón 
del Ke^iíniento Infantería 

de la Mabaua. 
Dispuesto por t\ Excmo, Sr Capitán General I» 

venta en pública subasta, de los caballos que tiene a* 
deshecho la expresada, y la adquisición de igual no-
mero de caballos quo se vendan; se "umráJa . ' u n » 
de venta y compra en Aguacate el día 16 do! actual a 
laa diec de la mañana; haciendo presente que loe 
líos que se han do comprar han de tener de cuatro » 
odio años, de seis y media á siete cuartas v no 
so precio de ciento dos pesos oro, siendo de cuenta ae 
IOH vt iidedorca el pago de este anuncio y abonar a ta 
Hacienda el uno y medio por ciento. 

Lo qne «o hace público por este anuncio para gene
ra' oouocim ento. ,̂ j 

Bfadrafta, 18 de noviembre de 1890—El Comandan
te Jefe de la Comisión, Domingo U n í s Ar*valo. 

13^76 3 14 

Regimiento Infantería de la 
Halana, número 66. 

le*** B a t a l l ó n . 
Dispuesto por la Superioridad la variación del uni

forme en las fuerzas (fe este Distrito, y • ecesltando 
esto Batallón adquirir las prendas de vestuario y de
más que so detallan en la siguiente relación, se publica 
por este medio á fin de que los señores que deséen ha
cer proposiciones remitan pliego de condicione» cerra
do al Sr Teiilonte Coronel de este Batallón, el a Ott 
noviembre p óximo venidero, á laa ocho de su mañana; 
bien eutenudo que el rayadillo que ha de emplear»© 
on las Gnerrorai v Pantalones ha de ser mejado antee 
de su ronfeccióti.' así como será de cuenta del contra
tista á quien ésta se lo adjudique, el pago de loe anun
cios y el medio por ciento para la Hacienda, 

N ú m e r o —Prendas que se necesitan. 
l.ROO Guerreras de rayadillo azul. 
1.560 Pantalones idem idem. 
1.500 Camisas. 
1.000 Corbatas. 
1.000 Porros de catre. 
1.500 Toballas. 
1.000 Morrales. 
1.000 Mantas 
1.000 Bolsas de aseo. 
1.500 Sábanas de hilo. 
1.000 Cabezales. 
1.P0O Fundas de almohada. 
1.000 Macutos. 
l.ROO Calzoncillos de hilo. 
1.500 Pañuelou de instrucción. 
1.500 Camisetas. 
3.000 Pares oulcotines. 
1.500 Idem guantes. 
1.000 Gorras cuartel. 
1.500 Guayabera» do dril. 
1.500 Pantalones de idem. 
1.000 Boca-mangas paño negro. 
1.000 Cintas para el sombrero de paño encarnado. 
1.0UO Botouaduras reglamentarias. 
1.000 Pares zapatillas de vaqueta. 
Bayumo. '7 de octubre de 1890.—El Capitán comi

sionado, T o m á s J . Mol ina . 
13513 «-12 

A V I S O . 
Queda sin efecto el poder especial que tenia conoe-

didu & D. Joaquín Porruay Gutiérrez, dejándoleen 
su buena opinión y fama.—José A. Diaz. 

13457 B-11 
R e g i m i e n t o C a b a l l e r í a de P i z a r r o 

n ú m e r o 3 0 . 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr Ge

neral S. I del arma para proceder á la construcción 
de 424 Huda''orou, se cita por anuncio á los señorea 
quo deseen tom"r parte en la subasta que tendrá lu 
gar el día V5 del actual, á las nueve de la mañana. 
Oon Curran con el modelo igual al que se halla de ma-
• lifiCHto on la oficina dol Dotall y pliego de proposicio
nes quo entregarán en ol acto en pliego cerrado; en
tendiéndose que será de cuenta del contratista el pago 
de est» anuncio y O' medio por ciento á la Hacienda. 

Sabana. 0 de noviembre de 1890,—El Jefe del De-
tall, J u l i á n LUlo. C 1707 8-7 

iiegliuieiito Cabal ler ía P i z a r r o 
Ntimero 30. 

Autorizado este Regimiento por el Excmo, Sr Ge
ni n i s. I. del Arma para proceder á la construcción 
de 366 cabezadas de brida, se cita por este anu* ció & 
ios señoreD qne deseen tomar parte en la subasta qne 
tendrá lugar el día 26 del actual á las nueve de la mu-
ñana presenten el modelo igual al que se halla de ma-
niliesto an la oñclnu d -d Oeiall y en p iego corr ido el 
'io proposiciones, ' ii-ndiendose que será de cuenta 
del coutratUta el vajffl de este anuncio y el medio por 
ciento a la Hacienda. 

Habana, R de noviembre de 1890.—El Jefe del De-
Ull , J u H á n r.Wo C 170R 8 7 

UANCO DEL COMEUCIO, 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 

y A l m a c e n e s de R e g l a . 
FBRROOAIlBII.Kn. 

ADMINISTRACION GENERAL, 
Desde el dia 10 del presente el despacho y entrega 

do animales en esta capital s» hará únicamento en la» 
Kstaclones de Villanueva y Ciénaga, no haciéndose 
más esos despachos y on'regas en la do Reg'a. 

Habana, 5 de noviembro de 1890 —El Administra
dor general, yl. Xime.no C 1712 10-7 

S O C I E D A D ANÓNIMA 

L I C E O D I : L A H A B A N A . 
En virtud do acuerdo de la Directiva, se convoca á 

la Junta general de acoionistaa para lo sesión ordina
ria que debo celebrarse oí domingo 16 del próximo 
noviembre, á la una del día, en el teatro do Tocón, en 
cuyo acto so leerán la Memoria y el Balance anual de 
la Sociedad; se renovará, según el artículo 12 del Re 
glamento, la mitad de la Junta Directiva; so e'egirá 
la correspondiente Comisión de glosa, y, por último, 
se resolverá lo que procoda, respeoio a todos los de
más asuntos que quiera tratar la Junta general, con 
arreglo á sus atrloucionos 

Lo que se participa por este medio á los señores ao-
oiordstas para su conocimiento y fines consiguientes. 

Habana. 29 de octubre do 1890,—José M . del B i o , 
aecretario-Contador. 
f 12H51 15-80 

A? 

DE ESCRIBIR. 
N U E V O MODIÍLO. 

f L a mus perfecta 
I qun se conoce hastu 
i el día, 08 corácte-

\ res dlfetintos. 

! 123 OBISPO 123 
Depósito <lo miíquinas de Sinser. 

C 1737 t - W 

V I N O T O N I C O 

D E W I N T E R S M I T H , 

C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los (remedios conocidos, coctre 

loe calenturas 6 Fiébres Periódicaa. Ño contiene 
Quinina, Arséuicc, ni ninguna substancia dclciércu. 
SKBS. ARTHUII PBTIIR Y CA., TUXPAM, México. 

Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchísimos remedios tenidos por eipeci-
ficoa contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el Vn*o TÓNICO de WINTKKSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 

Esta es la mejor medicina para las tiebres, especial' 
dente para laa del tipo dominante aquí. 

Su atento S, S. Q. 13. S. M. A. M. Bov». 

ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 

LOBE Y TORRAIBAS, 
Habana, Ctibtb 

7ft-17 Aff 

1 8 9 1 
OIÍISl 'ADO 

DB t X 
IIA HAN A 

AKZ05HSFADO 
DSf 

)R LA fnuiJIIQMIMI Lllliumun) 
CON APROBACIÓN ECLESIÁSTICA. 

Este Calendarlo, acreditado j a eu lo» nueve añoe 
ijue lleva de publicación, se distingue por i-er el más 
KXACTO en noticias astronómicas, el más COMVLKIO 
en datos religiosos, históricos y de interés gential, el 
de más LKOTUBA (64 páginas) por la infinidad de no
ticias qne contiene; y el ÚNICO ILUSTRADO con e l » e -
t.rato del Tapa, Su Santidad León X I I I , y una irafc-
gon de la Virgen on una de sus advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 

Y D t P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 

$1 LA GRUESA $1 
siendo el Iramiuco para el interior de cuenta del re
ceptor. 

C y Se hacen ediciones espeHales, de llhritos o de 
partd, para los establecimientos, intercalando sua 
anuncio», á precios reducidos, que varían conforme la 
importancia del pedido C 1700 15-0 

Se suscribe en Neptnno 8. 
Nueva serie de la 

reformada notablemente y repartida por tomo* 
encuadernados con lujo y solidei. 

l 
i 

LA 
Periódico semanal do literatura, artes y ciencias. 

1 1 SALON D i LA MODA, 
periódico quincenal indisnensable para las familias, 

conteniendo figurines iluminados de laa Moda» 
•te París. 

Todo por CUATRO reales semanalen! 
Se snoflvtb-en NKPTTTNO H. 

' - N 

G R A N A L M A C É N D E L O Z A Y C R I S T A L E R I A 

C A L Z A D A D E L A R E I N A N U M E R O S 4 » Y 5 1 , E S C t U I N A A R A Y O . 

I A A r M T I I M A siempre protectora y mirando por los intereses del culto pueblo de la Habana y demás ve-
L . A A L J E l l - l l l l A cinos de la Is la, una vez m á s quiere hacer ver que no hay quien compita convelía, tan-
to en la clase de los artículos como en el precio, y para que se desengañen v i s ten L A A D E L I J N A , que el aueno ae exxa 
está segurísimo que saldrá satisfecho todo parroquiano que se digne honrar su ca^a, y para el efecto na reDajaao un 
50 por ciento á todas sus mercancías. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

20.000 docenas de platos, á 50 centavos docena. 
15.000 
IOJ'00 
5.000 

10.000 
4.000 
4.000 ; 
3.000 
2.000 , 
1.000 , 
1.000 

pedernal, á $1-50 dna. 
„ imitación, á $1 20 dna. 
„ de postre, & $1 dna. 

tazas de café, á $1 20 dna. 
fuentes en 4 tamaños, $4 dna. 

,, 0 ,, $6 dna. 
azucareras pedernal, 50 centavos una. 
cafeteras fajas azul y rosa, 75 cts. una 
vasos de refresco, á 40 centavoa uno. 
cepilleras pedernal, & 50 centavos una 

L O T E NUMERO l . 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

2.000 docenas pasteleras, á 50 centavos una. 
2.000 , 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
2 .ono 
1.000 , 
1.000 
1.000 i 
1.000 , 

l i docena de platos de mesa. 
1 f, copas lisas. 
1 , , taza» para café, 

dna. fuentpp; 2 conchas para enrurtidop; 2 vasos de 
refrepc»1; 1 cafe era pedernal; 1 azucarera id.; 
media doctma copí.s fie licor. 

Todo por $15 billetes. 

salseras de colores, 75 cts. una. 
macetas porcelana, á $3 par. 

„ preciosas, 50 centavos una. 
„ escupideras de Boston, á $1 75 par. 
„ de cristal francés, á $2-25 par. 
, , salvillas de cristal, á $2 50 par. 
„ botellas de tinajero, preciosas, $3 par. 
,, queseras de cristal, $1-50 una. 
„ soperas pedernal, 60 centavos una. 
, , , , „ 30 centavos una. 

L O T E NUMERO 2. 

l i docena de platos de mesa. 
1 „ copas lisas. 
1 , , tazas de cafó. 
8 fu^ntps llanas y hondas. 
1 cafe'era pedernal. 
1 azucarera id. y 1 vaso para refresco. 

Todo por'$10 billetes. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

2.000 docenas de candeloros, á $1-50 el par. 
1.000 • „ vasos á lo Peral, $1-50 par. 
1.000 centros de cristal, á $3 uno. 
1.000 Horeros de tocador, á $1-75 par. 
l.i'OO dnas. do dulceras do cristal, $2 par. 
1.000 enjuagatorios franceses, á $1-50 uno. 
1.000 jarros do cristal para la mesa, $3 par. 
1.000 juegos do tocador, 3 piozas, 4-50 uno. 
1.000 „ „ 5 piezas, $4 50 uno. 
1.000 „ . i 5 piezas, finos, $7 uno. 
1.000 , , lavabos, 6 piezas cristal azul, $ 

L O T E NUMERO 3. 

1 docena de platos de mesa. 
i „ tazas de cafó. 
^ „ copas lisas. 
i „ fuentes surtidas. 
1 azucarera. 
1 vaso de refresco. 

Todo por $6 "billetes. 

uno. 

L E E D , P R E C I O S E N B I L L E T E S . 

1 juego lavabo, seis piezas pedernal, colores preciosos, 
por $8-50 uno. 

1 juego de porcelana francesa, seis piezas, decorados, 
por $12 uno. 

1 juego de cristal azul de seis piezas, color celeste, 
por $10 uno. 

1 juego de cristal azul marino, eeis piezas, por $8-50 
centavos uno. 

1 juego de tocador, nuevo piezas, 2 jarras, 2 botellas, 
desprenderos, dos candeleros y una motera, 
por $22 billetes. 

L O T E N U M E R O 4. 

2 docenas de platos de mesa. 
1 „ copas para agua. 
1 „ „ vino. 
1 „ tazas café. 

1 cafetera; 1 azucarera; i dna. de cuchillos; i dna. te-
nedores.i dna. cucharas y ^ docena c u c h a r l i a a » 

Todo por $20 billetes. 

l í O T A . 1 jabuco con 48 copas, 1 docena para ainia, 1 docena para vino, 1 docena p a r a J e r e z y 1 docena p a r a l i cor , por $8.60. , * , 
A T E N C I O N . LA ADELINA regala á todo marchante qne gaste de $10 p a r a arriba, n n a preciosa taza , y e l qne gaste de $ 3 0 p a r a m r t m , SO l e regalaran m & 

copitas de colores, preciosas, premiadas en l a E x p o s i c i ó n de P a r í s ; a d e m á s conduce las m e r c a n c í a s donde d e s e e e l m a r c h a n t e » n a . . 

V . 
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H A B A N A . 

SABADO 15 DE NOVIEMBRE DE 1890. 

Industria azucarera. 
L a respetable casa de comercio de los 

Sres. Hidalgo y C" nos favorece con el im
portante estado que Insertamos en otro lu
gar del presente número, relativo á la últi
ma zafra de esta Isla, comparando sus re
sultados con los obtenidos en los nueve años 
anteriores. E s una estadística verdadera
mente curiosa y digna de estudio. L a in
dustria azucarera constituye uno de los ra
mos, el principal, de la riqueza de Cuba, 
y todo lo que á ella se refiere merece de 
nuestra parte especial y constante atención. 
No se la escatima el DIARIO DE LA MARINA, 
y por esta causa sigue con interés todos los 
inventos que se obtienen, encaminados á. 
mejorar la fabricación del azúcar, obtenien
do mayor fruto con el menor costo posible, 
y transcribe asimismo cuantas noticias par
ticulares ó de los colegas de provincias nos 
hacen saber el estado de los campos, los 
proyectos de los hacendados, la creación de 
nuevas colonias de cañas, el fomento de 
fincas azucareras, y en una palabra, todo 
aquello que dé idea aquí y en el exterior, ^ 
ia situación de esa fuente de la pr^pej - j^j i 
de la isla de Cuba. E n est-mi8mo nómero 
se insertan varias noticias aobre el particu
lar, todas satisfactorias. 

E l estado comparativo de los Sres. Hi
dalgo y C* á que nos referimos, contiene una 
noticia ím cierto modo satisfactoria respecto 
de Ifj, zafra de este año. Si esta, conforme á 
te'ies datos, resulta inferior á la de 1879, 
que produjo 680,700 toneladas, por 645,894 
en 1890, fuera de aquella y de la de 1886, en 
que llegó la producción á 705,403, ningún 
otro año del presente decenio la ha excedi
do. Y si se tiene en cuenta que nuestros ha
cendados tuvieron en la última zafra como 
contrariedad insuperable, los efectos de 
ana pertinaz sequía, que causó inmenso da
ño á las siembras, privando á la planta de 
buena parte de su riqueza sacarina, bien 
puede asegurarse que marchamos en pro
gresión ascendente, y que la más importan-
ta de nuestras industrias agrícolas puede 
aún aumentar su desarrollo, obteniéndose 
de ese modo el acrecentamiento de la ri
queza general del país. Nuestros hacenda
dos han sabido resistir los malos tiempos y 
las dificultades, y aleccionados por la ex
periencia, han procurado su beneficio por 
los medica que aconseja el interés mejor 
entendido, esto es, por el ensanche y per
feccionamiento del cultivo y la adopeión de 
aquellos aparatos que tienen por objeto ex
traer de la caña la mayor cantidad posible 
de jugo sacarino con el más reducido costo. 

Justo es consignar aquí un recuerdo al 
sabio y perseverante compañero que consa
gró la mayor parte de su vida, su actividad 
ó inteligencia, á este provechoso trabajo. 
E l nombre esclarecido de D. Alvaro Rey-
noso debe ir unido siempre á todo lo que re
presente mejora y progreso en la industria 
azucarera, porque el hombre que lo lievó 
con gloria y que fué considerado y enalte
cido por las eminencias científicas de Euro
pa y América, Inauguró esta clase de estu 
dios, marcó los derroteros que debían se
guirse, aconsejó un día y otro cuanto con
venía á los que en tan importante indus
tria tienen empleados sus capitales, y con 
siguió que se despertase el interés en los 
que sólo se preocupaban del momento pre 
senté, sin pensar en el porvenir, como uron 
seja la previsión y el buen sentido. Y a 
nuestros hacendados eetudian con empeño 
todo lo que concierne á sus propios intere 
seej se ha abandonado la rutina, y todos 
procuran adoptar en sus fincas aquellas 
mejoras que tienden á favorecer la indus
tria azucarera. 

Cierto que en este punto han tenido nues
tros agricultores é industriales, á par que 
las excitaciones y consejos de la experien
cia y el buen deseo, el ejemplo de lo que se 
ha hecho en lo que respecta á la fabrica
ción del azúcar, en los países de Europa 
donde se cultiva la remolacha con el propio 
objeto que en el nuestro la caña. Y a he 
moa demostrada en trabajos anteriores has 
ta qué punto había llegado Alemania á 
perfeccionar la fabricación del azúcar, ex
trayendo de la planta toda su riqueza sa 
carina. De ese modo y por tal camino es 
como podremos hacer frente á las dificulta
des, aunque los precios del codiciado fruto 
tuviesen una sensible disminución, que no 
esperamos llegue, hasta el punto de que sea 
ilusoria la utiüdad que tienen derecho á es 
perar los grandes capitales invertidos en 
semejante industria. Suerte y no pequeña 
es que las dificultades que surgen, las con 
trariedades que se presentan, los daños que 
suele recibir la producción, por causas com
plejas, no consigan llevar el desaliento á 
nuestros hacendados, que ya saben unirse 
para defender sus intereses, consiguiendo 
de esa concentración de fuerzas y cambio 
de ideas, mejoras importantes. 

Por lo demás, y apartándonos de esas 

refletíones de carácter general para concre

tamos al estado de los Sres. Hidalgo y Ca 

que nos han inspirado estas ligeras obser

vaciones, consignaremos con satisfacción, 

que según nuestras noticias, si la últ ima 

zafra ha sido satisfactoria, la venidera ofre-

F O L L E T I N . 

E C O S . 
L U I S A MARTINEZ CASADO* 

De nuevo regresa á Cuba, su patria nati
va, la actriz española, aplaudida y conside
rada por todos los públicos ante los que ha 
hecho ostentoso derroche de su talento y 
brillantes facultades, cuyo nombre queda 
consignado al frente de estas líneas. 

Luisa Martínez Casado viene á su casa al 
venir á Cuba; no se presenta ante un públi
co, ora exigente en demasía, ora benévolo 
hasta la saciedad: se presenta ante herma
nos que la quieren, porque la vieron, niña, 
pisar la escena con planta incierta; joven, 
emprender animosa su carrera, asombran
do á todos; mujer, llegar con las sienes ce
ñidas por loa laureles del triunfo, noble
mente conquistados en las lides del arte, las 
más reñidas, aunque por suerte, las menos 
sangrientas. 

Yo no puedo dejar de saludar á Luisa 
Martínez Casado con la más viva efusión. 
Acaso nadie la haya seguido en su carrera 
de triunfoa con mayor interés, ya de cerca, 
cuando en sus primeros años revelaba laa 
más felices disposiciones, ya de lejos, cuan
do debilitados, casi extinguidos por la dis
tancia, llegaban aquí los ecos de laa ovacio
nes q'je ee le hacían en todas las comarcas 

' • r r j r f u i » A «r» algunas reglones de la 
América eepañom. J 

ce superar á todas laa del actual decenio, 
porque ae ha ensanchado en todas partes ' 
la zona del cultivo, se ha dado mayor im
pulso á muchas fincas, y el tiempo ha sido 
una bendición de Dios para la caña, y por 
consiguiente, para loa hacendadoa. 

Nuestro Director. 
Hemos tenido la satisfacción de saludar á 

nuestro respetable Director y querido ami
go el Sr. D. Luciano Pérez de Acevedo, 
quien repuesto de la enfermedad que lo ha 
retenido en cama cerca de un mes, pudo 
abandonar su morada y reanudar sus tareas 
en el DIARIO, cuya Redacción deseaba vi
vamente verlo restablecido y lo felicita por 
tan grato suceso. 

Vapor-correo. 
A las cuatro y media de la tarde de ayer, 

viernes, entró en puerto el vapor- correo 
nacional Ciudad de Santander, procedente 
de Barcelona, Cádiz, Las Palmas y Puerto-
Rico, con carga general y 453 pasajeros. 

Entre el pasaje que conduce este buque 
ee cuentan el Capitán de Navio de l1? clap ^ 
Excmo. Sr. D. Fernando Mart ín ^ ^ 
uiente de Navio D. V e n t ; ^ u ^ o \ a > el 
Interventor de M - : j n a D ^ el 
Coronel de Dí j08é tJrrutia y el Te-

alerld de Infantería de Marina D. José Pe 
ralt». Asimismo vienen 189 individuos de 
la clase de tropa, 161 jornaleros y 11 de 
tránsito. 

E l Ciudad de Santander quedó á libre 
plática á las aeis después de ser fumigada 
la correspondencia y saneado debidamente 
el buque. 

ciendo también al que realice el servicio, en 
caso de hallarse perseguido por los tribuna
les como delincuente, que se influirá cuan
to sea dable en el ánimo del Gobierno Su
premo para que, prévios loa trámites y so
lemnidades que determina la Ley de Í8 de 
junio de 1870, hecha extensiva á esta Isla 
por Real Decreto de 12 de agosto de 1887, 
aconseje á S. M . que se digne otorgarle in 
dulto total de la pena ó penas que le fuesen 
impuestas por los delitos cometidos con an 
terioridad á la fecha en que se efectúe el 
servicio de que queda hecho mérito. 

Lo que de orden de S. E . se publica en la 
de este día, para general conocimiento y 
debida publicidad.—El General de Brigada 
Jefe de E . M José J . Moreno. 

Pagos. 
L a Dirección General de Hacienda ha pu

blicado en la Gaceta lo siguiente: 
"Esta Dirección General ha acordado, 

que se paguen por las cajas del Tesoro las 
obligaciones del mismo, en la forma que á 
continuación se expresa: desde el 13 del ac
tual los haberes de las clases pasivas, co
rrespondientes al mes de septiembre; desde 
el 15 del mismo, el personal y Material del 
mes de octubre, y desde el 19 del propio 
mes los haberes de las Clases pasivas, co
rrespondientes al repetido mes de octubre. 

Habana, noviembre 11 de 1890.—M. Ca
bezas. 

Nombramientos de Alcaldes. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha te

nido á bien nombrar Alcaldes Municipales, 
en comisión, de los Ayuntamientos del A-
guacate, Melena del Sur, Quivicán y Ma
druga, á los comandantes de ejército Sres, 
D. Domingo Loma López, D. Carlos Trillo 
García y D. Salvador Monfort Gómez, y al 
capitán D. Manuel Ruiz Adame, respecti
vamente. 

Según tenemos entendido, estos nombra
mientos se han hecho por el tiempo en que 
duren las operaciones contra el bandoleris
mo en dichos términos municipales. 

Persecución al bandolerismo. 
Por el Estado Mayor de la Capitanía Ge

neral de esta Isla se ha publicado la si
guiente adición á la orden general del Ejér
cito del día 14 de noviembre de 1890, en la 
Habana. 

E l Excmo. Sr. Capitán General de esta 
Isla, haciendo uso de la autorización con
cedida por el art. 5? del Real Decreto de 17 
de octubre de 1879, que pone en vigor en 
estas provincias la Ley de secuestros, en 
vista de que por el expresado delito se ha
llan condenados en rebeldía á la pena de 
muerte los paisanos Manuel García Ponce, 
José Alvarez Arteaga [a] Matagás, Vicen 
te García Ponce, Domingo Montelongo, Jo
te Alfonso [a] Gallo Sosa, Sixto Monteagu 
do [a] Vaiera, y José Plasencia; ha tenido 
por conveniente acordar se recompense con 
la cantidad de D I E Z M I L P E S O S ORO al 
que consiga la captura y entrega ó facilite 
los medios para lograr con resultado la pri
sión del citado Manuel García Ponce y 
TINCO M I L PESOS por cada uno de los 
áe'vás i n d i v i d u o s qne se mencionan, ofre 

Procesión de San Cristóbal. 
Por el Estado Mayor de la C a p i t a ^ 

neral de esta Isla, se publica ¿a siguiente 
Orden general del Ejército correspondiente 
al día 14 de noviembre de 1^90, en la Haba
na: 

a«tS-, Óni5r ^ 9on rao^ celebran se el domingo 16 del aotu&i, á las nueve de 

fies^anualo^^tH?;11? I g l e ^ Catedra!,la 
p S n o de e«?aP U - & Sa11 Cristóbal, 
conven?enl ^ & E - p0r 
to co'-' * alsPoner concurran á alcho ac-

-^iisionea de Srea. Jefes y Oficiales de 
ios diferentes Cuerpos é Institutos de esta 
guarnición, en traje de gala. 

Asimismo debiendo salir de dicho templo, 
á las cuatro y media de la tarde del expre
sado día, la procesión del referido Santo, 
ha dispuesto también S. E . que con la de
bida anticipación, concurran comisiones de 
los mismos Cuerpos é Institutos, y una com
pañía de cada uno de los Batallones de Vo
luntarios y Bomberos, con su bandera, mú
sicas y escuadras de gastadores, con un E s -
cuadróu del Ragimiento Caballería de esta 
capital, que destacará un cabo y cuatro ba
tidores, para abrir la marcha de la proce
sión. De la referida orden so hace saber en 
la general de este día, para su conocimien
to y cumplimiento. 

E l General de Brigada Jefe de E . M., Jo-
sé J . Moreno. 

Fago de cupones. 
Por la Alcaldía Municipal recibimos para 

su publicación el siguionte aviso: 
Desde esta fecha, de 2 á 3 de la tarde, 

queda abierto el pago por amortización é in
tereses del 5? trimestre vencido en 1? de oc
tubre último, de las obligaciones hipoteca
rias del empréstito de tres millonea de pesos 
representados por los resguardos provisio
nales emitidos. 

Los resguardos provisionales habrán de 
presentarse facturados, en la Contaduría 
Municipal, tanto para percibir los intere
ses vencidos como el importe de las láminas 
amortizadas en el sorteo correspondiente al 
expresado trimestre, efectuado el 30 de sep
tiembre último, y se devolverán á los pre
sentadores con nota del abono efectuado, á 
menos que hayan de retenerse por represen
tar obligaciones que han quedado amortiza
das totalmente. 

Habana 13 de noviembre de 1890.—L. 
Pequeño. 

empezará á contarse desde el 15 del ac
tual, para que en días y horas hábiles acu- [ 
dan los aspirantes á la Secretaría Municipal 
con una solicitud dirigida á mi Autoridad 
en el papel correspondiente, donde hagan 
constar la edad, naturalidad, estado, ve 
ciudad y Universidad Nacional en que ob
tuvieron el título que poseen: acompañán
dolo á la solicitud, ó copia legal del mismo, 
según lo dispuesto en los artículos 128 y 129 
del Reglamento para los Servicios Sanita
rios Municipales; y espirado el referido pía 
zo, se procederá en la forma que determi
nan los artículos 130 y Higuientes del 
mo, según se hace público para " r*10' 
nocí miento. • «eneral co-

Habana 13 de nô " , - nan _ -
qwño, * rlembre de 1890 — L . Pe-

Noticia inexacta. 
Estamos autorizados para manifestar que 

carece de fundamento la que publica en su 
número de ayer tarde el periódico L a Dis
cusión, respecto del aupueato aecueatro del 
Sr. Marqués de Santa Rita* D. José fiaró. 

Muchos años hace que eate nuestro amigo 
y correligionário no va á Navajas, en cuyo 
punto se supone ocurrido el hecho. 

E l Sr. Baró se encuentra en una de sus 
fincas, situada en Camajuaní, y de hoy á 
mañana debe hallarse regreso en esta ca
pital. 

Grandes fincas azucareras. 
Leemos en nuestro apreciable colega E l 

Avisador Comercial: 
L a fábrica de azúcar de Wanze, en Bél

gica—dice L a Sucrerie Indigene et Colonia-
te—eclipsó la de Es caudoeuvres, situada 
cerca de Cambray (Francia); el central 
Constancia, de Clenfuegos (Cuba), que ha 
sobrepujado á la primera, va á tener, según 
parece, un competidor más fuerte. 

E l Sr. D. Roque Reig, dueño del central 
Tranquilidad, ha comprado recientemente 
el ingenio San Ramón. Las dos fábricas 
reunidas bajo la misma dirección, formarán 
la propiedad productora de azúcar más im 
portante del mundo, y coya producción será 
superior, según se cree, á la del central 
Constancia, que ae juzga apta para hacer 
una zafra desde 1890-91, de 350 á 375,000 
sacos anuales. 

Entre las fábricas de azúcar de caña, hay 
una en las islas Sandwich que ae ha consi
derado ser la más grande, durante largo 
tiempo, y que perdió ese título —si puede 
considerarse como tal—después del consi
derable desarrollo que tomó el ingenio Cons 
tancia. 

La nueva zafra. 
Los ingenios de Cienfuegos, al decir de 

un periódico de Sagua la Grande, harán 
próximamente la zafra que sigue: 

"San Agustín", de Goitizolo, 18,000 bo-
coyes. 

"Parque Alto", de Fowler, 15,000 
"Constancia", de Apezteguía, 30,000. 
•'San Lino", de Montalvo, 12,000. 
"Caracas", do Terry, 20,000. 
"Hormiguero", de Ponvert, 8,000. 
"Soledad", de Atkíns y C% 10,000. 
"Lequoitio", de Goitizolo, 10,000. 
"Manuelita", de Reguera, 7,000. 
"Cieneguita", de Soler, 8,000. 
"Andreita", deMontalvo, 7,000. 
E s decir, unos 145,000 bocoyes. 
Además hay otra infinidad de fincas, cuya 

producción será de dos á tres mil bocoyes, 
enlazadas con la arteria principal de la lí
nea férrea, cuyos frutos van todos á aquel 
puerto. 

Medidas Municipales. 
Se nos remite por la Alcaidía Municipal 

la siguinte convocatoria: 
Estando acordado por el Excmo. Ayun

tamiento que se saquen á oposición cuatro 
plazas de médicos municipales do entrada, 
con el haber señalado á esta categoría , he 
dispuesto que se libre el presente anuncio, 
noncediendo un plazo de treinta días , que 

noticias recibidas toda vez que la escuela 
de Agricultura debe entregar esos terrenos 
ála Corporación con las bienhechurias rea 
tizadas en los miamos, como corresponda en 
derecho. 

So acordó que se dirija al Ministerio de 
Ultramar la alzada referente á pretender la 
declaratoria de que el presupuesto " s , 

i j i • ^ . i . . *jjtinici 
pal del corriente ejercicio ^ lnalterabI eli 
minando aqu»' , , ' 

, , ; —na parte del proyecto que ha 
«lusión al derecho de apercibir las cuotas 

del impuesto de consumo de ganado en los 
diez primeros días del mes de Julio. 

Serricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 

E S T A C I O N C E N T R A L . 

La muerte de Martín Velázquez. 
E l Eco Español de Baracoa publica en 

su número del 9 del actual, la aiguiente im
portante noticia, que amplía la que publi
camos sobre la muerte del famoso cabo-
cilla: 

Pdí el anuncio de la Alcaldía Municipal 
de esta ciudad, que á continuación insería
mos, se enterarán nuestros lectores del tris
te fin que ha tenido el más tristemente cé
lebre bandido Martín Velázquez, fin que ea 
el que espara siempre, y tiene, más tarde ó 
más temprano, todo aquel que, como el des
graciado Volázqaez, pretende vivir sin res
peto á la ley, ni á la sociedad, ni á sus se
mejantes. 

Hó aquí el anuncio: 
ALCALDÍA MUNICIPAL DE BARACOA. 

E l Alcalde de barrio de Baitiquirí, en te
legrama de hoy que acabo de recibir, me 
dice lo siguiente: 

"Presentado D. Claro Díaz, prisionero 
que fué de Martín Velázquez, con 21 indi
viduos de la misma partida, habiéndole 
dado muerte al bandolero cabecilla Martín 
Velázquez, trayendo la cabeza de dicho ca
becilla, los presentados siguen la marcha 
para Baracoa á presentarse al Alcalde Mu
nicipal.—Los presentados han sacado ocho 
carabinas Remingtnn, cuatro escopetas, 
siete revólvers y municiones." 

L o hago público por este medio para ge
neral conocimiento y satisfacción de loa 
habitantes de este término. 

Baracoa, 8 de noviembre de 1890.—El 
Teniente Alcalde encargado, Franaisco 
Navarro. 

Ayuntaiulento de la Habana, 
Sesión del día 13 

Se acordó que la Alcaldía Muoicipal i m 
pida la extracción de materiales que se enti¿ 
haciendo en terrenos de la Ciénaga, se^ún 
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bltiva del Excmo. Sr. Gobernador de la 
provincia; y á pesar de ella, se llevó á cabo 
hasta cierto punto, dicha manifestéción. 

Por correcta que fuese mí conducta, no 
han dejado de ofenderse de ella los contra 
dados en so proyecto, Se profirieron pú 
Dlicas amenp^g ^ muerte contra mí como 
•ura.//Cómo tal se me infirió una injuria 

grave y páblica, y á la Iglesia parroquial, 
otra. 

E l asunto se halla bajo el Juez, sub judi-
ce, y no debo decir una palabra más, sino 
suplicar a los buenos ciudadanos se sirvan 
suspender todo juicio sobre estos hechos 
altamente desventurados, en los que no he 
querido tomar parte alguna personal, sino 
la que me fué indispensable como Párroco 
y ministro celoso del honor de la sagrada 
Religión. 

Doy á Vd. mil gracias anticipadas por la 
publicación de esta carta, y me reitero de 
Vd. afectísimo seguro servidor y capellán 
q. b. a. m. 

Castor Hierro. 

Bejucal, noviembre 12 de 1890. 

Mnana de la Habana 
UJEOAUDAOIÓ» 

PesoB. Cta. 

El M de noviembre de 1890. 46,636 42 
OOMPAKAOIÓN. 

Del 1? al 14 de noviembre de 
1889 253,306 

De! Io al 14 de noviembre de 
1890 347,443 
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De más en 1890 94,137 55 
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Se nos remite. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MABITA. 
Muy señor mío, muy distinguido: suplico 

á Vd. la inserción do la siguiente en el pe
riódico de su digna dirección. 

Para que la opinión pública no sea indu
cida en error por noticias apasionadas ó que 
lo puedan sor por cierta prensa hostil al 
Clero, ó mal informada por interesados, 
sobre los últimos hechos públicos y deplo
rables ocurridos en esta ciudad, con moti -
vo de los honores tributados al cadáver de 
un individuo, que hace como tres años fué 
inhumado fuera del gremio católico, por el 
Sr. Cura mi antecesor, nogada que le hubo 
sido la eclesiástica sepultura, y colocado 
por quien correspondía su cadáver referido 
á la parte exterior de la necrópolis católi
ca, este su servidor, en campllmlento de su 
extricto deber de Párroco, procuro disuadir 
á los fieles de la manifestación que se pro 
yectaba por algunos; pero no siendo escu
chado, á posar de todos loa medios pruden 
("ea quo*'mpl66, lo puso, como debía, en co 
nooimiento del Iltmo. Sr. Grobernador eele 
aiásiiico. -Dii:<(MMidió Uv ^'H una orden prohi 

C R O N I C A G r E N E R A L , 
En la tarde del jueves , se hicieron 

á la mar los vapores americanos Orizdba, 
para Veracruz y escalas, y Yucatán, para 
Nueva-York Ambos buques conducen car
ga general y pasajeros. 

— A l Gobierno Civil se le ha presenta
do una instancia, en que se le pide copia 
del informe emitido por la Junta Provincial 
de Sanidad, sobre la existencia de guano 
del Perú, en los Almacenes de Santa Cata
lina. 

—Por ol Cobierno General ha sido nom 
brado celador de policía de Santiago de 
Coba, D. Manuel Sevillano Arroyo. 

—Ha sido anulado por el Gobierno Ge
neral el acuerdo relativo al concurso para 
la provisión de la plaza de Jefe de servicio 
del hospital de Cienfuegos. 

—Durante la noche del jueves, se al 
bergaron en el Depósito de Obras Muni 
cipales, 89 mendigos. 

— E l próximo domingo (16 del actual), á 
las doce del día, celebra junta general la 
Asociación de maestros de obvaa, contratis 
tas y suministradores de materiales de esta 
provincia, con objeto de tratar de asuntos 
generales. L a junta se efectuará en la calle 
de las Virtudes n? 4. 

- S e g ú n noticias de Cienfuegos también 
loa excursionistas de Alegret tienen que la
mentar un acciuente desgraciado. Parece 
que en la Esperanza el tren estropeó A un 
teniente de ejército que iba de esta ciudad. 

—A bordo del vapor americano Orisaba, 
ha regresado de su viajo á Europa y loa Es 
tados-Unidos, el conocido comerciante de 
esta plaza, cónsul general de Austria-Hun
gría, Sr. D. J . F . Berndes. Lo acompaña 
su distinguida familia. Sean bien venidos. 

—Con el título de Sensible desgracia, ha
llamos lo que sigue en el Diario Nuevo, do 
Cienfuegos, correspondiente al 12 del ac
tual: 

"Ayer tarde recibimos un telegrama de 
nuestro corresponsal de Palmira, en el que 
nos daba noticia de la sensible desgracia 
allí ocurrida al apreciable joven, muy ami
go nuestro, Sr. D. Manuel Horta, en el mo 
mentó de partir de la estación uno de los 
trenes excursionistas, el segundo que llegó 
á esta ciudad; pero el temor de que podía
mos ser nosotros quienes lleváramos prime 
ro la noticia á la familia del desgraciado 
amigo, nos hizo desistir de publicarla. 

E l hecho ocurrió de la manera siguiente: 
E l Sr. Horta venía en la plataforma de 
uno de loa coches asido á loa pasamanos; 
resbaló, y al tratar de levantarse, no repa
ró en que el andón estaba próximo, y sien
do cogido entre éste y la essalera del coche 
su cuerpo, giró á manera de molinete en la 
abertura que queda entre el andén y el 
tren; siendo triturado de una manera es
pantosa. 

Al caer solo pudo invocar el nombre de 
su qtierida éapoaa y recomendar que reco
gieran el equipaje y el dinero que se le ha
bía caído 

El Sr. Alcalde de Palmira ordenó que se 
recogiera ai Sr. Horta, y á. fin de que ha-
biera CieniM* lo oraoticar!* alguna cura bi-

zo que se quedara en el pueblo evitando 
con esto que la familia del finado recibiera 
a noticia vioientamente. _ 

En el tren de esta mañana ha sido traí
do el cadivvr del desgraciado amigo. 

L a sección de Mangueras del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio de la que era bri
dada el Sr. Horta, así como el Jefe y de
más brigadas del Cuerpo, fueron á la esta
ción á recibir su cadáver, que condujeron 
en hombros al cementerio. También otros 
numerosos amigos han hecho lo mismo." 

— E l Gobernador Civil de Puerto Prínci
pe acompañado de su secretario particular, 
el Sr. D José R. Socarrás, giró el 5 del ac
tual visita de inspección á las oficinas del 
Ilustre Ayuntamiento de Noevitas, donde 
todo lo encontró.en perfecto estado. 

A l día siguiente se trasladaron el Sr. Go
bernador Civil y el Sr. Alcalde Municipal á 
la colonia Alvaro Beinoso, y después de e-
xaminar, reconocer loa trabajos de los colo
nos y de cerciorarse de lo bien atendidos 
que estos se encuentran, r e g r e B Ó el mismo 
día á aquella ciudad, y en tren extraordi
nario se dirigió á Puerto-Príncipe. 

Ha sido nombrado celador municipal 
de Remedios D. Juan González Larrinaga. 

—Atentamente invitados por nuestro a-
migo particular el Sr. D. Julián Viadero, 
hemos tenido el gusto de visitar la gran fá
brica de dulces L a Constancia, de la que es 
encargado. Dicho establecimiento es mode
lo de los de su clase, y se halla dotado de 
grandes aparatos para confeccionar las di
ferentes clases de dulces hechos con frutos 
del país. 

Entre los diferentes dulces que allí se 
confeccionan, se encuentra un turrón de al
mendras quo puede competir con los mejo-
rea que se Importan en esta Isla. E l esta
blecimiento L a Constancia ea muy conoci
do, y de él se surten muchas poblaciones de 
esta Isla. 

—Han fallecido en el ingenio Begoña, Sa 
gua la Grande, el Sr. D. José María Díaz; en 
Gibara la Sra. Da Carmen Mariño de Diaz 
y en Puerto-Príncipe la Sra. D"Rita Carne-
soltaa, D. Pablo Barreras do la Pora y D. 
José Antonio Torres Padilla. 

— L a semana pasada cayeron en los cam
pos de Trinidad algunos chubascos que los 
han favorecido mucho. 

—Son notables loa progresos alcanzados 
en estos últimos tiempos por el término de 
Yaguajay. 

— E n el antiguo ingenio "Manaca-Izna-
gua", de Trinidad, parece que se fundará 
en breve un gran central con capitales de 
Cienfuegos. 

—Reina gran descontento entre los indi
viduos que se dedican á la penosa pesca del 
carey, en las costas de Nuevitas, por el re
sultado casi ruinoso que han experimenta
do en la del presente año. Según los datos 
que ha podido adquirir un periódico de a-
quella ciudad y que supone exactos, no pa
sa de unas 600 libras de conchaje la recogi
da total y se precio no ha excedido de 450 
á 475 pesos quintal. Opinan que la notable 
baja que PO advierte, es debida á los pesca
dores que de Nassau afluyen á practicarl a 
al Banco de Providencia. 

— E l brigada de Municipales de Cienfue
gos, Sr. Alfonso, pocos momentos después 
de llegar los trenes excursionistas, á aquella 
población, encontró en la vía pública á un 
niño, como de doce años, natural de la Co-
ruña y llamado José Canto García. E l niño 
Iba en el tren general, acompañado de un 
sacerdote, D. Faustino Porrún y Rodríguez, 
que según dijo va para Santiago de Cuba. 
E n Palmira hubo de. apearse el chiquitín 
para tomar agua, el tren se le fué y montó 
en el excursionista. E l Celador Sr. Huerta 
recogió á la pobre criatura que hace sólo 
mes y medio vino de la Península y á su 
abrigo está ínterin parezca el mencionado 
sacerdote ó un tío que tiene trabajando en 
el ingenio "Lequeitio." 

—Según el anuncio que se publica en ol 
lugar correspondiente, el depósito de fósfo
ros de los Sres. Muguerza y Ca, de las mar
cas "Central" y "Harmonía", continúa en 
la calle de Mercaderes, número 31, á cargo 
del gerente de la misma, Sr. Muguerza. 

—Las famosas cántigas del rey sabio que 
con un glosario y un extenso y profundo es
tudio histórico y filológico suyo, ha publica
do el distinguido académico de la Españo
la, señor marqués de Valmar, han sido re
cibidas en Viena con gran aprecio por in
signes romaniataa, cuyos sabios consideran 
eata publicación como un importantísimo 
servicio que ha prestado España á, la hiato 
ría de las letras y de los idiomas de la Edad 
Media. 

— E l año próximo es posible que haga un 
viaje por Europa el emperador del Japón, 
á quien ios médieoa han ordenado se tras 
lado á Wiesbaden para la curación de sus 
dolencias. 

—Mr. Stanley, el célebre explorador, da
rá en A r a ^ r i ^ ni»a t - é ñ * de conferencias 

acerca de sus via;p8. E l conferenciante re
cibirá 1000 libra? esterinas por la primera 
sesión y 100 ñor cad^ una <le lassisrnientea. 

E l eoronpl Pond, empresario de eetascon
ferencias, h* encargado un salóa de viaje 
en tren expreso para é' y Stanley. 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Al 29 de octubre alean zan en sus fechas 

los periódicos de Madrid que recibimos por 
la vía de Tampa. He aquí sus principales 

noticias: 
Del 28. 

Hoy publica la Gaceta una Real Orden del 
Ministerio de Marina disponiendo que para 
conocimiento general se inserten en el dia
rio oficial todos los principales doenmentoa 
referentes al proyecto y pruebas del subma 
rino construido por loa planea y bajo la di
rección del Sr. Peral, así como el informe 
del Consejo Superior de la Marina y el a-
cuerdo del mismo, aprobado el 4 del actual 
en Consejo de Ministros. 

E l primer documento que so publica ea la 
carta del Sr. Peral al Sr. ministro de Mari
na, en que dice el primero que había inven
tado y tenía hechos cálculos para la cons
trucción de un barco torpedero submaiino 
que podía llevar en su interior sin el menor 
peligro loa hombres necesarios para su ma
nejo, sin que asomase á la superficie del 
agua ni el menor rastro de dicho buque du
rante sus maniobras. 

E n dicha carta afirma el Sr. Peral que 
uno ó dos buques de esta clase bastaría pa
ra destruir impunemente en muy poco tiem
po una escuadra moderna, y quo la nación 
que poseyese estos barcos seria verdadera
mente inexpugnable á poca costa. 

L a Gaceta publica también una carta del 
director del Obaervatorio de San Fernando, 
D. Cecilio Pojazón, diciendo que teórica
mente consideraba posible el proyecto, que 
consistía en un pequeño buque de forma 
análoga á la del torpedero Whitehad, y que 
no obstante ofrecer grandes dificultades la 
navegación submarina, podrían facilitarBe 
al Sr. Peral algunos recursos por el araenal 
de la Carraca para hacer el ensayo. 

Otro documento que se inserta también 
es el informe del ingeniero jefe D. Gustavo 
Fernández y del teniente de navio de pri
mera clase D. Federico Ardoia, sobre la ex
posición verbal del invento hecha por el 
autor, en el cual ae dice que el proyecto se 
fundaba en principios racionales y debía 
autorizarse al Sr. Peral para hacer algunos 
estudios preliminares en la redacción de un 
proyecto. 

Se publica también el acuerdo de la Jun
ta de directores del ministerio de Marinado 
librar 5,000 pesetas para que el Sr. Peral 
adquiriese aparatos, la aprobación del señor 
Ministro y la Real Orden cumplimentando 
lo propueato por la expresada Junta. 

— E n la madrugada del día 27, falleció re
pentinamente el Sr. D. José Montero Rioa, 
hermano de nuestro respetable amigo el ex
ministro del mismo apellido. 

L a noticia do esta inesperada desgracia 
impresionó ayer tristemente á los numero
sos amigos del finado, que gozaba generales 
simpatías por su agradabilísimo trato y BUS 
excelentes condiciones personales. 

Habiendo obtenido muy joven una cáte
dra de medicina en la Universidad de San
tiago, después de desempeñar allí el cargo 
de Rector, en el que dejó grandes recuer
dos, pasó á regir ia Universidad de la Ha
bana, y más tarde, por concurso, á una 
cátedra de la facultad de medicina de la 
Central, gozando de gran reputación entre 
los hocnbres de ciencia por sus conocimien
tos. 

Desde los años 70 y 71 viene figurando en 
la política en el partido liberal. Elegido 
diputado en el año 71, perteneció también 
á la asamblea del 73, y desde el año 1881, 
en que fué elegido Senador por la Universi
dad de Santiago, representó á este centro 
docente en la alta Cámara, hasta que íuó 
nombrado Senador vitalicio en 1886. 

Formó parte del Consejo de Estado, er 
cuyo alto cuerpo demostró sua condicionee 
de hombre de administración. Al adveni
miento del partido conservador dimitió este 
puesto y actualmente explicaba su cátedra 
en el colegio de San Carlos, desempeñando 
á la vez el cargo de Consejero de Instrucción 
pública. 

—Ayer fe dió sepultura en el cementerio 
de la Sacramental de Sao Isidro al cadáver 
de don Piiutciaco Belver, distinguido aca
démico d« la de San Femando y profesor de 
la clase de ínodelado-de la Escuela Centra" 
de Artea y Oficina. 

— E l señor conde de laa Almenas, desen
gañado de ia política, ha dado un manifies
to á aua electores de Jaén y ee retira á Ja 
vida privada. 

—Ayer tards so reunió en el Congreso la 
pvBB-y'ain dtt la Jau t^ rí«l f^. ' isn encargaba 

CU-ADHO C O M P A R A T I V O 
de las exportaciones y existencias de las cosechas de azúcar en los principales puertos de la Isla de Cuba, durante los años 1890, 1889, 1888, 1887 y 1886, formado en vista de !os datos privados de más confianza qne hemos podido reunir. 

. A . Z i T J O i L l R I E 

Habana 
Matanzas 
Cárdenas 
Sagua a Grande 
Oaiimión 
Santiago de Cuba (1). 
Trinidad y Zaza 
Oitrnfuegos 
Nuevitas y Gibara 

E x p o r t a d o p a r a E u r o p a d e s d e e l 1° de enero a l 3 1 de j u l i o . 

CAJAS. 

1890 1889 1888 1887 1886 

1701 

1701 

214 

214 

10543 

10543 

25919 
749 

26698 

(2) BOCOYES. 

30727 
312 

1028 

37067 

1890 1889 1888 1887 1886 

41506 
S241 

9385 

'Í389 

6445 

66«fí6 

33287 
1132 

2954 

96 

2810 

40279 

3"482 
9718 
512n 
8585 

"222 

6182 

65315 

33307 
376i 
1642 

148 

"¿277 

45138 

41047 
788 
9/8 

1921 
1092 

"'4037 

(3) TONELADAS. 

1890 1889 1888 1887 1886 

31748 
57!>2 

"6494 

""962 

4459 

49813 49365 

26Í05 
783 

2041 

" " ¿ 6 

1944 

31112 

26182 
6725 
3547 
5910 

" 154 

4278 

47 m 

277!í8 
2741 
1136 

102 

4343 

34027 
603 
830 

1329 
756 

' 2792 

36120 40337 

E x p o r t a d o p a r a l o s E . U n i d o s é I n g l a t e r r a desde e l 1? de e n e r o 
h a s t a e l 3 1 de j u l i o 

CAÍAS. 

1890 1889 1888 1887 1886 

51 32 453 

51 32 453 1501 

1501 6945 

""53 

(2) BOCOYES. TONELADAS. 

1890 1889 188811887 188611890 1889 1888:1887 I881 

3457ii 
171170 
63075 
50145 
26559 
85808 
6941 

115203 
17369 

6998 570843 

81539 

«7372 
70970 
H076'? 
68128 

801* 
92060 
1S296 

592289 

»ir>m 
153167 
9697ó| 
919001 
347921 
6l02;4j 
10658 
91011 
23123 

90910 
108975 
108H5I 
97092 
30357 
4='271 
11058 
87075 
17962 

7623ij 23931 
119266118143 
131513 43646 
é97l6 
i m i 
55206 
11297 
90476 
14923 

34899 
18377 
59376 

1805 
79717 
12018 

653812 597̂ 5 tks 1133;395012 

56128 
10714 
46619 
49109 
21239 
47350 
5547 

63702 
12660 

409849 

585 " l 
106187 
67106 

21075: 
443021 
73751 

65076 
16J 

63181 
7540R 
75390 
67187 
21005 
31328 
7652 

60252 
12129 

4•^2l9•,413830 

54(t'3 
8252* 
91012 
62080 
3l4«f. 
382)1 

7817 
6260-
10326 

140078 

E x i s t e n c i a s e n 3 1 de ju l io . 

CAJAS. 

.1890 1889 1888 1887 1886 

620 3575 25305 
218 

3113 
101 
10» 

(2) BOCOYES. 

1890 1889 1888 1887:1886 

I. 

141882 
30145 
10787 

i 4015 
• 15863 

7142 
I 476 
' 4933 

3755 

100 6201 3575 35e23' 313t8'218995 

41810 
7476 
7709 
r.249 
8«4'» 
2153 
1931 
5015 
1411* 

71524 
13483 
10064 
5249 
609(1 
8914 

5fi0 
4401 
1737 

105934121164' 
H]92 27910 
130.c.8 2777C 
10995' I968f 
11H30 
1!.064 

3190 
7257 
144" 

]716f. 
8301-
1151 

20971 

*1 U 2 122i 11211" 1760 247522 

(4) TONELADAS. 

1890 1889 1888 1887:1886 

99907 
20873 

7164 
2776 

11.977 
4942 

329 
3414 
2598 

32276 
5173 
5334 
3632 
5986 
1490 
1338 
3470 

983 

5018? 
9329 
6964 
3632 
42^ 
6168 

38i 
3045 
1202 

77934 91617 
9138 19S36 
9ü6H 1Ü236 
7608 
8048 

10124 
2207 
5022 

996 

G3fi20 
mu 

5«14 
796 

U f l l 

1532'sO 596801 íSUS 130143177014 
(1) En Santigo de Cuba están incluidos los vecinos puertos de Guantánamo y Manzanillo. 
12) Están incluidas las sacas de 310 libras cada una. 
(3) Están incluidas 2,716 toneladas do azúcar refln» exportadas en barriles y medios barriles, etc. 
(1) Están incluidas 1,717 toneladas que había de existencias de azúcar refino en 31 de julio. 

OOIMIIPJLIRJLOIOÜT. 

T O T A L exportado del 1? de enero al 31 de jul io. 
Menos las existencias al principiar el ano 

Consumo local (estimado en) . . . 
Existencias totales del en 31 de, 

Kecibido del 31 de julio á fines de 1890.. 

PRODUCCION T O T A L . . . 

E Q U I V A L E N C I A E N T O N E L A D A S 

1 S Í ) 0 . 

Cajas. 

1752 
250 

líocoves. 

637809 
n322 

1502 
225000 

100 

226602 

226602 

61^487 

'2Í8995 

838482 
35000 

873482 

645,894 

1 8 8 0 . 

Cajas. 

246 
431 

185 
225000 

620 

225435 
431 

Bocoyes. 

632568 
42345 

590223 

81412 

225866 

671635 
29409 

701041 

526,439 

1 8 8 8 . 

' 'ajas. 

10996 
9258 

1738 
200000 

8775 

Bocoyes. 

719127 
10533 

205513 
471 

205984 

708591 

"Í22ÓÍ2 

1 8 8 7 . 188G. 

Cajas. 

28199 
18219 

9980 
200000 
25523 

830606 
25809 

856415 

630,311 

235503 
628 

236131 

Bocoyes Cajas. 

642792 
39248 

39065 
5314 

Bocoyes. 

683915 
233.6 

1 8 8 5 . 

Cajas. 

62396 
45307 

603544 

"Í8Í760 

33751 
175000 

31318 

785301 
34031 

819335 

610,171 

210099 
4767 

244866 

660639 

217522 

908161 
46489 

954650 

705,403 

17089 
1750'«) 
37337 

229126 
5523 

234949 

Bocoyes. 

712424 
46412 

1 8 8 4 . 

Cajas. 

36537 
11423 

666012 

"170314 

8.™'.2* 
71132 

907148 

630,414 

251U 
175000 
75187 

275301 
4508 

279809 

Bocoyes. 

62Í297 
402H7 

582O00 

'Í59t67 

741467 
45962 

787129 

56-',934 

1 8 8 3 . 

Cajas 

41577 
18381 

23196 
150000 
47728 

Bocoyes. 

548191 
23615 

220924 
2306 

223230 

521576 

133459 

658035 
28050 

686085 

484.976 

1 8 8 2 . 

Cajas. 

1224^8 
20762 

101706 
150000 
152867 

Bocoyes. 

629015 
15927 

404573 
751 

405324 

613118 

'Í86584 

799702 
13137 

812839 

500 357 

1 8 8 1 . 

Caja". 

97664 
2mí 
72510 

150000 
99839 

Bocoyes. 

322369 
1953 

564215 
18425 

B45820 

'"92742 

638562 
17369 

324322 655931 

483,945 

1 8 8 0 . 

Cajas. 

156986 
23399 

133587 
1F0OOO 
138961 

Bocoves 

6889R0 
27656 

561304 

422548 
8652 

431200 

1314(!0 

692701 
30557 

723261 

547,089 

1 8 7 0 . 1878. 

Cajas. 

291109 
3'í441 

252668 
150C00 
117906 

Bocoyes. 

781606 
31120 

750486 

' 96228 

52C574 
202 i3 

846714 
51949 

540797 í'98663 

6S0 700 

Cajas. 

268444 
r>H91»! 

211528 
150000 
167663 

529191 
32102 

561293 

Bccoye». 

489114 
11C53 

48^61 

" i 35842 

620903 
57494 

67X85» 

530 598 

Existencias totales en 31 de Diciembre.. 

Incluso azúcar nuevo 

1889 

12724 

1888 

29380 

1887 

8983 

1886 

30498 

1885 

17099 

1884 

38336 

1883 

28265 

1882 

18561 

1881 

14109 

1880 

16530 

1879 

22200 

1878 

27209 

IM: i :H¡ X J IB s . 
Total exportado por los puertos arriba mencionados. 

Para Europa Bocoyes. 
Es Para los Estados-Unidos. 

Existencias y resto estimado de la cosecha hasta el 31 de diciembre... 

Producción t o t a l . . . . . 

Equivalencia en toneladas . . . . . . . . . . . . 

1890 

763 
160.540 

417 
145.620 

161.303 
5.830 

167.133 

111.422 

146.037 
5.551 

151.588 

101.059 

1888 

175 
202.178 

202.353 
3.172 

205.525 

137.017 

1887 

702 
193.244 

193.946 
8.772 

197.718 

131.812 

1886 

1.145 
230.522 

231.667 
7.475 

239.142 

159.428 

1885 

1.251 
190.319 

191.570 
10.180 

201.750 

134.500 

1884 

99 
178.202 

178.301 
9.542 

187.843 

125.228 

1883 

156.153 

156.153 
10.125 

166.278 

110.852 

1882 

344 
199.996 

200.340 
749 

201.089 

134.059 

1881 

47 
145.013 

145.060 
6.650 

151.710 

101.140 

1880 

104 
168.221 

168.325 
7.000 

Habana, 10 de nOTiembre de 1890. 

H i d a l g o ?/ C o v t p . 

175.325 

116.884 

Tengo además recuerdos gratos de su 
nombre. No olvido que antes do aventurar
me á entrar con los enfermizos y deformes 
hijos de mi imaginación en ese campo de 
espinas, que apenas si ostenta algunas flores 
que pocos conquistan, llamado el teatro, el 
padre de Luisa Martínez Casado—uu actor 
inteligente como pocos—me hizo sin saberlo 
yo ni pretenderlo, autor dramático, á la 
manera que Rafael Calvo hizo actor dra
mático á Núñez de Arce, sin creerlo, en su 
escultural poesía E l VértigOj escrita para 
ser leida y no imaginada, seguramente, para 
que fuese, como lo fué, representada, y re
presentada brillantemente. 

Recuerdo que hace más de veinte años, 
antes de que los cimientos del actual teatro 
de Albisu se hubiesen abierto para convertir
lo en magnífico coliseo, pasando por la anti
gua plaza de Monserrate, entré una noche 
en el teatro provisional que existía en aquel 
sitio, y quedé sorprendido oyendo decir á 
unos actores que se hallaban en la escena, 
versos que me eran familiares, pero que 
nunca imaginó que pudieran ser represen
tados. Yo había escrito aquellos versos en 
días de efervescencia patriótica, por encar
go de mi inolvidable amiga Carolina Civili, 
para que los leyese, según lo efectuó, en una 
función á su beneficio^ pero D . Luis Martí

nez Casado, á cuyas manos fueron á parar 
por arte de birlibirloque, creyó que podían 
ser, más que leWosj repwutaflW; y m 

ponerles punto ni quitarles coma, hizo de 
ellos un pasillo dramático, que se represen
tó semanas y más semanas, recibiendo a-
plausos que sólo merecían el joven actor que 
representaba á un voluntario catalán, que 
enardecido por el amor de la patria, aban
donaba su tierra nativa, sus más caras afec
ciones, todo aquello que constituía su amor, 
por consagrarle la vida en debido homena
je, y el actor experimentado (D. Luis Mar
tínez Casado) que interpretaba al padre de 
ese voluntario; noble anciano, que desga
rrado el corazón por la que supone pér
dida de aquel único pedazo de su vida, su 
cariño y su consuelo, no contraría su volun
tad, lo aconseja y exorta, le entrega una 
bandera, símbolo de gloria, y deposita en 
su frente con un beso la bendición paternal. 

Andando el tiempo, otra vez me empujó 
animosamente el Sr. Martínez Casado á es
cribir para el teatro, y á su iniciativa y a-
lientos debo los aplausos más calorosos que 
he recogido en esa senda. Amante como po
cos el actor-literato de las glorias naciona
les, promovió una función destinada á enal
tecer la memoria del gran Cervantes en el 
aniversario de su muerte. Faltaban dos días 
para que esa función se efectuase, y los poe
tas que debían llevarle el homenaje en verso 
de su admiración, no se presentaban. Su 
entusiasmo de escritor, su amor propio de 
artista, su orgullo nacional, resentíase por 

m falta ^ cpopwa^a ̂  una w w m ŝ -

riosa, y de ella se lamentaba conmigo en la 
mesa de un café. 

—Haga usted una hombrada, me dijo. 
—¿Cuál? 
—Escríbame una obra, que D. Ceferino 

Gruerra, Santos Rodrgíuez, Eloísa Agüero, 
mi hija Luisa, Clusellas, Julio García Se-
garra, Paulino Delgado, Rabreño, Sierra, 
yo, toda la compañía, haremos. 

—¿Y en cuarenta y ocho horas puede rea
lizarse el prodigio de escribir un drama, 
copiarlo, sacar sus papeles, llevarlo á la 
censura, estudiarlo, ensayarlo y represen
tarlo? Eso es imposible. 

—Nada es imposible para una voluntad 
decidida. 

—¿Cuántas horas me da usted de las cua
renta y ocho que restan, para ese trabajo? 

— L a mitad. 
—Me bastan doce. Dentro de ellas, ten

drá Ud. las cuartillas. Léalas; si valen, 
llévelas á la escena; si no valen, al cesto de 
los papeles viejos; que yo seré el primero 
en aplaudir esa resolución. Pero conste, 
que pues á usted se debe la obra, y Luisa 
es su ángel tutelar, por ella y para ella la 
escribo, y á ella la consagro. 

Y á Luisa Martínez Casado está dedica
do el drama Cervantes, y d© Luisa Martí
nez Casado y no mía es la gloria de aquella 
representación, que vivió en el cartel mu
chas noches: porque si D . Ceferino Guerra 
39 excedió á su nombradía en la interpreta

ción del ioaigne autor del Quijote, en los úl
timos momentos de su vida; si D. Luis Mar
tínez Casado realzó con su talento la figura 
de Lope de Vega; si Santos Rodríguez y 
Eloísa Agüero, en la apoteosis, idealizaron 
las figuras de la Inmortalidad y de España, 
que rendían homenaje á Cervantes; si Julio 
García Segarra, mientras estuvo en escena, 
maniuvo la hilaridad en los espectadores, y 
los demás, desde Paulino Delgado á Sierra, 
coadyuvaron con la mejor voluntad y el 
más decidido empeño al mejor éxito de la 
obra improvisada, quien poetizó la figura 
de la hija de Cervantes, quien se reveló 
ya gran actriz por la inspiración y el senti
miento, quien recabó para sí todos los 
aplausos, fué L u i s a Martínez Casado. L a 
prensa de la Habana así lo reconoció, y sus 
unánimes manifestaciones tejieron para sus 
sienes una brillante corona. 

De aquellos aplausos, de tan brillante 
campaña con D . Ceferino Guerra, resulta
ron dos glorias legít imas para la escena cu
bana: la de Luisa Martínez Casado y la de 
Paulino Delgado; dama y galán joven de la 
compañía. L a opinión pública empujó á 
una y á otro á buscar más ancho campo 
para sus aptitudes. 

Luisa fué á Madrid, ganosa de gloria; pe
ro modesta como lo ha sido siempre, des
confiando de sus fuerzas, no fué á conti
nuar allí los triunfos que había alcanzado 
en su patria nativa, sino á estudiar, á a-

prender coa las autoridadesdel arte. Eutró 
en el Conservatorio, y tuvo la suerte de tener 
por maestra inteligentísima, por consejera 
y amiga bondadosa, á Matilde Diez. Luisa no 
tenía prisa por pasar de la categoría de dis-
cípula de Matilde á l a de actriz de una com
pañía: prolongó, pues, su tiempo en aquel 
centro docente de las artes, que tan gran
des celebridades ha dado á España, y sólo lo 
abandonó cuando, en junio de 1880, alen
tada por su ilustre profesora, hizo oposición 
á los premios de declamación del Conser
vatorio, representando para ello la Marcela, 
de Bretón, y E l Gladiador de Bávena, de 
Echegaray. Un periódico madrileño, dando 
cuenta de sus triunfos en esa prueba de 
aptitudes, decía de Luisa, "no es una espe
ranza para la escena española, sino una 
brillante realidad." 

L a primera campaña que, al salir del Con
servatorio, realizó Luisa Martines Casado, 
fué en el teatro madrileño de la Alhambra. 
Acababa de abandonar la escena, que no 
ha vuelto á pisar, Elisa Boldúu, y todas las 
miradas se volvían á ella, en ansia de que 
pudiera sustituirla. U n diario madrileño; 
E l Progreso, escribía con motivo de su apa
rición: 

"Cuando asistimos anoche al estreno del 
drama en tres actos L a B a s ó n y la Pasión, 
original de los Sres. Bedmar y Valcárcel, 
no podíamos suponer que encontraríamos 
en el escenario de la Alhambra la actriz ha 

ca tiempo buscada inútilmente por nuestro 
teatro clásico. E l hueco que dejó la inolvi
dable Elisa Boldún puede llenarse. E l pú 
blico díatinguidísimo que ocupaba anoche 
las localidades del teatro lo concedió por 
aclamación á la señorita Luisa Martí aez 
Casado, primer premio del Conservatorio. Y 
no hay que decir que eran desconocidos ó 
desconocedores los que aplaudieron á tan 
distinguida actriz: allí estaban Echegaray, 
Campoamor, Núñez da Arce, Echevarría, 
Herranz, Coello, Estremera, Catalina, Na
varro y Gonzalvo, Cortázar y varios re
dactores de los principales periódicos de 
Madrid." 

Eloy Perillán y Baxó , el renombrado pe
riodista que cayó, entre nosotros, hace dos 
años, en medio de sus brillantes campriaas 
de la pluma, decía en L a Broma á pr pó
sito de la aparición en el nublado cielo de 
nuestra dramática, de la nueva estrella de 
la escena española: 

" E n la Alhambra se ha estrenado 
la señorita Casado, 
dama joven delicada, 
discreta, dulce, inspirada 
y de un embés agraciado. 

Los que la conocen bien, 
dijeron en la función 
que es de Cienfaegos.-.- ¡Amén: 
¡Cien fuegos, y más de cien, 
tiene ella en el corazón! 

Cuando una acto w presenta 

cou can codiekisü brío, 
ve el arte, en su actual afrenta, 
un iris en ia tormenta 
y una luz on el vacío." 

Hasta qué punto estuvieron en lo cierto 
en sus predicciones los periódicos que á su 
aparición en Madrid, hace diez años, pre. 
dijeron á Luisa Martínez Casado grandes 
triunfos en la escena, no tengo necesidad 
de decirlo. L a fama se ha extendido, y co
mo la sombra, ha crecido con la distancia. 
Dos años y medio hace que la actriz cnba 
na volvió á su patria nativa, trayendo ce
ñida de laureles la frente juvenil. Los a-
plausos y las ovaciones qua aquí recibió po
drán no haber sido los mayores que ha lo
grado en su carrera, pero de seguro fueron 
los más gratos á su corazón. Los que la a-
lentaron niña, y la aplaudieron joven, pu
dieron admirarla mujer, en todo el brillan
te apogeo de sus facultades, y regocijarse 
con aquellos progresos evidentísimos de su 
carrera. L a crisálida había roto f u cárcel y 
aparecía espléndida mariposa. Y hoy que 
de nuevo vuelve á pisar la tierra querida 
que la vió nacer, los que como yo la vieron 
niñ^, la aplaudieron joven, la admiraron 
mujer, la saludarán con el mismo regocijo 
con que la saludo, diciéniole con eatiefac-
ción: 

—Bien venida seas; pe»L; u. . p~-r-ape«> 
pañola, gloria de Cuba, á tu* pút.Lü u-.iea* 

£VSXA<2VZ0 CAEfiíHO» 



de informar á é^ta sobre la propuesta del 
ministro de la Gobernación relativa á loe 
COIORIOS t-specialee electorales. 

El Sr. SiWela asintió A la reunión llama 
<lo por los vocales que componen dicha po 
nenoia; á, la que expuso cüanto ya hemop 
dicho en días pasados, de que su propuesta 
solamente obedecía al deseo de cumplir la 
íey de reforma electorai en todas sus par
tes, pero sin que abrigara espír i tu alguno 
do iatraneigsccia respecto 4 dicha propues
ta ni al formularla pretendiese recabar pa 
ra el gobierno la competencia é iniciativa 
sobre el particulat. 

Las explicaciones cambiadas también por 
Sos vocales de la ponencia sobre el asunto 
sometido á su examen, estuvieron inspira
das igualmente en un sincero espír i tu de 
conciliación, y o\ señor inarquóa de la Vega 
de Armijo quedó encargado de redactar "el 
dictamen, que ea casi seguro se presentará 
de común acuerdo, aunque parece que el 
Sr. -Salmerón se ha mostrado algún tanto 
reservado. 

La Junta Cén t ra l ae reunirá probable
mente el jueve* ó «1 viernes. 

- -Supone un pciióriico que los Estados 
ü a i d o s quieren tratar directamente con el 
gobierno español respecto de nuestras rela
ciones económioi»8 con aquella reptiblica. 

Podrá ser clferto el rumor, poro hasta 
ahora no hay noticia oficial alguna que lo 
confirme. 

Del 29. 
Ayer tarde ha continuado sus trabajos la 

junta de reformrr arancelarla, quedando 
terminado el d e b u t o de la sección segunda. 

Ha sido aprobado e l dictamen de la po
nencia, y c o m o «mmianda e! V^oto porticnhir 
d e l Sr, Corneo irnuontendo un pequeño de 
reobo arancelad ) d o l 5 p o r 100 sobre l os 
hierros que «o exporten. 

Los d e m á s votos particulares fueron de
sochados. 

Hoy se d i P c i U i i á la sección cuarta que 
t rata do alcoholes, coréalos y sustancias a 
iimenticias 

—Hoy empieza á publicar la Gaceta e l 
iuminoso é iutfírMante informe del inspec
tor general do ingenieros d é l a armada, Sr 
Nava y Caved ), emitido cuando desempe 
ñaba el cargo d s ,)«fe de la sección segunda 
de1, Centro Téiüvteo y era ponente del mis
m o en el proyecto del señor Peral. 

Si el Sv. Nfava v Caveda no hubiera teni
do á la sazón hiun ganado el concepto de 
hombre de clenola, lo hubiese alcanzado 
por esto conciensudo trabajo. 

En él se reconoce la trascendencia que 
para el país tendr ía la solución del proble
ma que en t r aña la navegación submarina y 
afirma que otros antes que el Sr. Peral han 
abordado, aunque con escasa fortuna, la 
importante cuestión á que aludimos. 

Afirmaba el Sr. Nava en su ponencia que 
si bien debo h a c e r s e lo posible para ayudar 
ías iuvostigacionea, procedía observar cier
ta c .únela y nd lanzarse á csperimentoa cos
tosísimos sin proiri&B experiencias de deta
lle que garantizasen el óxito definitivo has
ta donde fuese posible. 

Juzgaban resuelto el problema de la res
piración en los buques sumergibles en otros 
ensayos de navegación submarina y so 
brotodo en las experiencias de monaieur 
Gkmbet. 

Hacia un notable estudio de loa medios 
empleados como motores on lo.i buques su
mergibles y referia las aplicaciones de la 
electricidad hecha por el mismo G onbot, 
que obtuvo la mayor ía necesaria de una 
ba ter ía de acumuladoí^s análogo á la pro
puesta por el ¿ tóor Peral y á la emplea
da por Mr, gtadé, continuador de los tra
bajos del célebre Ingeniero M n Dupuy de 
Lome,. 

L a inserción del íei'orido documento en 
^ la Gaceta de hoy Hega hasta el estudio he 

cho por el Sr. Nava de los aparatos de in 
mersión y especialmente del que constituye 
«lemento principalísimo del torpedo auto
móvil de Whitobad. 

— E l opulentc UiiUquoro cata lán D. Eva
risto Arnús tiene ya preparadas on su sun
tuoso palacio las habitaciones que ha de 
ocupar el Sr. Sagasta duraatft ou perma
nencia en Barcelona>. 

—Hoy se reunirán los senadores y dipu
tados antillanos oou objeto de examinar la 
ponencia de los Sres. Chinchilla, Rodríguez 
San Pedro y conde de forrepando, respec
to á las medidas que deben adoptarse para 
evitar los malea qne amenazan á Cuba y 
Puerto K$(JO con motivo de la promulga
ción d.f,l MU Mac Kinley. 

—Hoy publica la GacstaloB reales decre
tos del minit»terlo de listado firmados por 
S. M. la reina en San Sebastian y oportu
namente anunciados por nosotros. 

Admitiendo la dimisión á D. Tiburcio 
Rodríguez, ministro plenipotenciario on 
China y Oran. 

Dando por terminada la üomisión que en 
calidad do rntolatt^i pWnipoftméUpfóé d*-
sempeñan el düque de Almodóvar del Va
lle on China > i ) . JOPÓ Dioadado en Suecia 
y Noniega y Dinamarca 

Nombrando ministro plenlpotenoiario.eu 
la República Argentina á D. Salvador Ló-
peis Guijarro. 

Admitiendo l a dimisión á D . Emilio Mu-
rnaga, ministro plenipotenciario de Wash
ington. 

Y nombrando para este puesto á D. M i 
guel Suárez Guanos. 

—Cont inúan muy concurridos los círcu
los políticos, y signo como tema único de 
todas las conversaciones la cuestión elec
toral. 

— A pesar de haber firmado ayer la rei
na el nombramiento del Sr. Elduayen para 
gobernador del Banco Hipotecario, se de
cía anoche, y así lo dejaban traslucir dos 
periódicos ministeriales, que dicho señor 
vacilaba en aceptar tal puesto. 

En este caso, que no croemoo probable, 
so dec i i que el Sr. Vida no iría ya á la di
rección de la Tabacalera, sino al Banco 
Hipotecario, pasando á ocupar aquel pues
to el señor vizconde de Campo Grande, ac
tual subsecretario de Hacienda. 

T o d a v í a no se hablaba do nadie para es
ta puesto. 

— n g » «m mm 

CORRESPONDENCIA DRL "DIARIO DE LA HARINA." 

C A R T A S D E E U R O P A . 
I I . 

Boma, 20 de octubre. 
L a Gaceta oficial del reino de Italia ha 

publicado hoy el decreto» que ayer firmó el 
Rey, disolviendo el último parlamento, y 
convocando los comicios electorales para el 
16 y el 23 do noviembre. 

E l Presidente del Consejo se trasladó con 
este objeto á Milán á donde vino desde 
Monza Humberto I . E l Ministro Zanasdelli, 
ardiente defensor do la disolución, ha triun
fado así de las vacilaciones do Criapi, quien 
quería una última legislatura do la Cámara 
actual para que, nivelado el presupuesto, 
merced á economías, terminada» las nego
ciaciones diplomáticas con Inglaterra, y tal 
vez renovada la triple alianza de la Europa 
central, se presentase su Gobierno con ma
yor prestigio ante los electores, y no pudie 
ran sus adversarios agitar la bandera favo 
rabie á Francia y contraria al Austria. Ve
remos cuál será el programa del jefe del 
Gobierno, que formulará en el próximo 
banquete de Turín. 

Se dijo antes de conocerse la disolución, 
no ser imposible que Loón X I I I , cediendo á 
una corriente muy fuerte que existe en la 
parte más joven del patriciado romano, y 
pronunciadísima en los católicos de la Alta 
Italia y de la Italia Central, que tienen su 
órgano en una revista muy importante de 
Florencia, permitiría á los electores católi 
eos, excepto á los romanos, tomar parto en 
la lucha electoral próxima. Muchos piensan 
que una falange católica ó ilustrada en el 
Parlamento, favorecería los intereses do la 
Iglesia en Italia. Pero ni el General de los 
Jesuítas, ni el Cardenal Vicario de Roma, 
ni el Decano del Sacro Colegio piensan así, 
manifestando que este concurso do los elec
tores católicos sancionaría la revolución itá
lica y el despojo de Roma. A esto ordon de 
ideas responde indudablemente él último 
notabilísimo documento salido de la pluma 
infatigable de León X I I I . E n voz de divi
sarse una conciliación que hacen imposible 
las acusaciones constantes del Presidente 
del Consejo contra lo que en su discurso flo
rentino llamó el Vaticanismo, las distancias 
se aumentan, un modus vivendi entre Italia 
y la Santa Sedo se aleja más y más, y el a-
bismo se ensancha entre el Vaticano y el 
Qairinal. 

E n efecto, á las acusaciones que el jefe 
del Gobierno dirigió contra el Vaticano en 
su discurso de Florencia, presentándolo co
mo enemigo mortal de Italia y casi el alia
do de sus adversarios exteriores y de los 
p irtidos subversivos en el interior, León 
X I I I ha contestado con una do las más e 
nórgicas encíclicas salidas de su puño, y 
que antes de ayer sorprendió á Roma. L a 
encíclica, fechada el 15 de octubre del año 
X I I I del Pontificado de León X I I I y dada 
junto al sepulcro de San Pedro, va dirigida 
al Episcopado, al sacerdocio y al pueblo de 
Italia, al cual desde las alturas de la Sede 
Apostólica, donde la Providencia ha coló
calo al Padre Santo, para velar por la sal
vación de todos los pueblos, dirige sus ojos 
coa especial predilección á Italia, no sólo 
porque Dios escogió esta para Sede de BU 
Vi • •rio, niño porque ve profundamente a-
rad i s u fe. Que en cuanto ú las am r 
gur 1 ^ j V s que aj Pontífice re rtirigflr», 
Iteóü X I I I l a s perdQDarí^ p r o n u n Q í a n d o las i 

mismas frases elevadas de San Gregorio el 
Grande al Emperador Mauricio, si no se 
tratara de la Independencia y dignidad de 
la Santa Sede, del porvenir de la Rjliglón, 
/ de la salvación de una nación entera. 

El Papa, recapitula en la primera parte 
ie su encíclica; la guerra bocha á la Santa 
S^de p o r las sectas, invadidas del espíritu 
de Satanás , y deseosas de arrancar la rell 
gión católica del suelo en que echó raicep 
más profundas, y en el centro de la unidad 
católica. Sede del Pastor y Maestro uní ver 
sal da la Iglesia. Conqúlsta violenta d é l a 
Ciudad Etetma, supresión de las Ordenes 
religiosas, para disminuir los obreros evan 
gólicos que propagasen la fe, servicio mi l i 
tar para el sacerdocio, confiscación de la 
propiedad de la Iglesia, medio eficaz, según 
el mafonismo, de disminuir con su pobreza 
completa la influencia del sacerdocio, leyes 
que en la vida olftcial supritrUn toda idea y 
manifestación religiosa, supresión de la ver 
dadora base de la familia, sustituyendo al 
Sacramento indisoluble al matrimonio civi l ; 
supresión de la religión en la enseñanza, 
para que las nuevas generaciones carezcan 
de las nociones más esenciales respecto á 
sus debero-t hacia Dios, son los elementos 
puestos ou juego para socavar, según las 
mismas declaraciones autént icas de los es
critores masónicos, los fundamentos del ca 
tolicisrho, bil sus manantiales mismos da v i 
da, la escuela y la familia. 

Sin duda os un sistema que prevalece tam
bién en otras naciones, pero en ninguna con 
más furia que on Italia. Pruóbanlo las leyes 
excepcionales del Código Penal contra el 
Sacerdocio, considerando crimen eí cumplí 
miento de sus sagrados deberes, la sécula 
rización do lás Obras Pías qm) mata en su 
origen la caridad, á la vez (\ue disminuye 
la iuíluenc a social de la Iglesia; la apoteó-
sia del após ta ta de Ñola, proclamada por la 
masonería, ayudada on esto del Gobierno, 
como ofensa al Pontificado, y fuistitución A 
la fe católica de la más completa libertad 
de examen. Apotoósia seguidas de las de 
claracionos hechas por el Jefe del Gobierno, 
gloriándose do haber comprendido la lucha 
de nuestros tiempos ontro la fe y la Iglesia 
de una parto, el otro examen y la razón de 
otra. Sabido es que el gobierno en esta con 
tienda declarábase contra la fe y en favor 
de la razón, para que el Estado itálico fuera 
la expresión de esta última. Ta l es el pa
sado. El programa del porvenir comprende 
la abolición on las escuelas d e toda instruc
ción religioea y fundación de institutos, en 
los cual-'R basta la juventud femenina oslé 
subst ra ída á toda iuíluencia sacerdotal, da 
do quo el Estado debe ser absolutamente 
atoo. Rigurosa observancia d*i las leyes, 
que suprimen las Corporaciones Iteli>?ioaaB 
y sistomacióu del patrimonio eclesiástico 
partiendo del principio do qúe .su propiedad 
pertenece al Estado y la administración 
loj poderes civilos; oxclüsiórt d e todo ele
mento católico Ó sacerdotal en las Obras 
pías, ho.ipitaleSi Qscuelas, cousejoa, ou que 
se proparan los destinos de la patria, acá 
demias, afjociaciones, y la familiá, para de 
jar á la iníluuncia niasóníoa dueña y á rb í t ra 
de todo. Con lo cual so a l lanará la vía ó la 
abolición del Papado, y libre I tal ia do su 
mortal enemigo, Roma, que fué en lo pasa 
do centro de la teocracia universal, lo será 
«n el porvenir de universal secularización 
Tal es la Carta Magna proclamada en las 
asambleas masónicas. Loon X I I I dice que 
reconocer la gravedad del peligro y afron 
tarlo con evangélica prudencia y fortaleza, 
os do bar del alicio apostólico, al que no fal 
tará, no omitiendo esfuerzo alguno para 
mantener viva la f j en el pueblo italiano. 
Apela al Episcopado para que no omita 
tampoco modio alguno; la palabra, la ac 
ción, la caridad, á fin de quo un sacerdocio 
instruido y lleno del espíritu de Jesucristo, 
salve la educación cristiana de la juventud, 
y en las familias como on el Estado la fe 
católica. Se trata de la salvación de las al
mas, y en esta luoba ardientísima, desertar 
del campo, no^moatrarse á faz abierta verda
dero católico, es como el peligro do que en 
los días del juicio tinal no se m roconocídos 
por el Juez Supremo, quo declaró que aque 
líos que no estaban con E L , estaban en su 
contra. 

La encíclica recomienda el apoyo eficaz 
do los católicos en favor de una imprenta 
moral y religiosa, que luche con la prensa 
perversa, y tomar ejemplo d» tantos invic
tos campeones q u e todo lo ¿lacrilioaroa á l a 
fe. Desnuéa estudia el éétédÓ o r al y poli 
tico do I t a l i a , evocando con rawgoa elocuen-
cos lo que e s t a nación oscv'gida do la Pro vi* 
dónela ha Ik'tíado á ser en moralidad p ú 
blica y privada, en paz interna, en propie
dad nacional, á . medida que so aparte de la 
religión de JesncrÍHto, bieahochora de la 
humanidad Porque la religión os la que pe
netrando en el fondo de las conciencias, ha
ce seótir la f u e r z a del deber ó iinpalsa á loa 
Principes á sontímientoa da jualicla y de 
aiTi' C habla sus t-ulbdicoñ; á estos á eorfieles, 
á loa magistrado;; á ápáreóer incorruptibles; 
h'-rOicoH ios snldados, diiigentes IOM admi
nistra loro-* do la ooáa p ú b ü ü u Ella crea la 
O i i n c o r d i a e n t r o los eaemigoa, ei amor y la 
revereui'-ia entre p a d r e s é h i jos , la que ins 
pira á los pobres el respeto de los bienes 
ajenos, y á loa ricos el r e c t o uso do su for 
tuna. De estos tuntimientos surgen la paz y 
prosperidad d e los pueblos y de los Estados. 
La Italia, añade, todasaurt g r a u d e / . a s y glo
rias que le diema sus p r i r a uios, fueron iná-
piradan por la R^ligón. De sus libertades 
públicas hablan los Municipios italianos, de 
sus glorias militares, tantas empresas me
morables, recordando sin duda la de Lepan
te, que se celebró en octubre con las de la 
Virgen del Rosarlo; en la esfera de laa cien
cias las Dniversldados privilegiadas por la 
Iglesia; en las Artos, los monum» ntos de 
quo está senibrada, y en ni oitmpo de la Ca
ridad, tanto instituto abierto á toda clase 
de infortunio. 

E l Pontífice aborda enseguida la palpi
tante cuestión del socialismo, á la cual l a s 
preocupaciones de la Europa entera y el r e -
oiente congreso de los socialista-^ alemanes 
en Hall, con ol concurso d e representantes 
de casi todas la » naciones, da un grande in
terés de actualidad. Rooonoeo tino Italia no 
os do las más trabajadas por la agitación 
socialiataj pero oUtDO c r e c e p.̂ r díaa, urge la 
reunión de todas las f u e r z a a conservadoras 
para combatir la audacia do sus propósitos. 
Primera do todas estas fuerzas es la Reli
gión, sin la cual vanas resultarán las leyes 
más severas, loa rigores d e los trlOuuales y 
la misma fuorza armada. 

Como á combat ir las bordas barbáricas no 
basta la f u e r z a material, si no la vir tud de 
la líoligión c i itniana, quo penetrando en sus 
almas disminuye la f e r u c i d - d y deja o i r la 
voz evangélica, asi entre l.i furia d e las mu
chedumbres desesporadaa, uu habrá defensa 
eficaz sin la virtud saludable de la Roli 
gión. 

Como en el orden social la guerra ó la 
Religión declarada, e.s suicida para Italia, 
on la esfera política trae á eata grandísi
mos daños. La lucha contra el Papa, quie 
re decir en el interior, división profunda 
entre la Italia oficial y la gran parte de los 
italianos católicofi, debilidad y flaqueza, 
privándola del concurso de loa elementos 
conservadores. Y en el exterior el conflic
to con la Santa Sedo Id atrae el enemigo 
do los católicos del mundo, lo impone in 
mensos Bacrillcios y en toda ocasión presta 
armas á sus adversarios. Supónesela en 
cambio acorde con la Iglesia y la mudanza 
es felicísima, cesando los daños y los poli 
gros al cesar la lucha entro la Iglesia y el 
Estado. Germinar ía espontánea la refor 
ma de las costumbres públicas y privadas, 
so reforzarían los vínculos do la familia j 
on todas las clases de los ciudadanos a; B 
rocería más vivo el sentimiento del deber, 
Las cuestiones sociales se encaminaría:! ;> 
una solución, merced á l a apHcftciÓa practi 
cade los preceptos de carida i y jus t ida 
evangélica. 

Las libertados públicas, no dugenerando 
en licencia, contrlbuírian al bien de la so
ciedad, las ciencias impulsadas por la ver
dad, y las artes recibiendo ol soplo de lo al 
to se elevarinn á nueva grandeza. Reco
nocidos los Soberanos derechos d"! Pont í 
fice Romano, colocado en condioiones do 
efectiva independencia los católicos del 
mondo, no tendr ían motivo para considerar 
la I tal ia como enemiga de su Padre común, 
envidiándole solo el ser asiento del Vicario 
de Jesucristo. Y esta Roma, ciudad católi
ca por excelencia, predestinada por Dios á 
centro de la Religión de Cristo, volvería á 
ser lo que la hicieron la Providencia y los 
siglos, no empequeñecida en su condición 
de capital de un Reino particular, n i d iv i 
dida entro dos poderes Soberanos, dualis
mo contrario á su historia, sino á capital 
digna del mundo católico, grande por la 
majestad do la religión y del Supremo Sa
cerdocio, maestra y ejemplo de moralidad y 
de civilización á los pueblos. 

L a encíclica protesta contra la que l la
ma calumnia sin pudor é injuria gratuita, 
de que el Pontífice y los católicos sean ene
migos de Ital ia, y aliados de los partidos 
subversivos, cuando la verdad es que son 
los mejores amigos de su patria, ó los que 
dan prueba de amar, impidiendo que ca
yendo en poder de las sectas, pierdan la fe 
de sus padres. Apela á la juventud, fácil 
de errar por inexperiencia 6 sentimiento, y 
que todos aquellos que no estando afiliados 
á las sectas, ayudan Inconscientemente una 
obra fatal á I tal ia. Si Nos, dice al concluir, 
Ü annii ÍÍ'. I K 3 noa vez más el peligro, solo 

-muevo la «onciencia del deber y can
tad de patria. , 

» * 

Mañona volverá á Roma el Marqués de Pi-
dal. Embajador de España cerca del Va t i 
cano. Retardó algo su regreso porque ya en 
Francia, quiso presentar en Par ís sus respe
tos no sólo Á la Reina Isabel y á ana jóvenes 
lijo* lo« Duques d« Montppnsier, que han 
mdo objeto de esn'^ndida.flestj» dad» en su 
obsequio por loa Duques de Luynes, en ao 
•aatillo de D.impierre, aino recibir al Rey 

D. Francisco de A' ís , de vuelta ya de au 
viaje á La Granja y á San Sebastián, don
de aún prolongarán algunos días su están 
(da la Reina Regente y la Archiduquesa Isa
bel con sus augustos nietos. ViaJedel cual 
el Soberano que fué de Eapaña, viene en
cantado, no sólo porque au permanencia en 
San Ildefonso fué una continua fiesta pre
parada por la Reina I-abol, sino al ver co 
mo al hermoflluimo otoño de Guipúzcoa ha 
favorecido el desenvolvimiento de la infan 
cía de Alfonso Sttlt , onya preciosa vida no 
quiere exponer su madre amoroeá fi loa 
constantes estragos de la viruela en Ma
drid, más tenaz que el cólera, que desapa
rece rápidamente de España, sin haber con
taminado ni á Francia ni á Portugal. Tam
bién tenemos ya instalado en Roma á UUHS 
tro otro Embajador cerca del Rey de Italia, 
complacidísimo de la acogida que mereció 
do Humberto y Margarita de Saboya en su 
palacio do Monza, y patrlóti tatí iente satis
fecho de que las digna-j frases qus con es 
pontaneidad tan oportuna dirigió el Duque 
do Tetuáu al Embajador italiano en Ma
drid, contra los excesos de lenguaje de al
gún orador en el.Congreso católico de Za
ragoza, en nada hayan quebrantado el pro
fundo afecto del Rey de I tal ia hacia nues
tra Dinastía, bh las cbrdialefl rpláoiones en
tre dos naeiópos.hormanas. Así lo declaró 
este Ministro deí íegooios Extranjeros, en su 
última conferencia con el Conde do ÍJeno-
mar, desmintiéndose qué existan nuevas 
re-damacionoB y menoe petición de proceso • 
contra loa que r.n la capital de Aragón, al 
defender el Principado temporal, no supie
ron hacerlo guardando loo reapetoa debidos 
á otro Príncipe también. Bien es verdad 
que ai León X I I I está profundamente con 
movido por el expresivo monaaje del Con
greso español, ha sido el primero en lamen 
tar las exagoraciones de loa que máa que 
defender la Religión y la Santa Sede, enar 
helaron una bandera de guerra y de agita 
ción en España. Inútil empresa que se es 
trelló on el otro monsaje, elocuente tam 
bión, del Episcopado español a la augusta 
madre do Alfonso X I I I , 

X. X . X . 

a A C E T I L L A S . 
SUSPENSIÓN DE LA GRAN FIESTA —No 

habiendo aido posible terminar, á peaar de 
loa eafueríos veriílcadoa, los preparativos 
indiapenaablos para el Cárrousel y corrida 
de toretes que debían efectuarse el domin
go IG del corriente, so hafo preciso el. a-
plazar la función hasta nuevo aviso. Uua 
vez que so hallen preparados todos los e-
lementos necesarios, haremos conocer á 
nuestros lectores el día señalado, esperan 
do que podrá ser el domingo 25. 

RECTIFICACIÓN.—Ea á la Real Casa de 
Beneficencia y Maternidad y no á la Aso 
elación do Beneficencia Domiciliarla á la 
que so destina la mitad del prodneto de la 
prolongación de la romería asturiana el do
mingo y lunes próximas. 

TEATRO DETACÓN. —Si la muy bella y 
simpática Virginia Campi, gala de la com
pañía italiana de Roncoroni, no tuviera ya 
conquistado entro nosotros el título de ar 
tiata distinguida, lo hubiera alcanzado le
gí t imamente la noche del jueves último en 
nuestro gran coliseo, reprosontando el papel 
de Gipriana en la preciosa comedia Divor
ciémonos, puesta on escena á beneficio de la 
propia joven artriz. Su discreto y delicado 
trabajo, su gracia insuperable, su expresiva 
naturalidad, obtuvieron como premio fre 
cuentea aplanaos y repetidas llamadas al 
proscenio. E l Sr. Roncoroni compartió con 
ella los laureles del triunfo. A l final d é l a 
representación la Srta. Campi recibió como 
obsequio un lindo estuche cuyo contenido 
ignoramos. 

Para anocho estaba anunciada la función 
de despedida de la exprés ida compañía i ta 
liana, que debe embarcarse mañana domin
go con rumbo á Méjico, donde ha de traba
jar próximamente. Le deseamos el raán 
próspero viajo y un óxito m'ign'ño) en el 
vecino país. 

VICÜNA —So adminiritra hoy, sábado, de 
L3 á 1 en la sacristía de la parroquia do 
Nuestra Señora del Pilar. 

Según nuestras noticias, mañana se trasla
dará á los barrios de Puentes Grandes y La 
Víbora una comisión del Centro Provincial, 
con objeto de propagar tan útil preserva
tivo. 

COMPAÑÍA DE BUBÓN.—SU estreno en el 
gran teatro de la a raña monumental e s a 
non'ola para la noche de hoy, aábadn. con 
la preciosa comediado López de Ava ' á E l 
Tuntopw Gient i, en cuyo desempaño toma 
parte la primera actriz cubana Srta. Luiaa 
Martines Casado, según expresa el fiiguiente 
reparto de pápelos: 

La Condesa, 8rt.« Luisa M. Casado. 
Petrra, Sra. Rodríg'ites< 
Ramona, Sra Alonan. 
Pablo, Sr. Burón. 
Roberto, Sr. Benavides. 
Andrés, Sr Núñoz. 
Sabino, Sr. l ioig. 
Un escribano, Sír. Martínez. 
Terminará el espectáculo con una precio

sa y divertida pieza en un acto, cuyo título 
se anunciará oportunamente y en la que 
tomará parte el primer actor cómico D. Vi 
cente Roig. 

La novedad del estreno de la compañía, 
y ol deseo que tienen de saludar y aplaudir 
de nuevo á Luisa Martínez Casado PUS mu 
ShOS ad.miradoreo, llevarán sin duda una 
crecida eoDcurrenela al gran eoliseo. 

DEL CAUROUSSEL. -Ñueatro apreciable 
compañero y amigo el gacetilisro de E l 
País , hablando dél Cnrroussel domingo 
y de las precios .s cintas regaladan para el 
mismo, dloe lo rfgnienté: 

"Ya ae han terminado muchas cintas y 
otras aún están en manos de pintores y 
bordadoras H-mos tenido el gusto de ver 
algunas de verdadero mérito en la abani 
quería " L a F^pycial" con las firmas de Ro 
vira. Sauz, F^eur de Chic, Quiñones, los 
Melero, etc, etc. 

Consuelo Cabello remite una de moaré 
rosado con guirnaldas de ros'ifl y otras de 
licadas fieros, entre laa cuales brilla esto 
pensamiento: "¡Caridad! Hó aquí todo el 
cristianismo" Ori-tiaua Granados una de 
la misma clase, blanca y pintada de rosas 
y pensamientos; María Relling y Margari 
ta Ponce, dos muy originales; Hortensia 
Del Monte, una primorea, repr^eentaudo 
una alegoría b dllsima do Las ¡/olondrinas, 
do Bocquer y otras lujosas y artíst icas las 
bofi riiaw E'-nefiioa O iva, Mercedes Rome 
ro. María Oi'- i . Pauluoi Gooll Marín Po 
lores y Concepción Cubas, Inés y Concha 
Pagés, Josefina y Elena Herrera, María 
Martín y Henriette valdés Faulv. 

Cata fiesta de la Caridad ha de ser es
pléndida y do brillantes resultados pecu-
niari>'e, porque hay tal embullo para aeia-
tir entre Codas las claaes sociales, que la 
plaza de la Calzada de la Infanta ae verá 
llena como el dia del boneticio de Maz-
zantini, que es cuanto se puede desear." 

TEATRO DE ALBISU. -Ocupa la primera 
tanda de esta noche en ol citado coliseo L a 
Bomcrío de Miera, la segunda está destl 
nada á E l Cabo Baqueta y la tercera ha ai 
do acaparada por Los Nuestros. Es un pro 
grama muy atractivo. 

Para el lunes próximo no ha diapuesto en 
el mismo teatro el estreno de la lindíBima 
z ¡rzuela L a Baraja Francesa. 

PROORAMA ILUSTRADO.—Según ne nos 
comunica, el próximo dommpo se da rá á 
luz un programa Ilustrado de la gran fuo 
cióu benéfica que debe efectuarao el mismo 
dia en la plaza do la calzada de la Infanta, 
á favor de los fo- dos de la Asociación de 
Beneficencia Domiciliaria. 

CERTAMEN DE GAITAS.—Se nos n mite 
lo siguiente: 

"Sociedad de Beneficencia Asturiana.— 
Comisión de Romería.—No habiendo podi
do tener efecto el certamen de gaitas anun
ciado en la anterior romería por no llenar 
el cnpo acordado, la directiva de esta so
ciedad acordó se haga un nuevo llama
miento á todos los gaiteros residentes en la 
Habana para el que so efectuará ol lunes 
17 á laa seis de la tarde en el salón Cova-
donga ¡j l lábana, bajo las bases siguien
tes: 

1? Se hace necesario llegue á cuatro el 
número de gaiteros para que tenga efecto 
el referido certamen. 

2? L a Comisión nombrará un jurado 
que adjudique un buen premio al mejor 
gaitero que toque uu pot-pourrit de aires 
nacionales. 

3? Estos deberán inscribirse en " E l 0 -
riente", Dragones y Galiano, hasta el dia 
16. 

Lo que por acuerdo do la junta directiva 
tengo el gusto de participarle por si tiene 
á bien darle publicidad en el periódico de 
su digna dirección en beneficio de esta so
ciedad. 

Dios guardo á Vd . muchos años. Haba
na, 14 de noviembre de 1890.— Manuel 
B>Mz y Bálbin." 

CAMBIO DE DOMICILIO.—El Sr. D . Ma
nuel Linarea participa á aus amigos que ha 
cambiado su domicilio del Hotel Pacaje & 
la calle do Zdlaeta nómoro 31. 

SUCEDÍDo.—Son las cinco de l a mañaaai 

" E L A C E I T E DE H I G A D O D E BACA-
lao regenera las constituciones más débiles, 
sirviendo al mismo tiempo de alimento y 
medicina, y de todas las marcas conocidas, 
el de Lanman y Kemp es incontestable
mente el mejor de todos por sn absoluta 
pureza y gran cantidad de yodo que con
tiene. 6 

M i \ ie k ú i nersonal. 

Una pobre pide liíiíosna á la^'puerta de un 
teatro donde acababa dé veriñcaíse un baile 
de beneficencia. 

Una dama, envuelta en un hermoso ca
puchón de raso blanco, entra en un co
che. 

—¡Una limoanita por amor de Dios! 
—No pnodo; acabo de bailar toda la no

che para loa pobieí. , . 
Los ZAPATOS BLANCOS —El ÁlmJrantaz- | 

go inglés piensa adoptar para el uso de la 
Marina británica el calzado blanco, ó sea del 
color natural de la piel, para evitar al sol 
dado laa molestias de embetunado. 

El ministro dej la Guerra inglés tiene 
también en estudio 38t! rstons^ y como la 
moda resultaría beneficiosa, no táfdarán 
los genUemens en adoptarla, y poco á poco 
fe irá extendiendo. 

Las ventajas, en efecto, son notorias, 
porque la bota 6 el zapato blanco son más 
duraderos, pues la piel sufre mucho con los 
tintes y con z\ t?et*a.. ,. . 

RBAL SOCIEDAD ÉfíOstoSioÉ Por la Se
cretaría general de dicha corporación sé 
nos remite lo siguiente para su publica-
c'ón: 

"Por acuerdo de la Preaidencia cito á los 
Sres, socios para las Juntas especial y ex 
traordinaria que so celebrarán el dia 15 del 
actual, comeniando la primera á las 8 de la 
nocííe y lü fie^anda desnuca de clausurada 
la especial. r , 

Habana, noviembre 14 de 1890.—JLír. Ba-
fael Cowley. 

Jnnta especial -Elección de todos los 
cargos do la Junta de Gobierno. 

Junta eStíacrdinaria.-—Nombramiento del 
comisionado qne ha de répfeeeüttir en Ma
drid á la Real Socledady para íníorrítar so 
bre la reioruia arahCoiárlft y ótrflta cuestio
nes económicas." - ; - -. £ 

TEAÍRO DE LA ALÍÍAÍÍBIÍA.—La fnnínón 
de hoy, sábado, so compone ae las siguien 
tes tandas: 

A las ocho: Se Necesitan Oficialas. Baile, 
A las nueve; Ni El la es Elld m E l es E l . 

Baile. 
A las diez: E l Amor Libre. Baile. 
L a función del domingo, ae compondrá de 

cuatro tandas. 
REGRESO.—Se encuentra de nuevo entro 

nosotros, de regreso de su viaje á .Europa, 
el distinguido pintor escenógrafo D Juan 
Ruiz y Rniz, tan conocido como apreciado 
en la Habana. Le damos la más afectuosa 
bienvenida. 

CIRCO DE PUBILLONES.—La función dis 
puestas para la noche de hoy, aábado, en el 
mencionado local, promete ser de las majo 
res de la temporada, á juzgar por su esco 
gido y variado programa. 

Mañana habrá espectáculo i la una de la 
tarde, dedicado á la gente menuda, y lo ha 
brá también por la noche, á laa ocho, á cuál 
más atractivo. 

SIENI EN MÍJICO.—En Él Monitor Be 
publirnno de la capital de Méjico, corres 
poudiente al i d de octubre último, hallamos 
lo que sigue: 

"Los aficiohadfS á la ópera apíaddeu á 
dos manea ]& partitura de Gounod, qüe aca
ba de preaentar la Compañía Sieni en nues
tro teatro Nacional "Julieta y Romeo". 

Mochoa son los autores que han cantado 
el drama de Shakapeaf-e, uno de los más con-
movedorea del poeta inglés, aquel en que el 
amor eatá expresado con más pasión que 
en otras obras del mismo autor, aCaso por
que lo escribió en su juventud. 

Desde el siglo pasado ya Zingarelly re
presentaba en Milán la ópera llamada "Ju
lieta y Romeo"; después Bellini, en el año 
de 1833, lanzaba á la escena sti "Capuletos 
y Mónteseos", que aunque no de lo mejor 
que produjo aquel genio de la música, tiene 
lugar preferente en los anales líricos de 
nuestro siglo. 

Gounod ha interpretado con maestr ía , 
con inteligencia y con pasión, el gran pen-
eamiento de Shakspeare, y nuestro público lo 
ha comprendido así, manifestando su admi
ración con aplausos atronadorea. 

Hasta ahora "Julieta y Romeo" ha sido 
la ópera que más ha agradado en la presen
te temporada. Los artistas la desempeñan 
con acierto, y, sobre todo, el últ imo acto 
deja la más agradable impresión en el audi
torio. 

L a concurrencia del teatro Nacional sigue 
tan abundante y distinguida como al prin
cipio de la temporada. 

Algunas noches la lluvia y la tempestad 
impiden asistir á los más dUettanti, pero en 
otras ol salón se ve casi lleno de profanos é 
inteligentea. 

Porque loa inteligentea aiguon dándose 
guato con las nuevas y viejas partiturae 
«líos precifiamente han deamenuzado la 
"Julieta y Romeo" de Gounod, y por ellos 
he sabido que es tan hermoso como artíst i
co el feliz pensamiento del maestro francóa 
cantando la tragedia de Shakspeare. 

Entre loa artiataa de la compañía Sieni 
continúa la Muaiani siendo la predilecta del 
público, que por fin ha dado su preferencia 
al que la empreaa conaideraba como segun
do cuadro. 

El primer abono de la temporada termi
na esta f emana, y ya cuentan las crónicas 
de entre bastidores cómo se hacen gran 
des preparativos para el segundo y últ imo. 

POLICÍA.-—Al celador del barrio de Arro
llo Apolo so quejó el arrendatario de la fin
ca Alfonso San José, de que el subarrenda
tario de la expresada finca se había muda
do llevándose varios objetos y muebles, é 
ignorándose donde se encuentra on la ac
tualidad dicho sujoto. E! celador actuante 
dió conocimiento de este hecho al señor 
juez reepectivo. 

—Uu individuo blanco, se llevó de un ho
tel del barrio dol Arsenal, un bulto de ropa 
perteneciente á una señora que estuvo per
noctando en dicho establecimiento. 

—Una morona, vecina del barrio de San
ta Clara, se quejó al celador de su demar
cación, de que al ir á recoger varias piezas 
de ropa qne había entregado en un tren de 
lavado, do la calle de Compostela, encontró 
que habían vendido el establecimiento, sin 
que pudiera reeenperar dichas prendas. 

—En la casa de socorro de la tercera de
marcación fué curado de primera vez el 
moreno Ptdro Flores Mauricio, de una he 
r ída que presentaba en el 5o espacio inter
costal izquierdo y cuya lesión fué calificada 
de pronóstico grave, por el facultativo que 
lo asistió. El paciento manifiesta que al 
transitar á las once y media de la noche 
del 13, por la calzada de Vives^entre las de 
Figuras y Antón Recio, lo llamó un pardo 
desconocido y al acercársele le infirió la he
rida de quo adolece, emprendiendo la fuga 
el agresor 

— A la voz do ¡ataja! fué detenido en el 
barrio del Templete, un moreno que había 
rrobado varias latas do almendras, en los 
muelles. El detenido resultó estar circu
lado. 

H O T E L E S 
IGLESIAS. TEATROS, CAFES, G A B I N E Í É 9 
ESCRITORIOS. &c., <fc.. se acaba de recibir 
uoa factura de RE PS, acordonado, colores enteros, 
flecos y borlas iguales para portiers y cortinas. 

l a MU m m m . 

OBISPO 0 g . 

ITO'VESID-A.ID-

E L F E N I X 
O B I S P O E S Q U I N A A A G U A C A T E . 

GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y R E L O J E R I A, Q U I N C A L L E R I A , P E R F U M E R I A Y J U G U E T E R I A * 
A R T I C U L O S D E A R T E . 
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El 

C K O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA i 5 lwOVf K M B K K . 

Cirf-ular está en la Merceú 

LA ACACIA 
CORES 7 HERMANO, 

J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 

12, SAN RAFAEL, 
H A B A N A . 

Santos Eugtuio, obispo y mártir, y Leopo,J¿ SMi-
fesor. 

El tránsito de San Eugenio, obUpo de Toledo y 
m »rtir, diacipulo de San Dionisio Areopagita en te-
rrit irio de Paris, el cual habiendo sido martirizado, 
•eci^id^el Señor la crona del triunfo. Su cuerpo fué 
deapoeli' fiMUtafa á Toledo. 

MISAS SOLEMNES.—En la I-.- O:.: I t i ddXerpij á 
las ocbo. en la Merced la del Sacramento » ías ocb'4', 
y en las 'lomás iglesias las de costumbre. 

CORTE DK MABIA.—Día 14—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de la Asunción en la Santa Iglesia 
Catedral. 

¿RÓCEfftó'íf -rtx dí l Sacramento á las seis de la 
tarde después de las pifééés dé' 6iw!!i«íb?8 y pasará el 
circular ít Helén 

J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 

El ÍSdel »«tual, la Congrregacidn del glorioso Pa-
tíii^tc-a SefloíSan Jc»<. evhhru sus cultos mensuales 
eil ho'iidrde tú e*c«lsyp&tt^hfí* 

A las siefé Se eíponó t), M. : A m ílet* y media 
el piadoso fjórcí¿ío de. los 8ie<e ÍMfffés t Ooío.i del 
Ssnto y i l̂ s ocho misa ctítí cÁniloof, #Mtic« 7 íesef • 
va del SantWiiio Sácra'ménío. t 

ÑOTA:—Los aíóiiaaqs y lós ífue de ime^o se infi-
cribii rt-n. jrá'nap induigaicla plegaría cOhfesftndo j 
comulgindo —A. M D Cf- 13ffta g-?5 

FIESTA DEL GLORIOSO 
SAN R O Q U E 

é n l a Parroquia delVÍonserraie. 
Esta ñesta que debía haber terMo efecto el ló d9 

ago«io se ceiebrarfí con toda solemnidad el domingo 
16, á IHS doce del dia, con misa cantada á toda oruués-
ta drigida poi el Sr. Pacheco, y sermón por si elo
cuente orador R: P. Estéban Calonge. 

Se suplica á las perdona* devotas, y ni u v particular
mente alas ino han contribuido con sus limosnas, a-
sistan á ento^ piadosos actos. ? • 

13625 2d-_5_2a.]5 
N O V E N A 

& N. Seráflcr» Padre San Juan de la Cruz 
en la Iglesia de ¡San Felipe Neri. 

Dará principio el sábado próximo á las 8 do la ma
ñana con misa acompañada de órgano. El domingo 
celebra sus ejercicios mensuales la Asoc ación de 
Ntra. Sra. del S C. de Jesús con comunión general á 
las 71. Por la noche los ejercicina acostumbrados con 
sbrm.ln 13SS8 4 13 
: H | H W H | W I | i | W H M H H H | _ _ _ _ _ _ 

D A I) P E BÍáf i " c A é á . A r í h u \ m de Bronce, Terre-cote y luscuit. Albums (GANG AS) . Abanicos y Otros 
mil uhjtws imposibles fíe m u m d i f í f . 

V A R I A D O S U R T I D O Dlí . I t O U K T E S . i T E R M O M E T R O S C U N I C O S M A X I M A ^ N 
OOKONAS E U N E R R E S . | S U E S T U C H E D E C U E R O , A $1-35. 

L A GASA DE LOS REGALOS. LA CASA DE LAS FAMILIAS. 
P R E C I O S F Í J O S , P U E S T O S S O B R E C A D A O B J E T O , 

H l H l j a ^ O IT OOIMIIP. C 1712 20-14 
v-

t \ 
E . P. D 

El lunes 17 del actual, se celebrarán 
mlsaa.de réquiem en la iglesia de San 
NiculiiB, por el eterno descanso del 
alma de 

La señora dofia 
C O N C E P C I O N D É L O ADOj 

VlUDA DB BOROB, 
Eí í 8Ü PRIMER ANIVERSARIO. 

Los Sres. Sacerdotes que quieran a 
pilcar el Santo Sacrificio de la misa 
con responso al final, se servirán con
currir á dicho templo, de siete á nue
ve de la mañana, donde rocibirán la 
limosna de un escudo en oro. 

Habana, noviembre 15 de 1890. 

13639 2-IR 

OOmil lACM DE LA (¡HAN ROMERIA 
DE COVADONGA. 

E n los terrenos del club Almendares. 
á beneficio de l a S o c i e d a d 

As turuvnc de B ^ t e f iecnc ia y C a s a 
de B c n e f i c e a o i a de cata c iudad. 

El domingo 16 y lune-i 17 il« noviembre de 1890, 
grandes baileR por la» dos primeras orquestal de Rai
mundo Valenzuela, espléndidas retretas y nuevos y 
VÍMOÍOS faeeos arti; cia'cs, además de otros entreteni
mientos que. barán la delicia dei público. 

Cnl738 4-13 

SORTEO 1,351. 
9095 200,000 

Vendido parte y varios de 4( 0 en el depósito de fós
foros y tabacos de Manuel Gonzáluz. 
Monte y Znlueta, portales de Geiier. 

HABANA. 
13574 la-l í í 3-14 

Los dolores de ALMORRANAS ceonn 
usando el LTPAROLA.DO A N T I H E M O 
RROIDAL de F. Mesa preparado en la 
farmacia del Ldo. Zardoya, Alcantarilla 
n. 24. Pídase en todas las 
depósifos Lagunas 37, Salud 
Lobó y Torralbas, Habana. 

1 098 alt 

boticas ó sus 
24, S a r r á y 

13-4 

SORTEO N. 1351. 
9 0 9 5 

Vendidos por 

$ 200,000 
5,000 

VIVAS Y SAÑUDO, Muralla 18. 
C 173- ta-I3 4d-15 

N.17770 
PREMIADO M $40,000 

En los acreditados baratillo* del mercado do Tacón 
números 1, H y 25. titu'ales Los Espejuelos, Los 
Cuatro Hermanos y Los Dos Hermanos, por Rema y 
Galiano. se h.» vendido el billete nlimero 17770 pre
miado ull los 40,000 pesos é infinidad de 1,000 v 400 
pesos. 13575 3a-13 3d-Í4 

J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 

Se acaban ds recibir las noveáados do iatósrso. Espléndido surtido de Pulsos, A l f i 
leres. Leopoldinas JTJDIC para señoras, Gemelos Eeloje*, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de loyería. 

a R A H I D E S B E S C X J E a T T O S J L l * P O K M A I T O R -

Casa especial para brillantes y joyería de oro de 18 kilates esciüsivamente. 
Gran surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re

lojes y Bastones SPORTMAU. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitos de PELUCHE para gemelos de teatro, 

tteídad-éra coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísime? gusto, 
para señoras y caballeros. 

F . A L O N S O . C O M P O S T E L A 5 3 . 
0 17o:< 15d-6 16i-6N 

Asociación de inocstros de obras, contratistas 
y suminislradores de materiales de la 

provincia de la Habana. 
Habiendo dispuesto el Sr Presidente que se cele 

bre junta general ordinaria, en el local donde está ins
talad», «-«ta asociación, Virtudes número 4. para dar 
cuenta ilo ios MÍIUIKOS balu ios i'psde la pasada .junta 
hasta e.̂ ta fecha, y iiar.i tratar de asuntos generales, 
ae cita á todo* lo« M;íi.>res asociados, á fin de qne no 
dejen de asistir a) expre.smto local el domingo IB del 
corriente á las doce del día 

Habana, 12 de noviembre de 1890.—P. O., K l Se
cretario general, tíreyorio O a r e l a 

13561 3-13 

Sociedad benéfica y de Recreo 
E L P R O G R E S O . 

SECKETARt.V, 
La Junta Directiva de esta Sociedad ha señalado la 

noehe del 15 del actual, para qne tenga efecto un bai
le de sala para sus socios, el cual está dedicado ade
más á '.aa Sociedades de Asalto Sportman y Club Por-
Teñir, hiendo indispensable la presentación del recibo 
del mai itciual 

Habana. V¿ de uoviemb'-e de 1860 —El Secretario 
/ Arntet>ter5r, 13579 la-lS 2d-l t 

Cn 167() 

VALLA BE GALLOS 
DE LA HABANA 

Inauguración <1P iá lomporada 
D E PICO 

El día de San Cristóbal, Itf «IBI puente, pa-rono 
de la ciudad. Infinidad do peleas 4<j pie », nanoja y 
p w i t ó n . Oran guerra de todos, los K-1'los que quieran 
to ' ar parte en ella con premio para el vencedor. El 
oolosal embullo qne hay, y lan muchas invitaciones he
chas, harán el San Cristóbal más embullado hasta la 
fecha. La orquesta de Marianito echará el resto con 
sos bonitos danzones. 13194 4-12 

w m m m m m m m m m m a m m B a r 

t 
E . P . D. 

Todas las misas qne se digan en la iglesia de San Nicolás de Barí, 
el día 15 del actnai mes de noviembre, de ocho á diez de la mañana, 
se aplicarán por el eterno descanso del alma de la señora 

Doña María Luisa de la Cruz y Outiérrez 
de Suárez. 

Su esposo, hijos ó hijo político, ruegan á s u s amigos que la encomienden on 
flus oraciones. 

Los señores Sacerdotes que quieran aplicar el Sacrificio de la Misa, con res
ponso ai final, en sufragio del alma de la difunta, recibirán la limosna de un es
cudo en oro. 

Habana, 13 de noviembre de 1890. 

José A . Suárez. 
José Antonio Miguel, María Luisa] Francisco 

Teresa. E la i io 
Eamón 

María Crislfm María 

ZARZAFARiÜLiA BE HERNANDEZ 
El uso de cuta Z . i zuparrilla l á Vecho curas mila

grosas ent enfermos que padecían t t c f ó t a l a » , l lagas 
en l 8 j f í érna* y dolores r e u m á t i c o s , etc. 

Milis í« ci'rtiiii ;\cioii08 de pacientes comprta.'.'M* 
qne del m'ís u c e t - ^ í t i í i p estado han recuperado com • 
pletanieute ia salud ?;c M j día qne nó reciba la bo
tica SANTA ANA plácemes bifi lü bondad de tan 
precioso medicamento. En uumeroaoA CAWM de robñl-
día reumática y silllílica ha triunl'iuio 

Una constitución robusta, un cuerpo sano y t-ahldii-
ble, son hleiics que no ee pueden ayrtc ar Jamis en su 
justo valor. JC1 hombro que descuida su salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aq'iel do quo es culpa
ble el quo deja caer uu alma en los insondables abis
mos del vicio y la corrupción. La sanare es la rúente 
de la tida, una saiiüre itnpnra supone un cuerpo ra
quítico, enfermizo ó inútil. Jóvenes, ancianos, matro
na* y doncellns, parificad vuestra sangro con el mejor 
de los depurativos. 

L A Z A K Z A f ARR1LLA DS HISIINANDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 

la cieticia niCdtca. 
Las peligrcoas dolencias sifilíticas ban dejado de 

inspirar fundados tentoíc?. con el uso da tan precioso 
específico Centenares de /Irmníi dan fe do curas por
tentosas. 

Es además et remedio más económico, cílca¿ y »>;ra-
dable en clase de depurativos 

Rn/cmins , probad; probad, la 
¡ far saparr i l ln de ü e r n ú n d e » . 

13131 15-5 
•Ja » 

liabana, 25 do febrero do 1890. 
Sr. D. Alfredo Pórez Carrillo. 

Habana. 
Muy señor mió: 

Mi hijo Isidoro Fernández y Triac, do la Habana y 
de cüatro aüos, ha estado padeciendo desde quo na
ció de diarreas, enfermedad que no se le pudo conte
ner, ninguno do los tratdmiectos á que fué sometido 
por vanos facultativos, creí ([né no lograría verlo 
bien; pero ni siquiera mejorado, pero tuve la anorte 
de quo me Indicara un médico le diese el Vino ae p a 
p a l i n a eon glicerina de G a n d u l y hoy le veo com
pletamente bien do su mal y grueso, al extremo de no 
parecer la misma criatura; y como supongo sea para 
V, una satisfacción el conocer este caso verdadera
mente notable de curación portan excelente prepara
do, lo poniro en su conocimiento, advirtiéndole que 
puede V . hacer el uso que más conveniente sea do la 
presente: Aprovecha esta oportunidad para ofrecerle 
sus respetos su más atento 8. R Q. 11. 8. M , firmado, 
Agapitp Fernández —Pie. Ancha del Norte 356. 

B V C 1721 

Se quita con el Espcctorante de Polígala do Her-
iiAudcz. Este medicamento no es Un calmante, está 
compuesto de ausUncias emolientes y balsámicas quo 
obran directamente «obre el pecho, quitando el calor 
<5 irritnció» del pulmón y garganta A l poco tiempo 
do su uso viene el sucDo tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la ennalda, el cansanc o y 
la sofocación Kn fin, es un esp cíllco regriiorador dol 
pulmón: así lo acreditan distinguidos módicos que lo 
rectan diariamente. 

Enfermos: no desmayéis, pues por crónicos que sean 
vuestros males y aunque havais usado otros métudos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala. ene 
migo de la. tisis, aoma y de la muerte, y todos os cura
reis 

Dos ó tres pomos bastan para curar la to<j más re
belde Tres ó cuatro para los ataques de asma más 
inve'erados. 

Depósito: on la popular Farmacia SANTA ANA, 
Riela 66 y 68. demás Droguerías y Farmacias acredi
tadas, 13135 16-DN 

LOS ESCRITORIOS 
riel Aibaceazgo del 

Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré 
Y D E L A m m m m PETRÓLEO 

E N B E L O T , 
se h a n tras ladado á la cal lo del B a ' 
rat i l lo n. 9. 

C 1717 10-8 

A N U N C I O S , 

P R O F E S I O N E S . 
ALBERTO S. DE BUSTAMANTE. 

MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Sol número 79. 

13618 . 26-15 N 

¡m. R. CH0MAT. 
Cura 'a sífilis v enfrtrraodades venéreas. Consult s 

de 11 á l . Sol ña lUlwna. 1̂ 600 26-14N 
r \ R . ANOEL K O D R H I U E / ; SE DEDICA CON 
C/especialidad 1 los parte», onformedades de muje

res y niños, así como á 'as secreta» en el bombro. En
tiende en las demái i ní-rmedades. Consultas de dm-.e 
á dos: pobres gratis .Los lunes y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). AnuiRura 21. 13110 5-11 

C A T A L I N A H E R N A N D E Z . 
COMADRONA FACULTATIVA, 

Ofrece MIS servicios en su morada Aguacate n, 25, 
entre Tejadillo y Empedrado: horas de consultas lijas, 
después do las tres de la tarde. 13406 15-11 

JOSÉ MARÍA D E J A U K E G U I Z A K 
MEDICO HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocelo por un procedimien
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afeccionen palildicas. OWrapía 48. C 1702 26-6 N 

EM. PERRER Y PICABIA 
ABOGADO 

Almirunte 15, 19 izquierda—Madrid. 
12703 27-23 

E L U L C I M O T E L E G R A M A D E 
L A C I U D A D D E N U E V A - Y O R K . 

SALTADOR DÜ LA HUMANIDAD 

P R O F K S O H 

H . W I N T E R , 
EL Ú i í M 

R 
Viene á colocarse bajo la protección del honorable 

pueblo de esta ilustre ciudad, y le < f. eco sus servicios 
para la cura do una molestia que uu respeta a ricos ni 
pobres. 

La cara de los callos duros y blan los, juanetes, be-
rrugas y uñas clavadas, es garantizada, y además do 
no cansar dolor, so hace sin sacar sangre. 

Esta maravillosa cura se hace instantáneamente. 
E L P R O F E S O R W I N T E R 

es conocido eu todo el mundo y ha prestado sus ser
vicios á Príncipes, Emperadores, Gobernadores, Gene
rales y otras autoridades indias. Su nombre es cono
cido on todas partes del mundo. 

Haciendo la vuelta del Globo Terrestre, acaba de 
regresar de Francia, después de haber visitado Aus
tralia, Straita, Settlements, Kangoon, Calcuta, Ma
rruecos, Port, Elisabeth, Kimhorly, Johannesburg, 
Cape Town, Sordeaux, Marselle, Rio Janeiro, San 
Pablo, Santos, Rio Grande del Sur, Pelotas, Porto 
Alggre, Montevideo, Duenes Aires, Rosario, Córdo-
va, Mendoza, Concepción, Traiguén, Chillán, Santia
go, Valparaíso, Iquique, Lima, Guayaquil, Panamá, 
San José de Costa Rica, Guadalajara, Méjico, Puebla 
y ha llegado á Veracruz, siguiendo su marcha hacia 
Mérida, Cuba y Habana, demorándose basta el SO 
de noviembre. 

E s t á h o s p e d a c o e n 

EL HOTEL "TELÉGRAFO," 
Prado n. 116.—Habitación n. 6. 

Las personas que sufran de esta desagradable inco
modidad, pueden consultar al PROPESOR W I N 
TER de las ocho de la mañana á las tres de la tarde. 

C O N S U L T A S G R A T I S . 

CURA M D I C i L DE LAS QUEBRADURAS. 
He garantiza O S Í JI cura, 

un m é d i c o espeolalistat 
O'REILLY 106. 

laiiíia 

No hay o p e r a o l ó n , E« efectuada por 

GABINETE ORTOPÉDICO. 
4 13 

RELOJERIA T JOYERIA E L S O L . 
Propio para regalo» hay en esta can» un inmenso surtido de prendería lo más nuevo que puedo verse. 
Itoloje» desdo $2! basta íp'íOO, de oro, plata y nikel, etc. 
Hay talleres de platería y rolojtrli» dondo se hacen toda clase de trabajos y composiciones. Todo garan-

». 

Precios sin coinpetencia, So cornpni oro, plata y piedras tinas. 

102 Obispo 102, casi esquina á Bernaza. 
tizado 

4-13 

•Vlh.: VH 
'H partirnli'.re? L1TNES y 
.. '¡i 11'» <-,ii¡co P. M . 

1312» 
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CAPSULAS OENUINAS DEL DR. J . 6ARDAN0, 
de CopaiTDato de Magnesia, Ratania y CulDetana. 

MuclioS medicamentos se emplean pura el tratamiento de los GONORREAS, BLENORRAGIAS, 
FLUJOS, & c., y la práctica ha demostrado sus inconvenientes por las molastias que orifíinan. La Copaiba, 
produce diarreas, el nindalo irritabilidad dol tubo digestivo, la Cuboba verupionos cutáneas. Con nuestra» 
CAPSULAS GENU1NAS, no hay temor k rsos inconvenientes, ol eopaibalo de magnexin. es neutro sin ae-
ctón sobro las mucosas del estómago, la r a t a n i a es un excelente tiínioo astringente y la cubrbina mi poderoso 
cicatrizante, son los modicamentoH adoptados por todos los médicos dol mundo para la curación de las GONO-
KRKAS, BLENORRAGIAS, F L U J Ó S LEUCOREICOS, METRITIS . Nuestras cápsulas son más solu
bles q*o las fabricadas con gliíten é gelatina, y son un fio por ciento más baratas que lasque nos vienen del 
extranjera' »H trafcau fácilmente dejando un grato sabor al paladar y curan con mayor rapidez por la mayor 
riqueza de principios qno los nroparaciones do copaiba, sándalo y trementina, sin causar molestias al estómago 
ni producir cólicos, orrtptoa n* diarreas. 

Se fabrican y venden en todas cantidades por el Dr. J . Gardano. Industria y Colón' y venden al por 
menor en las Farmacias do (hiba y Pnerto-Rico. 13483 20-11 

D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

De 8 de la m a ñ a n a A 4 do la tarde. 
A M A R G U R A 74, 

E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
13156 10-5 

C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
G A L I A N O 88. 

Con gran depósito dental. Nuevos sistemas. Nuevos 
aparatos. Hay más de clon mil dientes (linos) para 
colocar á todas las persona* quo los tiocciten. á pie-
c.os móilicon. 13401 13a-i0 13d-llN 

JSKA8TUS WIJLSON, 
MiíDic'O -CIRUJANO -DENTISTA. 

ANUNCIOS I W L O * l íKT*í»OH. í m i M > 8 . 

PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 
MARCA 

EPTIMA 

Prado i l ' i 
Cn 1003 

lloras de 8 á 4. 
20 21 

RICARDO QUADREN7, 
M E D I O O - C I R U J A N O . 

(Joi su lado 17. • •Ohiráltas de »2á 2, -Grá t i s á los pc-
bres.-Telefono 320, MOl 1 27-31 

DOCTOR L A. TRKIOLS 
ESPECIALISTA 

en enfermedades de los niños y slVcciontía «smálicas. 
Consultas de 11 á l —Son Ignacio 31, oltos, 

1H073 26-2 

Esta medicina afamada es sin dudaeldescn-
brímiento más maravilloso que en el mundo sa 
Conoce. , 

JCI. S E I X O D O B A Ü O 6 l a SEPTIIMTA 
MA KA v i j . i .A cura pron tamouts las siguientes 
enfermedades: JDoIor de Cnlioxa, Nourul-

f ln. Dolor de Muolaa, Calleo y Dolor de 
'.Htómago, de Costado y de los Muslos, 

Keumatismo, Calor» Morbo, D iarre» , 

M I . GAKOAJVTA. 
AC08TA nAm. 19. lloras do consulta, de once 

áuna . Especialidad: Maít ' t , vías urinarias, laringe y 
.ifllltloas. <! n. 1(W8 > N 

Doctor H e m y R o b e l í f l 
KNI'KUMKDADKS DB LA l'lKr. Y HIKII.ÍTIÜAS. 

Jesds MuríaOl.—De 12 A 2. 
C 1592 20 -18 ol 

Bafael ChaguBceda y Navarro, 
Doctol4 fen QtótdlA Dental 

del Colegio i l " Peusylvania ó incorpora'ío .'Ma l 'n i -
versidit l(«la Habana Consultas de 8á t Prado'ffl A. 

C u l O ó l . 'O-IN 

D O C T O R V A L E R I O . 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Especialista on la aplicación do la Cocaína para 
hacer extracciones sin quo el paciento sufra el más 
levo dolor. Precios muy módieos. Operaciones p¡a-
r .ntizadas. 

C a l l e do A g u i a r n. 1 1 0 . H a b a n a . 
I2!»ir. 10-290 

D r . P e d r o E s t e b a n 
L d o . C a r l o s N a v a r r o t o y R o m a y . 

Cuba núm. 84. Do 11 (í 5. 

12789 
Se efcponsan los ncgocioH. 

3.1-20 ol, 

D E . E S P A D A . 
KUIHKR MEDICO ílKTXHKDti DB I.A ARMADA. 

H B m A 3 . 
ifopeoialtdad. Enferniedader vvMióreo-siÜlfllün* j 

»fe.!oloneH de la ¡>I.>1 (lo;iMalr.aa do 2 ó 4. 
Un. 1669 1-N 

Dr. Oaivez (jutllnm 
Pérdidas seminales, irapotencU, enfermedades ve

néreas y sillllticas; consultas do 1 ¡l i y de 8 A 9 de la 
noche, id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rel-
Uy 106, 1323H 10-6 

DR. MARIN 
Do las facultades de Valencia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de seftoras, niQos, 

del pecho ir del corazón.—Consultas y operaciones. 
Do 12 á 3 y de 0 á 7i —Especiales para sefioras, jue
ves y dornini-'os, do 2 á 4.—Prado 105. 

C 1677 1 N 

EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L 1 Z A D A D E U L R I C I , QUIMICO, 

Con patente de E. U. ó Ingluterra. 
Es ol m rápido y seguro remedio del Asma, Cá

tanos, Bronuaitifc Afecciones de la garganta. Cata
rro do la vt-^iga. Herpes. 

El ix i r de Doradil la de U l r i c i , 
cura 1M enfornuidudes del hígado. 

ViM HMOSSTITimTE DE IMIIJI 
do Partheniiim, Peplona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
AneniU, Clorosis, Debilidad nerviosa. Dispepsias, 

("ni i preparado lleva instrucciones para su uso, 
8o venden eu Droguerías y lloticas. San Miguel 

103, Depósito Central. 13851 52-15Nv 

Flujo,Torcodnran, Contorslouos, Heridas, 
Quomadaras. Picaduras de I n»» oto», Mor-
dodurns de Serpientes TenenosaBf etc. 

Las curas se eícetuau casi Instant&aoftmento, 
Como por oncanto. 

Do venta ou las principales Drogndnaa y 
Boticas. . 

HOBB'8 MEDICINE oo.. Fabricantes* 
Chicago, I I L , P . B. A. 

¡NON PLUS ULTRA! 
l>UrílÍHU'¡<ín do más de dos millones. 

S . L . 
Lotería M Eetado de Loulslana. 

Inoontorada por U Ii«£|tUtaM pur» IM objeto* de» 
K d ü o m ó ü y Oiirld^, 

Por un íDmMJSo roto popular, lu franquicia formia 
parte de la presoote Comrtftnclón «lol Bstaao. adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N B N E E O 19 D B 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
lo celebran seml-annalmonte, (Junio y Diciembre) y 
os OttANDES SORTEOS ORDINABIOS, en cada 

uno de lo» diez meses restante» del alio, y tienen lugaif 
en púWioo, en la Academia de Múiio», en Nueta O t -
leana. 

T E S T I M O N I O . 
(Jer t iñeamot los abajo firmantei, que bajo nu«s trA 

s u p e r v i s i ó n y d i recc ión , te Aaoen lodos l o s p r e p a r a k 
tivos para, los ¡Sorteos mensuales y semi-anuales dM 
l a L o t e r í a del Ustado de Jjouisianet: que en persona 
mret'tíneiámot ce lebrac ión de dichos sorteos y q u t 
iodos se e f e c t ú a n con honrades, equidad y buena fe , 
•j autorizamos a l a JSmpresa que h v q a uso de est* 
certificado con n U U t r a s firmat t * / ( ¿ v i m i l é i «» to
do» sus anuncios. 

C01HI8AIMÍl(?. 
L o s que suscriben. Banqueros de f f i i eva-Orleant , 

pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a " 
dos de l a L o t e r í a del M i a d o de L o u i s i a n a que HOÜ 
sean presentados. 

EL IH. W A M n S L B T , PRBB. LOÜÍHIAWA N A -
»10NAi i BANK. 

I ' I K K I I K 1.ANAUX PR7!¡si. S T A T E KAT. B A N K , 
A. BALO W I N , IMtBW. NKW-05tL,EAi>(» 

BANK. 
(JA I I I J K O n N . FRBB. U m O N RATfj . BANKV 

GRAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
ca la Academia de Mítsica de NUOTA Orleand 

el martes 1(> de diciembre de 185)0. 

Premio mayor 

U S E S E 
£31 E l ix i r Dentífrico 

D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATORIO 1)E LA BOCA, 
Y E l . 

P O L Y O D F / s T i F í n r o m a i E N í c e 

OMHK, 1 t » « i iHiioit'»- O- 4 * nvtu» • 
tni - i " > •>»• i»)..:- .•• •,•:«••• - Id. D- •«» 
ep pcyíuüicrlt,? j bgUüüe. I ^ P Q U_5 

100,000 billetes & $ 10—Medios $20. 
Cuartos $10.—Octavos $ 5 . - V¡}?ésimos $2« 

Cnadragésimos $1* 
P R E M I O S . 

1 P R E M I O D E . . . . $ OíXl.OOO...,,. « ftQO.OCO 
1 P R E M I O D K , . . . ^00.000.. . . . . 'JJO.OQOt 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 lOO.OOCT 
1 P R E M I O D E . . . . B0.000 50.000 
2 P R E M I O S D B . . . . 20.000 40.00Q 
K P R E M I O S D E . . . » 10.000 50.000 

10 P R E M I O S D E . . . . 5.000 50.000 
25 P R E M I O S D B . . . , 2 .000 . . . . . . 50.000 

100 PREMIOS D B . . . . «00 80.000 
200 PREMIOS D E . . . . 600 . . . . . . 120.000 
500 P R E M I O S D B . . . . 4 0 0 . . . . . . 1200.000 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premio» de $ 1000 > 100.000 
100 premio» de 800 80.000 
100 premio» de 400 40.000 

DOS NUMEROS TERMINALES. 
1998 premio» do 2J0... 899.600 

3.144 premio» ascendente» i #.2 159.800 
NOTA.—Los billetes agraciados oon les premie & 

mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e a i t a n a g e n t e s . 

B^Los billetes paira sociedades 6 clubs j otroa i»» 
(orne», deben pedirse al que snsoribe, dando clare-
mente las seBas del escritor, esto es, el Estado, Provin
cia, condado, oalle y número. Más pronto Irá la res
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido & 1» pej-
•ona qne escribo. 

I M P O R T A N T E . 
•mSOGIOMs M. A. B A U P H j n , 

New Orleang, jU&.y 
K. ü . D S A. 

6 bien M . A . D A U P H I N i 
Washington, I) . C. 

ai fuere una carta ordinaria que contenga giro de al-» 

f uña Compañía de Expreso, Letra de cambio. Orden 
e pago ó Pagaré portal. 
LAS CARTAS CERTIFICABAS QUE m m m BILLETES 

de Banco, se diriglr&n 6. 
K « W OKl/KANS NATlONAIi BANK. 

New Orieans, L a . , 
REOUÍIIIDEBB ^ s ^ S t r a 1 » 
por CÜATRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E 
V A - O R L E ANS, y que los billetes están armados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por loa Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con laa imitaciones y em
presas anónimas. 

L a cuestión que hoy se está considerando ea: itor~ 
minará la actual franquicia en 1895 por llmitaelon, 6 
•«(vr̂  prolongada por otros 25 afiosl 

l L o 1'tólilA, en todo bortfeo. Cualquiera que oíre;^ 
1 ca por monos de uu peto M fraudulenta. 



tmmmmmtammeamm 

ilCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo deseabierto tm remedio senci

llo que 

Cura indefectiblemente la Sordera 
on cualquier grado y destruye instantánea
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínico 
Aurai.—Lagunas número 15, Habana, Cu 
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 

13521 13-13 

ENSEÑANZAS. 
U n a s e ñ o r a de P a r í s 

so ofrece pora dar clases de francés á domicilio y en 
su morada Empedrado número 42. 

13fil5 4-15 

I N S T I T U T R I Z 
D E L O N D R 3 S . 

Se ofrece á las familias de esta capital para enseñar 
&»neés, inglés y español, música y dibujo al orejón, 
bien sea para residi' en la misma casa bien para dar 
conferencias por horas educación ó instrucción com
pletas: buenas referencias, dejir señas calle de San 
Igaacio 4fl. I3fi23 8-15 

E l INFANTIL. 
G B A N COLEGIO D E T? Y E N S E Ñ i Z A D E Ia 

CLASE. 
laduatria 1?0 y 12X 13336 36-13 

UNA PROFESORA DE INSTRUCCION E L E -
mental y superior, idiomas y piano, se ofrece pa

ra dar clases á domicilio ó para Institutriz en una f^. 
milia. Prado 77. 13470 

N a r c i s o Aguabe l l^ i 
Organista de la Santa Iglesia Catedfal y profesor de 
solfeo y piano, ha trasladado su ilomioilio á la calle 
de Jfalgueras número 25, Cerro. 

^ISQ 26 1 2 N 

Francés, Inglés y Alemán, 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca

démico, da nlaaes á domicilio. Dejar las señas en la 
iibrprfa de Wilson. Obispo 43. 13345 8-8 

1 1 N PROFESOR D E PRIMERA ENSEÑANZA 
' •• se ofrece para dar clases á domicilio No tiene in

conveniente en ir al campo con una familia, siempre 
que sea de moralidad. Snárez número 83. 

13400 e-jx 
T T N A S E Ñ O R I T A E D U C A D A E N E L E X -
* J íranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 

Jesús se ofrece á los padres de familia para dar clases 
a domic lio: da una completa educación en inglés, 
francés y castellano; también ee enseña el piano, d i 
bujo y laborea: informarán en Tejadillo 4 y en Galia-
no 83. 12756 26-250 

Se solicita 
una cocinera que ayude á la limpieza de la casa de un 
matrimonio. Cuba esquina á Teniente-Rey, altos del 
café. 13573 4-14 

SE SOLICITA ÜNA C R I A D A D E M E D I A N A 
edad, blanca ó de color, para lavar sábanas y toa

llas y ayudar en los quehaceres de casa; se paga un 
buen sueldo. Amistad 136, casa de baños. 

13612 4-14 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano. Amargura número 49. 

13610 4-15 

ÜNA C R I A D A D E MANO QUE NO SEA M U Y 
joven, sepa coser y cumplir sus obUgaciones con 

referencias para Cuba 66. 13608 4 l i 

DESEA COLOCARSE ÜN M A T R I M O N I O , él 
excelente cocinero y aseado y ella para lavande

ra y planchadora, cuyo oficio posee con perfección: 
ambos tienen quien los garantice: Sol esquina á Ha
bana, bodega, dan razón. 13604 4-14 

D e menores 
$75,000 al 8 por ciento se desea imponer; Salud n. 35 
ó Reina 80. almacén. 

13568 4-14 

S E S O L I C I T A 
un oficial de cerería que tenga buenas referencias: 
informarán O'Reilly número 102. 

13601 4-14 

SE solicita en alquiler una casa cuyo precio no ex
ceda de 5 onzas oro, ha de tener 8 cuartos decentes: 

se prefiere de alto y bajo y en los barrios de Monse-
rrate, Guadalupe y Belascoaín, que sea muy seca, pa
ga muy puntual, puede cobrarse ai mes de su venci
miento. 

Avisar de once de la mañana á diez de la noche en 
CONCORDIA NUMERO 78. 

13467 4-12 

Se sol icitan 
aprendizas de modista: Amistad 48, por Neptuno: M i 
na Bertucci dará razón. 13502 4-12 

ÜNA JOVEN QUE L L E V A POCO TIEMPO 
en el país desea colocarse de criada de mano, i n 

tramuros da la ciudad; de su ajuste y condiciones i m 
pondrán Aguacate 116, altos. 13474 4-12 

UN A S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A edad, 
desea colocarse en una buena casa para criada 

ó manejadora, sabe coser, sabiendo cumplir con 'aa 
obligación, Matilde Alférez: informarán Cu^a ^ j¡ju_ 
ralla número 1, panarfería 13571 ^\jf. 

Se solicita. 
un muehacho de 15 á 16 aüoj, ^ Bepa jeCI. j escribir, 
para r» partir ropa, qu* 7ea peninsular. Dragones nú-
mero 14. tren dg s^Vado. 13509 4 - l i 

D^sde 5 0 0 h a s t a $ 5 0 OOO 
86 "ian con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro y Marianao, y se compran casas, 
pedrado 22, D . Gustavo Bello y Concordia 87, 

12570 4-14 

E m -

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para un matrimonio y 
para los quehaceres de la casa; Bernaza 1. altos. 

13589 4-14 

Se sol ic i ta 
una mujer blanca que sepa cocinar y p..' • o,i nervicio 
de un matrimonio, que traiga buenas h&ecencias: da
rán razón en Galiano 81. 13582 4-14 

Sol ic i ta 
un aoiático colocación de cocinero en casa de estable
cimiento ó particular: calle Apodaca b'J 

OS E I P E E 

GLORIAS ESPAÑOLAS 
desde los tiempos primitivos hasta nuestros días, 4 to
mos mayor gruesos, ricamente ilustrados con más de 
2.000 láminas, con muchas en colores, costó en publi 
«ación $170 y se da en $34 billetes Historia general 
de España, 7 tomos con laminas $'0. Españole» ó I n 
surrectos, recuerdos de la guerra de Cuba, 1 tomo $3. 
Salud 23, librería. 13509 4-12 

MTES Y OFICIOS. 

POR E L U L T I M O F I G U R I N SE CORTA Y 
entalla chaquetas á $1 billetes, garantizando el 

trabajo. Vista hace fe. Vente años de práctica. San 
Lázaro, baños Campos Elíseos, altos. 

136*3 8-15 

1358t 4-14 

Desea colocarse 
una lavandera, no plancha camisas: infirmarán Colón 
núm. 21. 13583 4-14 

S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas; de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno «. C 10-1 1-N 

ÜN J O V E N CON BUENAS RECOMENDA-
ciones solicita colocarse, propio para librería ó 

una vidriera ú otra cosa. Sol 41. 
13544 4-14 

DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI-
nera francesa, aseada de mediana edad en casa de 

familia respetable, tiene buenas referencias: impon
drán Teniente Rey 32. 13553 4-14 

Se sol ic i ta 
paber el paradero de D . Francisco Alfredo Alvarez 
Díaz, natural de Salas (Asturias)^ el coiicitante lo es 
su hermano Paulino para asuntos de familia! calzada 
del Príncipe Alfonso 82; se suplica la reprofiuc'ón. 

13564 4-13 
i v E S E A C O L O ARSE UNA JOVPJN P E N I N -
' 'sular para criada de mano, sabe MI obligación: 

4-13 

M A N U E L S E R B A , 
KEI iOJERO. 

Se ha trasladado en Prado n. 112, entrada por San 
Miguel, accesoria E. 

C n 1637 alt 15-30 

(^ O N F E ^ C I O N E N L E N C E R I A , VESTIDOS 
^de señora y trajes do niños: se corta y entalla á 

•lomicilio. Cristo n. 7. 13478 4-12 

CÜRA DE LAS 

Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J . Groa, calle de Luz n? 71. 

Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curatl-
woa, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
v . las gracias por estos cortos renglones, para que se
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Pernánde . ' 

12441 15 U N 

Nicanor Mella y 
SASTRES. 

CAUE DEL OBISPO N. 77. 

HABANA. 

informarán t»an Nicolás 83, 
13534 _ 

B a r n i z a dores 
Que sean prácticos en muñeca y brocha, además 

aprendices que sepan algo y quieran aprender. Obis
po esquina a Habana. 13P43 4-13 

S e s o l i c i t a 
un cocinero chino 6 blanco, con su cédula. Belas-
coaiu 19, botica, esquina á Virtudes. 

13549 4-13 

S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia, blanca ó de color, 
que traiga referencias de las casas don<ie lia servido. 
A guiar 102. 135fi8 4 13 

13073 ñ2-19N 

SOLICITUDES. 
SE S O L I P I T A DN B U E N C R I A D O D E M A N O 

una criada de mediana edad y un muchacho para 
ayudar ai servicio, ya sean blancos ó de color: infor-
maráa Inctuatria 122. 13^33 4-Tñ 

Se sol ic i ta 
una manejadora que sea cariñosa y sepa su oblifraniór,-
n t e . I T COndlCÍ0De8 ?3U6V° s« P ^ e n S ^ 
1 \ E S E A CULiUCARSE UNA M O R E Ñ Í D K L 
i ^ c a m p o , sumamente robusta, con buenafy abín 
-danto leche; de criandera á leché entera. Impondrán 
Morro numero 5. 13(il6 -^ponaran 

Se sol ic i ta 
una joven de color de d e n á quince añní r ,» , . 
corta f a j ^ a : sueldo, de $12 á ^ & 3P7araaitoT 

4-15 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
carse en una casa particular de co-jt'arera, corta 

con perfección y cose toda olaffs ¿e labores; en la 
oüsma una buena cocisrars, peninsular; la» dos tienen 
personas que reseoQ'dah por su conducta, desean dor
mir fuera •del acomodo: darán razón en Virtudes 48, 
altes 13551 4-13 

DESEA COLOCARSE PARA L A ( r ó C I Ñ X D E 
una corta familia, criada de mano ó manejadora 

una señora de mediana edad: sabe cumplir con su 
obligación: impondrán Morro 52. 

13556 4-13 
^ E DESEA R E A L I Z A R UNA CIGARRERIA 
O ó se admite un socio qu» sea inteligptite en este ra
mo y cuente con algún efectivo y al joven que estuvo 
haciendo proposi"iones que se presente si está en con
tinuar sn idea. Lealtad 134. 

1353S 4-13 

ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extranjero, sabe su obligación, cocina á la espa

ñola, francesa, inglesa y alemana, ha ocupado las 
principa es casas de esta capital: tiene personas que 
respondan por su conducta. Amargura 43. 

13520 4-13 

ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A PE-
> ínsula solicita colocación de criado de mano ó de 

portero, ó bien para ayudar en una fwnda ó de swreno: 
ti-ne quien responda de su conducta. Calle de O'Rei
lly número 30 A, bajos, darán razón á todas horas. 

13518 4 13 

Se sol ic i ta 
un tenedor de libras que posea el inglés: Teniente-
Rey número 21 informarán. 

C1724 2 f i - l l N 
Se sol ic i ta 

una criada ñna, de mediana edad, par-i servir á un 
matrimonio, que sepa coser y tenga períoua que la re
comiende. Teniente Rey n. 35. 13542 4 13 

DESEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O SIN 
hijos, peninsu'ar, de mediana edad: taben cum

plir con su obligación y tiene personas que respondan 
por su conducta. San Mier el 132, impondrán 

13539 4-13 

Se so l ic i ta 
^ CrUül9de man0 peilÍDS1llar- Neptuno n. 7. altos. 

4-15 
Se sol ic i ta 

un cocinero blanco para trabaiar »n * J , , 
c a m p o . ^ ^ 

iESEA C O L O C A R S É ~ U Ñ A T O E Ñ T ^ ñ ñ r 
'nera en ca-a de corta familk de criada ^ OCI" 

acompañar á una señora ó para el lavado V ma^0' 
una casa: solo para una de estas n JQD ropa de 
telante y tienPe P e r s o n i ^ r rarant icen • ^ ,1 Í5" 
¡a Marina n. 40. ba-rio d« Sar, • cen: ca,,e de 

13«17 Lázaro informarán 

13630 ™Ponaran calle de Aguacate 54. 
4 15 

S E S O L I C I F A 

^-•-.-.^—'• 13631 4-

? r e s ^ : 6 e n i r s 2 , d a r á n ;a2ón 6 a8Í qUe no 86 

4-15 

A p r e n d i z adelantado 
g a ^ o t ^ — b l e s que ten-
^ á - J - b a j o : E e ' a 3 ^ ^ ^ . ^ n d o a r " ^ 
' =—— 4-15 

^ s a j e Benef icenc ia 
y Maternidad. 

Se necesitan crianderafl. „ , 

ponda de su conduct ITnuéden r*61- tlen/^,lien re8-
San José n. 162. J P den d CT6 á ]a c»"e de 
• — loK36 4-15 

S E D E S E A C O L O C A R 
™ j z % t c ¡ ¡ t d * d e mano 6 m r ^ d o r a : * * * * -

13654 4-15 
C E U N D E R A . 

t e £ r q t 0 ^ ^ leche en-

tahar, ^ c o s e r daa6T6a.PAarrgua;;886be ^ ' ^ 

4-15 

SE SOLICITA U N CRIADO D E MANO QUE 
sea peninsular, pero no recien llegado: qne pueda 

presentar recomendaciones de casas donde baja ser
vido en esta ciudad. Tulipán 19, informarán. Se le a-
bonan los 30 centavo» del viaje. 135i1 4 13 
, j E s E A COLOCARSE U N L I C E N C I A D O D E 
í > la Guardia Oivil y su señora, bien sea él para por

rero, criado de manos ó cualquiera otro trabajo y ella 
para criada de lu mismo ó manejadora de niños, hay 
personas que garanticen su honradez: inf irmarán Pe-
óa Pobre esquina á Aguiar n. 10 de 8 de la mañana á 
las teia de la tarde. 13535 4.-13 

ÜJSA MORENA SANA Y CON B U E N A Y A -
bu' dante leche, desea colocarse para criar á leche 

antera: calle Diez y seis n. 9, Carmelo, impondrán. 
13566 4 13 

Criada de mano 
SE S O L I C I T A ÜNA V I R T U D E S 115. 

13565 4-13 

Se sol ic i ta 
un menor de 9 á 11 años sea varón ó hembra, blanco 
ú de color para el servicio de una corta familia, se le 
abonará punido: informarán Santiago 28 

13548 4-13 
S E S O L I C I T A 

una general lavandera que sea de moralidad para la 
ropa de una familia; se da un sueldo crecido por si no 
aecesita quien le ayude y se exigen buenas referen 
iias; imponerán Aguiar 95. 13537 4-13 

DONA A N D R E A M I G E Z LOPEZ DESEA SA 
ber el paradero de su esposo D José Fernández 

Ardesénde, natural de Esmoriz (provincia de Lugo) 
que hace tiempo se encontraba en Guanajay ú en una 
tinca inmediata. Se suplica la inserción en los demás 
periódicos de la isla. 

La persona que sepa su paradero que se dirija á la 
calle de Corrales núm. 5. 13498 4-12 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E 
diana edad para cuidar un niño ó acompañar i 

ana señora: tiene personas que la garanticen; impon-
Irán calle del Carmen 62, enntre Vives y Esperanza, 

13451 4-12 
^1E SOLICITA UNA B U E N A COCINERA, Q U E 
lOsea a seada y duerma en el acomodo, de regular 
edad y que tenga quien la garantice: se desea para 
ana familia en el Carmelo: impondrán en la calzada 
iel Príncioe Alfonso 343, de 11 á 4 de la tarde. 

13507 4-12 

Criandera 
Una señora asturiana de cinco meses de parida de

sea colocarse á leche entera; tiene buena y abundante 
leche: calle del Morro 9, darán razón. 

12469 4-12 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano de mediana edad y que ayude á 
manejar un niño en San Rafael 56 

13472 4-12 

DES A COLOCARSE ÜNA J O V E N P E N I N -
su'ar de criada de mano 6 manejadora: calle del 

ocito 36 impondrán. 13476 4-12 

S a n N i c o l á s 5 2 
oe solicita una criada nara lo iw • 

tos y ayudar en el n Z f f H de tre8 — 
— — , 4-15 

Se neces i ta 

Cr iado 
neSLde8ea ™0 blanC0 de edad: 0 M r 66. colcho-

13fi45 4-15 

Coc inera 

13844 ' 4.15 
ftE l ' i 'A ÜNA C R I A D A KARA COPIVAP 

ó mulatica'de 8 á 10 a ñ o s ^ U v e s t S 
p e q u . ñ o ^ e l d o : Neptuno " b o ^ r i r p o n U á í " ^ 

4-15 
S E S O L I C I T A 

^po?dad p^r Kafats^nr417 ^ ^ 
J03̂  . 13fi4Q 4-15 

[ f n T a S E S A N T E PARA TODOS.-Se necesitan 
v̂ od̂ ToS n ^ T " ' CT[̂ 09 y c o ° ^ 0 8 , muchachos 
fefy s i r ^ e n ^ t T Z col1ocarse; 7 tengo dependien-
n e d l i ^ ! ? ! det0^a8 c,"es para cumplimentar los 
á M i n é i s T v - hTen 108 Señore8 P ^ ^ a inanuel V. Marín-. Airuacate 54, accesoria. 

13595 4.14 

S E S O L I C I T A 
I S r í ^ Jí,5oaa-JhÜa de Bernarda Collazo para un 
r ^ s t fe» T l 4 ^ 

U f é a l i S ^ 0 ^ ^ N E R A L COCINERO D E -
-V¿.s^,crolo<Va"e' T V e W 1 establecimiento ó casa 
* A " ; 2 ^ P o n d r á n Egido número 9. 

Se sol ic i ta 
l i i a morena criandera á leche entera, pero abundante 
ir buena, que tenga seis ú ocho meses de parida. Sa
lud 14»?, altos á todas horas. 13495 4-12 

OJO. 6 O 7,000 PESOS ORO ¡SE TOMAN E Í Í 
hipoteca de casas de mampostería y azotea, situa

das en buenos puntos, sin intervención f'e corredores, 
oues no Ee hará el negocio con su inn-rvi.-Dción. Rei
na 35, p^ptería darán razón de 8 á 11 do la ro.uiana. 

13490 1-12 

ÜNA S E Ñ O R A DESEA COLOCA RSE DR ama 
de llaves ó acompañar á una ser; r¡t ó señorita, 

ilgunoc quehaceres de casa y coser. O'KeiHv 93. 
13487 4 12 

Se sol icita 
n aprendiz Bernaza esquina & Tenienl- R y. barbe-

r í ^ 18489 4-12 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R SOLICTTA 
colocarse de cocinera para una ct»rt i fcmilia ó 

Tiatrimonio sin hijos: no duerme en el acomoJo. Es
trella 1 ' . "Hos informarán. 

13473 4 12 
F T N A SEÑORA P E N N I N S U L A R R E C I É N 
\ J llegada, desea colocarse de criada de m-itc? ó rua-
ieiadora: tiene personas que la garaotietsu: cali'» de 
Dragones n. 10 fonda. 13516 l 12 

NA JOVEN P E N I N S U L A R R E C I L ^ L L ^ 
güila desea colocarse de criada de mano: tiene 

juien responda por p'la Calle de Acosta u 67. 
13504 4-12 

Se sol ic i ta 
un dependiente formal y honrado que prest lite buenas 
referencias: Aguila 122. 145'7 4-12 

Se sol ic i ta 
un portero que aynde á la Umpieza <1P la casa: Con
cepción 21. Gnanaba<*oa. 13512 l 12 

• E S O L I C I T A L'N U K I A D O KLAiNCO CO>«0 
de 17 ó 18 años para los queLaccrc* de m u h<!ti.;a, 

preñriendose uno que haya desempañam esta plaza, 
y que tenga buenas referencias: '-Botica Francesa" 
San Raf»*»' R2 esquina á Campanario. 

13505 5-12 

S E S O L I C I T A 
na criada de mediana edad, que tenga referencias. 
u Animas fil. 1348H 4- 12 

^ E DESEA COLOCAR Ü N A S I A T I C O B Ü E Ñ 
Ococinero. 1 n casa particular ó establecimiento: i n 
formarán calle de Compostela esquina á Empedrado, 
bodega. 13483 4-12 

DESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N G A L L E -
ga recien llegada para el servicio de mano; es ac

tiva á int'íligftnte y tiene personas ove la recomienden: 
impoa^ráíi Mercatleree 45, 13515 4-12 

AG U I A R Y AMARGURA, ALTOS, BODEGA. 
Se desea una criadita de 7 á 11 años ó de 50 eh 

adelante, blanca ó de color para acompañar á uha se
ñora sola. 13477 8-12 

C r i a n d e r a 
Desea colocarse una señora peninsular i 1 eche en

tera, la que tiene buena y abnndánie, dirigirse calle 
Concordia esquina á Hospital, bodega, darán razón. 

13479 4-12 

DESEA SABER L A RESIDENCIA D i ; DO-, 
mingo Escudero, su bermano Joaquín,, llegad,© de 

Méjico y se hospeda en la fonda ' ' E l Poryeníi'," Oíi-
cios número 15, Habana.—Se suplica m reproducción 
á los de-jnfcs periódicos de la T»l« 

13376 6-9 

" V E D A D O . 
En la calle 9 número 105, se solicita un cocinero 

limpio y formal, para una corta familia, que traiga 
buenas referencias y con cartilla, 30 pesos de sueldo 
y duerma en el acomodo. 1^67 6-8 

A D R m L O S T L O S A S . 
Se compran ladrillo1» y losas usados, en grandes ó 

pequeñas partidas. Colón 31, impondrán. 
13629 4-1 

S E COMPRAN M U E B L E S , 
PRENDAS D E ORO t B R I L L A N T E S Y ROPAS. 

A n i m a s n? 9 0 . 
13628 15-15N 

Se compran muebles 
por.lotea ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente ¡1 L A OORQNÁ. 

13638 4 15 

M U E B L E S , p r e f i r i é n d o l o s f inos , y 
objetos de a d o r n o e n m a r m o l e s , 
bronces , v a j i l l a s de p o r c e l a n a f i n a s 
y c u a d r o s a l ó l e o . 

42, Obispo esquina á Habana. 
E L CAÑONAZO. 

13546 . 4-18d 4-14a 
^ l JO Se arrienda ó se compra una ó una y media 

} caballerías de tierra de buen terreno, desde Regla 
á Gnanabacoa, por la Empresa nueva ó antigua: tienfe 
que ser buena. Informan Obispo número 30, Centró 
de Negocios, de doce á cüatro, J. García. 

13594 8-14 

OBRAFIA 53, 
E S Q U I N A A. O O M P O S T E I i A . 

Pagando á precios muy superiores se compran bri
llantes steltos, prendas de oro de todas clases y mue
bles finos y corrientes. 13526 8 13 

DESEA COMPRAR UNA CASA E N GUA-
>. nabacoa y alrededores de los PP. Escolapios, cuyo 
valor no exeda de 1,000 ó 1,200 pesos billetes: infor
mes Habana, Prado 112 accesoria E. por San Miguel 
de 10 á 1 de la mañana. 13^10 4-12 

Se compran muebles en grandes y pequeños lotes 
pagándolos bien; también oro. plata y brillantes; gran 
surtido de relojes de or • y toda clase de prendas y 
muebles á precios módicos. 

L A P S B I J A , C o m p o s t e l a 5 0 , e n t r e 
O b i s p © y O b r a p í a , 

C 1728 8-11 

MUEBLES, A L H A J A S , B R I L L A N T E S , ORO 
y plata vieja: se compran pagando altos precios. 

Calle de Neptuno esquina á Amistad. 
133^2 8-9 

MUEBLES Y JOTAS. 
Se compran en todas cantidades. La Central de 

Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 26 1N 

EMDÁS. 
U n a perr i ta 

se ba extraviado una galguita cttlor gris obscuro, que 
entiende por Diana: Se grotiñeará á quien la entre-
gue; San Nicolás 16. 13652 4-15 

SE H A E X T R A V I A D O U N PERRITO QUE 
entiende por el nombre de Pirulí; se le gratificará 

al que lo presente en la calle del Aguacate 136. 
13530 4-13 

P É R D I D A . 
E l día 6 del presente se extravió un caballo moro de 

cinco años, cerrero, sin herraduras, con el bierro F. D. 
Se dará gratificación al que lo presente ó de razón. 
Vedado, calle E n. 4. 13407 6-11 

ALDÜILEEES, 

L a casa Obrapía número 8 so alquilan los cntre-
jsuelos y los baios de esta casa en siete y media 

onzas oro: informarán Baratillo 7. 
136^3 8 15 

S E A L Q U I L A M 
los hermosos altos de la casa calle del Sol n. 106, con 
todas las comodidades para una familia eorta: en los 
bajos impondrán. 136ri6 4-15 

N el antiguo '"Hotel Comercio" Obrapía n. 67 es-
Aquina á Aguacate se alquilan espaciosas habitacio

nes altas y bajas con vista á la calle y asistencia, asi 
romo también una hermosa sala con su correspon-
d ente gabinete amueblado elegantemente; precios mó-
dicop. 13646 4-15 

Se alquilan dos magníficas habitaciones bien amue
bladas, con suelo de mármol y mosálco, con balco

nes á la calle, propias para matrimonio ó dos amigos 
«e da asistencia FÍ la desean: O'Reilly 30 A . altos del 
café. 13606 4-14 

Z a r a g c a a 9 , C e r r o 
Esta cómoda casa se alquila muy barata: la llave ó 

impondrán Zaragoza nvimero 13. 
13598 4-14 

Se a lqui lan 
dos habitaciones en planta baja, y sin niños: reúnen 
todas las comodidades, en casa particular. Bernaza 
núm 70. 13S92 4-14 

EN el Vedado.—S» alquilan dos casas en la calle 
Once esquina á Doce con todas las comodidades 

para corta familia: informarán en O-Reilly 96: en la 
misma se alquilan habitaciones altas, 

Cn 1743 4-14 

s E alquila nna hermosa sala baja muy fresca con 
ventanas á la calle, también hay en la misma casa 

otras habitaciones altas con vista á la calle, que se al
quilan con asistencia ó sin ella: Zulueta 22, informa
rán. 13602 4-14 

Se a lqui lan 
á hombres solos, cuartos altos amueblados con alum
brado y servicio, gimnasio y baños grátis, entrada á 
todas horas; • ompostela 111 y 113 entre Sol y Mura-
11a: gimnasio de Romaguera. 135 3 4-14 

h" N la hermosa casa Crespo n. 43 A. se alquila un 
jbonito departamento alto con vista á la calle, y vi

na, accesoria compuesta de tres posesiones con puerta 
reja, y se dan baratas. 13587 4-14 

Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de Tacón 16 es

quina á Soledad, propio para establo; impondrán Ofi
cios 18, ferretería. 13581 15-14 

1 0 9 C O M P O S T E L A 1 0 9 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas, 

con vistas á la calle. 
Muralla esquina á Compostela. 

C 1740 l a 13 3d-14 

Tnquisidor 25, esquina á Luz se alquila una habita
ción alta con vista á la calle, agua y demás como

didades para el servicio. 1352v! 1-13 

S e a l q u i l a 
en 40 pesos la casa 105 de la calle de las Animas, de 
alto y bajo y aeua, en Reina 153, la llave en la esqui
na. 13551 4-13 

E n p r e c i o m ó d i c o 
y en casa de familia respetable se alquila una espa
ciosa habitación á personas de moralidad. Habana 43. 

13528 4-13 

S E A L Q U I L A 
una gran eela con ventanas á la calle y otras habita
ciones, en la calle de la Habana n. 108, con asistencia 
ó t in ella. 13559 4-13 

EN la calzada de Galiano núm. 76, casi esquina á 
San Rafael se alquilan unos altos compuestos de 

cuatro habitaciones con agua, gas y demás comodida
des, también se hlqu'la un cuarto bajo para hombr«s 
solos. lítfBO 8-13 

un cuarto grande á hombree toloe; Ancha 
del Norte enquiña á loe Baños de S. Rafael. 

13552 4 13 

45, Empedrado, 45 
Se alquila una habitación alta muy fresca, á hom

bres solos ó malrimoiiio bin hijos. 
13471 8-12 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Jlercaderes 31: 
marán. 13395 

en la misma infor-
6 11 

JPrado 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 

vista al Pi ado y al Pasaje: precios módicos 
13458 6-11 

M E R E C E F I J A R S E . 
Se alqutla un famoso local para almacén ó para es-

bablepimiento da cualquiera clase, pues se presta fa-
vorablemeuíe para toda eepeculaeiÓD, por estar en el 
mejor punto de la capital, en la calle de la Habana n. 
138, muy inmediato á la de Muralla: es dicho local 
muy espacioso y fresco y su fachada á la moderna de 
recién construcción, en donde lo ocupaba hasta poco 
uno de los más nombrados estabiecimientos: para su 
ajuste y llave, CubaL80! 133S4 «-9 

Vedado: se alquila una preciosa casa en la calle 6, 
ent.re Linea y once, con portal, sala, comedor, 

cinco cuartos corridos, pisos de mosáicos, tiene jardín 
al frente y costado: la llave eu frente y de su precio y 
condiciones Habana 92. 13319 

SéinszsasisasHffizsasH 

Cn 

B A L S A M O T U R 
Extirpación SEGÜKA, KIICAB Y CÓMODA DK CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 

3hace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido (tomo su-
^perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro BALSAMO TURCO 
3gea el preferido del público. Exíjase el SELLO D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
íBALSAMO TURCO. Sígase al pió de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 

iNO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS LAS BOTICAS. 

C1661 H 

c o n g l i ^ r m a íf 

t u á r f é n 

3 
oiinientoí Este y t í ro reomplcza con vi r ̂  - i alatcue- Áe o a e á t a o por poseer la g l t c e r í ñ a sus mismas prppie4a-| 
des, Mn él inconveniente ¿fei mai sabor y óior repugnante. Este V I K O es el únicp que ha sido honrado, 
oója áh líS&Mfe ovillante por nuestra REAÍ ACADEMIA DE C I E X C I A I . La P A P A Y i N A (pepsina vege
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo l£M3, mQrt;uida(l. . '• 

, En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. yon todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse,más VIITO que el vlí ío D E PAPATINA DB GANDUL exigiendo al comprarle 
el sello de y a r a n t ó a , p^rpi paitar la imitaciones (1). B 

Cj Depórlto: ;::.:iá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas; » S 
Dj (-) La P a p a y t n a es superior á la Peps ina porque peptoniza hasta dos mil vece» su peso de BDHOagJ 
Cj húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la «apa t /ma carece do mal olor y el VINO con ella-jj 
g preparado parece un licor de postre. C 1658 1-N fél 
«fiH5E5E5ESE5ESE5E5ESE5ESa5ESE5ES^^ 

Término del M^riel. 
Se arrienda un magiifícó letrero con cuadros de 

café y, grandsp plaUna oa, dividido en cuartones, em
pastados en guinea, varias fábricas, aguada, bien cer
cado de piedra, y compuesto de 18 caballerías, con 
gran producción de arboleda frutal. Real número 59, 
en Guanabacoa, informarán de 6 á 8 de la mañana y 
de 3 á fi de la tarde. 13 i75 8 7 

A un matrimonio bin h'jos se alquila la preciosa ca
sa del jardín "Las Delicias," en Guanabacoa, con 

acción al recreo que brinda aquella encantadora pro
piedad: informarán en esta ciudad Amargura 18. 

13287 8-7 

Se alquilan en cuarenta y dos y medjo peses en oro. 
los hermosos y ventilados altos de 1» casa calle de 

Compostela n. 213, esquina á Desamparados, con vi» 
tas á la bahía y buen servicio de agua por bombas: in-
formarán. Aguila n. Stv?. 12967 15-300 

l'*', Trocadero 17 
Se alquilan hermosas y frascas habitaciones altas y 

bajas elegantemente amuebladas, a media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas-, precios desde 
una onza oro a tres doblones. 12748 26-25 

8 E V E N D E E N M D D Í C O PRÍ ÍCIO una hermosa 
_ casa acabada de fabricar, de nueva plauta, en el 

punto mái céntrico del barrio de Monseírate, de azo
tea y tejas, con sala, eale.ti, 4 cuartos bajos y 1 alto, 
baño, 7 varas de frente por 40 de fon do. San José 40, 
impondrán á todas horas. 13647 4-15 

O S T I L B U R I S AMERICANOS, U N COUPE 
chico, otro regular y otro grande, un buen carro 

propio para cigarros, un quitrín con ó sin arrees de 
trio. Salud n. 17. 13583 5 14 

POR'NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE ven
de un coche-duquesa demedio uso en muy buen 

astado para trabajar, con dos magníficos potras maes
tros de tiro á toda prueba, y ana corjreap ndientea 
arreos. Infanta n 112. d& nileve á dos ds la tarde, sli 
dueño dará rasón. 13499 t-12 

S e v e n d e 
m vis-a-via laudó, en buen estado de uso, aaüiaraen-
ce barato. Reina 14. 13»6g 4-12 

T D A l l R I C A D E B í L L A R E S D E J. CORTEZA. 
!? Bernaza número rj3.—Se venden y compran usa -
i s: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
engo toda clase de efectos para los mismós: especia

lidad en bo ás de bil'at 12711 26-24 O 

B V E N D E U N T l L B U l i í E N MUY BUEN te" 
_ tado y ún caballo criollo, nuevo, con sus arreos: 

informarán Gsliano 9. 13396 8-11 

fiiaSBfiDcasyfistaiciiiiieiiíos 

SE alquila en la calzada de Buenos Aires n. Ü3 pro
pia para una familia acomodada una hermosa ca

sa-quinta: impondrán de su ajuste en la calle de Man-
1 r¡<j.u« Ui 46» 1332? 8 8 

OJO. — E>; $4,50ü oro libres, se vende la hermosi 
casa Belascoaíu 117, con n á f r e n t e por 29 fondo, 

de m4mposteJÍa y azotea, techos de cedro, 9, Ventanás 
y acabada de reformar do üiieTO, cob 4 cttartos, un 
hermoso éntremelo y zaguán: ño da eh esepreóio por 
solrentaí bh negocio. San José 40, impondrán. 

18649 4-Í5 

GR A N NEGOCIO.—SE V E N D E UNA E X -
pendeduríade efectos timbrados, tabácoé. cigarros 

y gran venta de billetes de lotería, tiene de 80 á 100 
susciiporés y paga poco alquiler, tiene de existencia 
unos íg.'Oí 0 btes.-, Monte 63 ó café, de Marte y Belona 
de 7 á l " de la noche, D . Isidoro Lombera 

13650 4-15 

RE A L I Z A C I O N D E MUEBLES.—JUEGOS do 
sala, escaparates, peinadores, lavabos, cilmas de 

hierro, veladores, sillería del Noria y de Viena, jarro-
íos. apní-adoren, láihparas y cocuyeras de cristal, 
mamparas coh tela íhetálicá, ropas, prendas de oro ó 
infinidad de objetos. Animas número 90. 

13R27 8-15 

S E V E N I D E 
un piano de mesa propio para estudio, con cuerdas y 
paños nuevos, sin comején y en muy buen estado, muy 
barato. San Antonio 32Í Guanabacoa. 

13642" 4-15 

O' 
comedor, 2 cuartos, en $2000 oro libres; otra $1700 

sala, comedor, y 2 cuartos; otra sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, $3500; esrán en buenos pun 
tos y libres de gravamen: informarán Aguacate 54, ac
cesoria 13598 4 -U 

SE V E N D E O C A M B I A P O K UNA PIN" "A L>E 
campo una casa de mampóstería, ladrilio y cante

ría, con sala, comedor y cuatro cuartos, teniendo la 
sala, comedor y aposento de azotea, maderas de cedro 
y losa por tabla, ó se toma dicha finca en arriendo. 
Arsenal número 18. 13591 4-14 

3 , 5 0 0 p e s o s 
Se venden dos casas en pacto. Una en la calzada de 

San Lázaro con sala, comedor y 3 cuartos y la otra 
de mampostería en la mejor calle del Vedado también 
de mampostería. Empedrado 2á, D . Francisco Massa-
na v Concordia 87. 135«9 4 - U 

O J O . 
Se vende una bodega en buenas condicione», por no 

poderla atender su dueño: calle del Valle esquina á 
Hospital: sin intervención de corredor. 

13435 8-11 

0 
por una casa en el Vedado que sea de mampostería, y 
tenga de '¿ á 3 solares: una finca de 2 i caballerías con 
más de 3000 árboles frutales, 1000 palmas todas en pro • 
oucción, agua fértil y pozo, buena casa de vivieiida, 
corrales, caballeriza, todo de teja fraucepa, los tene-
nos inmejorables para 1000 buenos piñales, como se 
pueden ver, buena para un colmenar que tiene princi
pio, aperada de todo, bueyes y otros animales: en A -
rrovo Naranjo, para más razones Corrales n. 180 de 7 
á 9 de la mañana —Habana . 136U9 5-14 

Perseveranc ia 1 
Se vende con sala, comedir; 7 cüarií>u, agua, en 

$3,000 oro libres para el vendedor, r--Conociendo el 
comprador un censo redimible de $798 oro al 5 p g . 
anual: Animas 40. 13fi(« 4-14 

SE V E N D E UNA BODEGA EN UNO DE LOS 
mejores puntos de esta ciudad, bien «nniila, con 

valores de 1.800 á 2,000 pesoí billetes, propia pnra un 
principiante: tiene negocios, que no solo dejan libre el 
alquiler sino que producen ganauoiales; Monte 63, de 
6 i 7 de la mañana, y café Marte y Belona do 7 á 11 
de la niT'bft. D . Isidoro Lombera. 

13567 4r-14 

BARBEROS.—SE V E N D E UNA B A R B E R I A 
en la plaza de San Juan de Dios, buena y barata, 

los motivos d í venderla se le dirán al comprador, tie
ne todas las comodidades que se necesitan; informa
ran Empedrado n. 30 á todas horas, barbería. 

13532 - 4-13 

S e v e n d e 
un establecimiento de víveres al pormenor en buena 
esquina, por tener que atender á otro asunto: Jesús 
María 49, informaran. 13^40 V-13 

I M P R E N T A 
Se vende una en buen estado, con elementos para 

trabajar obra y periódicos; se da muy barata; puedo 
verse ó informarán de todo en la calzada del Monte 
hoy Príncipe Alfonso 87 y 89, Habana. 

13555 4-13 

E l día 16 del entrante diciembre á las doce se veri 
ficará en el Juzgado de Primera Instancia de Guana 
hacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remate do 
• a casa San Miguel 114 en esta capital, tasada en 
$3,469 55 cts. según anuncio oficial en el B o l e t í n de 
esta provincia. 13531 15 13 

SE V E N D E N M U Y B A R A Í T ^ C A M T A Í T E N 
la calle de Neptuno, la más cara es de $1000 oro; 

informarán de todo ca¡le de la Concordia 185 de 6 á 9 
de la mañana, y por la tarde, hay por todos barrios, 
más, y de todos precios, no se admiten corredores. 

18466 4-12 

Ojo al negocio. 
Se vende una gran vidriera de tabacos y cigarros, 

bien surtida y muy acreditada y en uno de los mejo 
res sitios comerciales de esta capital. 

Su dueño la vende por hallarse enfermo y t o la 
puede atender como se merece. 

Darán razón, calzada del Monte n. 2, y en la calle 
dsl Teniente Rey n. 53. 13ñ06 4 12 

E V E N D E U N A CASA CON SALA, COME 
_ Idor, cocina y tres cuartos y pozo, Estévez 135, en 

$700 oro libres para su amo: calzada de J esiu del 
Monte 66 darán razón. 13492 4-12 

U n buen negocio 
Se le ofrece al que disponga de un capital de $2500 

btes.; con el que puede comprar un establecimiento de 
fácil manejo y que rinde pingües utilidades, por su si 
tuación y su crédito: impondrán Compostela 119. 

13501 4-12 

OJO A L A GANGA: SE V E N D E B A R A T A una 
cindadela, situada en la calle de Omoa 26, com

puesta de 32 cuartos con bueo puntal, pared maestra, 
frentes de tablas, terreno propio con 1,200 metros en 
cuadro, agua de $20: el encargado informará aunque 
no esté puesto el anuncio. 13442 8-11 
¿ I B V E N D E E N SAN JOSE D E LAS L A J A S 
i ^ e l antiguo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi 
piante, por ausentarse su dueño; así es que el que quie
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, calzada de Alfonso X I I número 21. 

13311 15-8 

CENS 
se venden DOCE M I L PESOS de censos, im 

puestos sobre casas de los barrios de Colón y de San 
Lázaro: i "pondrán Consulado 98, de 2 á 4 

13260 10-7 

DE M I A L E S . 

SE V E N D E U N C A B A L L O D E S I L L A B U E N 
caminador, joven y bonito, presencia un caballo de 

coche grande y acostumbrado al trabajo, también una 
limonera francesa con dorados finos; Aguacate 12, en 
mucha proporción. . 13562 4-13 

¡ ¡ P e r r i t o s f ine s y correos! ! 
belgas y francesas, pura raza, surtido variado y esco
gido sin igual: uua parejita perritos de bolsillo, ambos 
pesan 2 horas, digaos de verse, Virtudes 40, altos. 

13«ll 4-14 

E n M e r c e d 5 9 
se venden dos briosos y sanos caballos de tiro y mon
ta; cinco años y cerca de las siete cuartas. 

18545 5-13 

S e v e n d e n 
dos magníficos caballos de silla, sanos y sin resabios: 

4-13 
informarán Industria número 126 

13525 

P a l o m a s 
Se venden palomas mensajeras á precio módico, de 

8 á 10, calle del Consulado 132. 
13511 4-12 

B u e y e s de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor

marán, esquina á Obrapía. 13305 15-8 N 

DE GMRÜAJES. 

SE V E N D E E N M O D I C O PRECIO una duquesa 
jardinera con su caballo de tiro, maestro, y su li

monera en buen estado. San José 40, impondrán: en 
la misma se solicita un caballencero, dándole d'ez 
pseos lülletse, casa y comida, 13648 4-15 

D I MDEBLE8. 

M E S A S R O I A N , 
D E M O S A I C O . 

Lo más elegante y artístico que so 
conoce en su género, i&s personas de 
gtisto püedeíi wrlaseií el sULOÍí Í ) E 
LECTURA del gran HOTEL PASA-
J E , su único depósitOi Cn 17t6 5-1 ó 

POR A U S E N Í A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
un aparador de caoba con tres mármoles, en $20 

y un jarrero con tinaja en $10 » otros varios muebles 
que se dan en mucha proporción: informarán Ac.osta 
esquina a Picota, bodega^ 13614 4-15 

JUEGOS D E SALA L Ú I S X V Y ALFONSO Y 
R. A, escaparates lusas, canastillero-, peinadores 

lavabos, aparadores, mesas y sillas, relojes y prendas 
de oro, plata y brillantes á pn cios de ganga; se com
pran y ven 'en. Compostela 46, entre Obispo y Obra-
pía Panlo y Fernández. lo?>90 15-14 

Se venden 
unos muebles dé Viena, una persiana de, .cedro, tina 
máquina de Sirger reformada: calle de la Habana nú
mero Wi 13605 4 14 

)OR"MARCHARSK Dfe L A H A B A N A SÍTVen-
den mtty barrito.» los siguientes rntiebles: 

Juego de sala Luis X V , doble óvalo, muy fino y en 
perfecto estado-. 

Ua juego de Cumedor. de Viena 
Uu apara ior de nogal .te gran tamaño y muy ele

gante 
Un tocador de señora, nuevo y ffoh magí:í&ca !una. 
Alguna loza sin Uso. . Manrique n 5 C 

13597 i - i 4 

F i a n i n o 
Por no neclarU» su dUtúo, se vendé un magnífico 

pianino de «íicolentes voces, garantizando qu.; nb tie
ne ni tendrá comején por estar construi'lo con made
ras del paí-: Habana !R. l."56fi 4 11 • 

A N T I G U A M U E B L E R I A 

D E F . 
Concordia 33, esquina á San Niceláa. 

En esta casase encuentra constantemente el surti
do más completo y variado de mueMes que puede de
searse, tanto del país como del extranjero. Cuadros, 
pianos, harmoniuius y todo lo necesario para amue
blar cnaiquier casa, todo á precios sumamente bara
tos. Tamb én se cambia y i'.ompra toda clase de mue
bles y pianop. prefiriéndose los finos. 

13578 4-15 
U E B L E 8 BARATOS.—JUEGOS D E SALA, 
escaparatec, canastilleros, peinadores, lavabos, 

tocadores, aparadores, jarreros, mesas de ala y corre
deras, sillas y si'lones de todas formas, camas hierro y 
metal, lamparas cris al y bronceadas, y otros muebles: 
Lealtad 48. 1^557 4-13 

Se avisa á todos los que tengan prestarnos pendien
tes de liqui lación en L A UNIVERSAL, Angeles 14, 
que esta c«sa í i e ^ ^ s í ^ w s dejará de serlo para de
dicarse á la compra -venta de toda clase de objetos 
nuevos y usados; y á fin de que en el término legal 
rescaten las prendas empeña'las, pasado el cual se 
procederá á lo que el Re^lameTito vigente determina. 

liaban:), noviembre 12 de 1890.—Jofé Pa lac io . 
Í352ÍJ 5-13 

P i a n i n o E r a r d 
En gairga: pm- cinco onzas con banquetas de algún 

uso, oero en magnífico estado. | or tener otro de Ple-
yel: InAustfla 48, ontre Colón y Trocadero. 

mS-O 4-13 

DE l i P M I i . 

CUATRO CENTRIFUGAS NUEVAS PARA 
purgir azú 'ar con su mezclador completo; en ven

ta por Amat y Comp.. comerciantes importadores de 
maquinarid y efectos de agricultura; calle Teniente-
Rey n 2l,,aoartádo «16, Habana. 

CnÍ72á 36-Í1 

I s í í O l m 
Se vende.la maquinaria siguiente. 

CINCO defecadoras da cobre de 18 hectólitrcs. 
VARÍOS filtros-prensas para cachazas. 
PAÑOS filtrantes y accesorios de todas clases. 
UN TACHO al vacío completo, capacidad de doce 

b ico ves "o- templa, 
informarán: 

N I 6 M G I 0 82 

La Casa, de Empeño Angeles número 24, puesta, en 
liquidación para cotitiouar en compra y venta, de efec
tos usados, suplica á todos los que tensan objetos em-
peñados, viasen á recogerlos en el término de un mes, 
á contar de'de esta fecha. 

Bíabann 12 de noviembre de i m Q . — G ó m e z Cao. 
13518 6-13 

UN JUEGO D E V I E N A , F I N O . COMPLETO; 
uno dei comedor, de meple, fino; un escaparate de 

espejo, un eran espejo de sala y un peinador con su 
mesa de palisandro y una cama camera. Jesús María 
núm. 97. 13482 4-12 

13Sfi3 
I 

15-9N 

A las Empresas (le Ferrocarriles, 
8res, industríales, Maquinistas 

j llecántáo^ 
Mfci'Áíj ¿ÁTfc í íTB M Í S J Ó R A D O . 

Este metal de aüti-friccídn conserva la lubriñcación 
v gar mtizamos; que no calienta ni corta las chumace
ras CrabaTaadd ios ejes á cualquier velocidad. 

En venta ¿or Amat y Cp- S. en C. Comerciantes 
importadores d« toda clase de maquinaria y efectos ce 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n9 21, apartado 346, Haba
na. C1C78 1 N 

OflT] 
J I J I J H A , 

Q E V E N D E ÜNA HERMOSA P E I N E T A D E 
Oteja, propia para vestir de traje, á estilo de los na
turales fie Sevilla: puede verse en la calle do Bernaza 
número Cl, imprenta. 13481 4-12 

LA SERVICIAL 
NEPTUNO 128 

ESQUINA A L E A L T A D . 
Sobre toda clase de alhajas de oro, plata y brillan

tes; muebles, pianos, ropas y otros valores, facilita d i 
nero esta conocida casa y cuenta con variedad de 
existencias procedentes de empeño que raaliza á pre
cios de ganga. 13514 10-12 

B A R B E R O S . 
Se venden unos muebles de barberíacompktos y en 

buen estado: informan en San Miguel 270 esquina á 
San Francisco, bodega, de 10 á 4. 

13503 4-12 

Se vende 
por la mitad de su cos^o, un juego de nuarto; de pali
sandro y lunas vissutté, y otros varios muebles. Com 
poste1a"l39 entre Luz y Acosta. ISU-S 4-12 

SE V E N D E MUY BARATO POR M A R C H A R 
la familia el jueves un juego sala á lo Reina Ana, 

juego de comedor amarillo, un gran espejo propio pa
ra un gran salón, una bonita fiambrera, una nevera, y 
otros muebles; Virtudes 80. 13491 4-12 
J U E G O S D E SALA. ESUAPARATES HARA 

t í hombre y señora, uto de pople para vestidos, ca 
mas y cemitas, lámparas y otros muebles, todo de re
lance, Compostela 121, entre Jesú i María y Merced, 
mueblería. 13870 8-'-i 

A l m a c é n , de p i a n o s d « T , J . C u r t i H 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 

En este acreditado establecimiento so ha-u recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cnerdaa doradas contra la hume
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qiio 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre 
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar. nti 
rados, al alcalice de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas nlíises 

, ]?.104 ?6-4TÍ0V 

C A S A D E P R E S T A M O S 

La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 

B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , e n t r e O b r a p í a 
y L a m p a r i l l a . 

Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 

Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio sin hijos. 

13034 26-1 Nv 

A. P. RAMIREZ 
AMISTAD 75 Y 77 

Importador directo de las 
nejores clases de excusados 
oodoros, adaptables á este 
jlima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 

Visítese esta QWft» 
CU 1674 

% aprobado por la Academia 
de M e d i c i n a de Paris es el 

resümen, la cotidensación de todos los 
principios ac t ivos de la quina. « Algunos 
gramos de Quinium producen el mismo 
efecto óue rriüchos kilos de Quina, D 
(Hobiquet, prof»" de la Escuela de tar
ín Acia de Par í s ) . 

« ÍDesj'ues de ¡taber buscado durante 
largo tieiúpo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constitliciones agotadas. » 

Pp CABARET 
« ÍE£Í " V i n o c i é ^ T a i x i i x x x W L 

e l e X _ f a fcctjrraicj-iae es el más útil 
corHplemento dé la Quinina cn el trata-
thipnto de las Calenturas intermitentes. 
¡Sus efectos són partictdarmente de notar 
én las calenturas antiguas de acceso y en 
la caquexia palúdica. » 

PrOÍr BOUCHARDAT 
S é vende eu todas las farmácJaa, y cn París, 

19 r ü e Jacob 

Pcputarg* en FRANCIA, AMcRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 

titkn autoriz&dos por cl Consejo de Higiene • 

AXeclicaclon H e p u r a t l v a y Sle-
cono t i tuyen ta , pcrmiUendp cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 

Expele prontamente los humores, la 
bilis, nemas viciadas que causau v 
entretienen las enfermeclades; puri
fica la sangro y preserva de reinci
dencia. 

P u r i j p v D S L 

GB&DOS.dosados s e g ú n la edad, con
viniendo sobre todo ;u laS E n í o r m e -

¿ i x í r a c t o concent rado de los ü c -
mertios l í q u i d o s , pudiendo reempla
zarlos en la:? personas á quienes ré-
pigiian los piiUTrilivos líquidos. 

Son soDeranos contra ei A n m a , 
Cafa-r-fo, í»ota, i i e u m n t i s m o , 
Tutnnrt'a, ri ' . -rmn, P e r d i d a del 
apetito , (>al"ni tit'aa , {¿ongrjs-
tione*, P.it.fvrntV'ilnde.ít d.cl H i -
íf i idn, É i h p é i t t e é t K u b l c u n d c x , 
E d w i vtriuva, etc. 

todo produi-Lo k|ueuo llovó IH-S senas IU la 
FcU COTTIN, yerno de Le Roy 

Rime <fe S e i n e , 5 1 , R'ASU.S 
DKPÓHITO CN TODAS I.AS FARMACIAS. 

BI-DIGF.STIVO DE 

DIGESTIONES D I R C I L E S 

MALES DEL ESTOMAPO 

PÉRDIDA D H ftr" 

Di L.Af Flf 

PARIS, ff, Avenuc Victoria, 6. PARIS 
1 z-.n TODAS LAS FAilMACIAS 

U l t i m a N o v e d a d 
DS LA CASA 

62x: Boulevard dê  
Strasboi 

PAR 

SR 
VENDEN 

EN TODAS 
LAS BUENAS 

VELI jQUEHIAS 
Y PERI'U.VERIAS 

i | Depositarios en la Habana : JOSÉ SARRA. 

Vo 

ÍIÍ YañOritüS¡é. Vds desean conservar í|| 
liif la B l a n c u r a de la tez, el Aterc io - Jii| 
0 pelado de la piel, evitar las Grietas, ||j 
"! y las Picaduras de los Mosquitos; 

HAGAN ÜSO EN TODA SEGURIDAD ftj 
á e la. C r e m a E s p u m o s a 

N O 
M A S 
O p r e s i ó n , Cat-arro, por los 

Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depósitos en todas las Farmacias. 

S L B A R A T O 
Q u i m i c o - : E , e r f v L í n . i s t a 

Esta C r e m a es superior a los Cold-
5 Cream, a la Glicerina liquida, f de 

H mucho preferible a todos los jabones, 
por su espuma lechosa que restituye 

l lj á la piel, toda su suavidad. 
^ SeñOreS¡ Si Vds desean evitar las 
ÍIÍ aí&CÍor.es pueden perjudicar á a 
V piel, uo admirar. Jmva los cuidados del 
TÍ 1 .' 7. mas míe la 

I D e s t r - u . c c i o n S e g - u - r a . 

M O S Q U I T O S 
POR E L 

•rostro, para la ^ a , ^ a í J ^ 3 - ' " ^ . 

Jo tSi 
fumista. 

J)! C r e m a e s p u m o s a brJijx*.-* 
m incomparable por su untuosidad 
|{ E . R A Y M A U D , q u í m i c o - p e r 

¡" j La C r e t n a ^ ' I v l ' X ' F ^ , aguanta \ i 
m todas las femperaturító, no ee enrancia é* 
Ŝ l jamas, y no pierde tampoéo süpenuuie S j 
jlíl| fino y agradable. . 

K B8l]ósílog8riCral8nPARlS,i6.riie(lelEcl!iqi!ier | 
í 'I £n LA HABANA : JÍQSMS S A B R A 
ral y en las r""01^1^,1'"5^ t . - . » 

Depósito General en i sr iZ-A. ( F r a n c i a ) 
ir,n l a H a b a n a : J O S É SAR.E.A 

E N T0DÁ3 L A S FARMACIAS Y DROGUERIAS 

GRAINS 
Aperitivos, Pstomucales, Púrganos , ^ P ^ 1 7 0 ^ - ^ , . ^ 

^Contra la P A I T A Ae A f ^ ^ j - v;0^isWfST.?3rPI03ff] 

ID o 
tíSlflf 109 

Verdaderos en 

-Cí®PCSÍT©S ¡Sí* 

^ V A H I B O S las C « I í G E S T | O W S S , 
2 ^ l 2 - 2 ] ^ ^ g £ ¿ - e n v " e l S , s e n rolulode 

etc. 
a n o s . 

A. ROUVIÉRE « eocarn»**. 

C T I O N C A 

m m m c i e r t a en 
P A R I S — H n t i l e v a r d I f e n a i n , , 

ledicamento 

c » ' « ' L I C O R j l a S P I L D O ñ á S í e l 
Estos Medicamentos son loo únicos Antlgotosoa analizados y aprobados por el D* OSSIAll HENR7 

Jefe de manipulaciones quimlcaa de la Academia de Medicina de Par í s . 
S I L I C O R se ¿orna durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 

se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 

Para evi tar toda falsificación, exí jase el — '"V-j-
SELLO del GOBIERNO í tRAKCES y la F i rma i C j 2 - ^ ' ¿ ^ ¿ ^ f t * 

Venta por mayor : c o r a A R , Farmacéutico, calle Saint-ClaHda, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de ta Facultad de Psris. 

C A P S U L A S 

P r e p a r a d a s por el D O C T O R G L I B Premio Montyon 

Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de Cáscara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B lenorrag ia , la 
Ci s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de la ve j iga y 

lac: vias urinarias. 
Cada frasco va acompañado con 

de i 
1156 una instruocios* detallada-. 

Exíjanse las VerúaúerM Ckpwl&s Mathey - Caylut de C L I N y Gia á e PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías ^ 

Anemia, Clorosis, fiebres. Enfermedades nerviosas de todas especies, 
Conva/ecenc/as, O/arrea crónica, Wsworrag/as, 

Coíores pálidos, Afecciones escrefu/osas. Gastralgia, Desgana de Ailmentot, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 

un Vico de España Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con 
de primer orden. 

Fi V i MÍ) d a ¿ i u . a e a , u t ¿ I CHICO OF.POÍUTO AL FOR KSNOH 
BE HALI^ E^^ASPRlí^n^LES BOTICAS 1 Í71 P*ri*. F .m' LESEATJLT, B3. ru« ^^mnr . 

V e n t a u3 po r T í l ayor i 

P 0 X E B E A U L . T y &, rae Bourg-l'Abbé. PARIS 

^ T O N I - N U T R I T I V O 
CON 

ae los iónicos , ' m r i n o d e P e n t o n a J i e f r e a n e el mas precio: o üe loa IOIHCOS, 
onficue u íibi a muscular, cl ¿ e r r o hémál ico y el fosfato de cal de la camo de 

v2ca es el ún ico veconstituyenic natural y complelo. 
ÍS\Q d e l i c i o s o Vino, ^ - ^ o r í * anAtito maní 

mago y m e j ó r a l a digest ión 
¿ f k ^ r f í g o U d d a ^ r í a a n e m í a y v:.-ecTvriad¿sVracYo^;rde:iacnlumna vertebral 

p r r i i i o rfe Í V J Í Í O H Í I J X f r e s n e asegura ia nutriciou de las personas a 
nni^Ps la faü-a y las inquietudes minan lentamente, nuire a los ancianos 
suorfme los peligros del crecimiento en los jóvenes ; sostiene las fuerzas de la 
mirtrA (inrante la lactancia. 

^ F e p i o n a D e f r e s n e es adop tada o f í c ia lmente por Ja A r m a d a y 

^ S ^ i l l ^ V ^ ^ ^ ^ del F i , , 0 a e PeVtona- Desconfiar de las imitacioneí. 
PORMENOR: En todas las buenas 

POR MEDIO DE LOS 
Poloo, Pasta y Elixir Dentífricos 

D E XJOS 

S I 

POR E L PRIOR 
Pedro EOUKSAUD 

i s l a A B A D I A do S O U L A C ( G i r o n d e ) 
P r i o r B O M l f t ! A 6 U E L O N N £ i 

M e d a l l a s (fe O r o : Bruselas 1880, Londres 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 

INVENTADO ^ ^ ^ " ^ ^ 

« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i -
f r i c o de l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s en 
dosis do algunas gotas en el agua, cura y evita 
el caries, fortalece las encías devolviendo á los 
dientes una blancura perfecta. 

« Es un verdadero servicio prestado á nues
tros lectoras señalar les esta antigua y> n t i -
lisiraa preparac ión como el m e j o r c u r a t i v o y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A i e c c i o n e s 
d e n t a r i a s . » 

1884 

Agente general B O R D E A U X 

Sállase en todas las mas acreditadas P e r f u m a r í a s , Farmácias 
y Droguerías del mundo entero. 

Walta de Fuerzas , Dispepsias, Anemza, 
Calenftiras, etc. 

PS^X0 

PARIS, 22, rué Drouot. en todas las Farinacíaflr 

| 35ro3TiCTtfi»( 

VINQCON E X T R A C T O DE H I G A D O DE B A C A U O 

C H E V R I E R . " ' 
Ei V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o do B a c a l a o , preparado por Mr. C H E V R I E H , Farmacéuticu de 1" clase, «D: 

P a r i s , contiene, á la véz, lodos los principios activos del AcsitQ de Eigaáo de Bacalao y las propiedades terapéuticas de las' 
jireparacioues alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Higade de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el Raquitismo, la Anemia, la Gloroslsr 

la B r o n q u i t i s y todas las E n í e r m e d a d e s d e l P e c h o . 

VINOOON E X T R A C T O b É l í G A D ^ 

C H E V 

L A O CREOSOTAOC 
Depósito general 

21, Faubourg Montmartre, 21 

" V é n d a n s e 
H taiu Ui prlatipalM 7armaolM 

JIA C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque ella disminuye iaexpecto-1 
facion, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados coa los del Aceite di 
|Ci£ado ds Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do GHEVIUSBi 

eea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente, 

i m p . del " P i a r l o de 1» M a r i n a " Micla,.89, 
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